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L  I  V  R  O     IV. 

Dos  Systemas  de  Economia  Politica. 

I  N  T  R  O  D  U  C  C,  A  O. 

^^  Economia  Politica ,  considerada  como 
hum  ramo  da  Sciencia  do  Homem  de  Estado  , 
011  Legislador ,  se  propõe  dous  objeios:  i.°  pro- 
vêr  á  abundante  renda,  ou  subsistência  do 
povo ,  ou  C  a  dizer  mais  propriamente  )  ha- 
bilitallo  á  prover  á  essa  renda  e  subsistência 
por  si  mesmo:  2.**  supprir  o  Estado  com  a 
renda  sufficiente  para  os  Serviços  Públicos. 
Por  tanto  ella  se  propõe  enriquecer  o  povo, 
c  o  Soberano. 

Os  differentes  progressos  da  Opulência  era 
differentes  Séculos  e  Naç5es  tem  dado  mo- 
tivo á  dous  differentes  Systemas  de  Economia 
Politica ,  afim  de  enriquecer  o  povo.  Hum  $e 
ijóde  chamar  Systetna  de  Commercio ,  e  o  ou- 
tro Systema  de  Agricultura. 
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CAPITULO    I. 

Do  Principio  do  Systema   Mercam íL 


Q 


Ue  a  riqueza  consiste    em  dinheiro  ,   ou 

eiij  oiro  e  prata  ,  he  iiiiaia  idéa  popular,  que 

■  naturalmente  se  originou   das  duas  funções  ("^^ 

do  dinheiro ,  como  instrumento  de  conimercio , 

I  e  como  medida  de  valor. 

f  Em    consequência    de   ser    o   instrumento 

í  de  comniercio  ,    quando  temos  dinheiro  ,  pode- 

'  mos  mais  facilmente  alcançar  tudo  que  preci- 

samos, do  que  com  qualquer  outra  mercado- 
ria. O  grande  negocio  pois  de  todos  he  ga- 
nhar dinheiro.  Quando  este  se  obteni  ,  não 
há  dificuldade  de  se  fazer  qualquer  seguinte 
compra. 

Em  consequência  de  ser  medida  do  valor , 
avaliamos  todas  as  outras  mercadorias  pela 
quantidade  de  dinheiro  por  que  as  trocamos. 
Dizemos  de  hum  homem  rico ,  que  vale  muito 
dinheLro  ,  e  de  hum  homem  pobre  ,  que  vale 
J30UC0  dinheiro.  Ser  rico  pois,  he  ter  dinheiro : 
em  huma  palavra ,  riquey^a  e  dinheiro  se  con- 
siderão,  nã  linguagem  commum.,  synonimos 
á  todos  03  respeitos. 

(*)  Usei  do  termo /w/íç'5e5 ,  que  está  no  origi- 
nal, por  ser  já  hum  termo  technico,  e  significa  aqui 
uso  i  e  'préstimo 
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'  Hum  paiz  rico,  da  mesma  maneira  que 
hum  homem  rico ,  suppoe-se  ser  o  que  abun- 
da de  diiilieiro;  e  accumular  oiro  e  prata  em 
algum  paiz  ,  supp5e-se  ser  a  mais  fácil  via  de 
enriquecelio.  Por  alguns  tempos  depois  da  des- 
coberta da  America ,  a  primeira  indagação 
dos  Hespaniioes  ,  quando  chegavao  á  alguma 
costa  desconhecida,  costumava  ser,  se  havia 
oiro  e  prata  na  vizinhança.  Segundo  a  in*- 
formação,  julgavão  ,  se  o  paiz  valia  a  pena 
de  ser  conquistado ,  para  se  fazer  ahi  estabe- 
lecimento. 

Mr.  Locke  faz  a  distincção  entre  o  di- 
nheiro e  os  outros  bens  moveis.  Estes»  diz 
elle,  sâo  de  natureza  de  tão  rápido  consumo, 
que  não  se  pôde  íiar  na  riqueza  que  consiste 
na  sua  abundância ;  pois  a  Nação  que  abunda 
nélles  em  hum  anno ,  pôde,  sem  alguma  ex- 
portação dos  mesmos ,  mas  só  pela  própria 
dissipação  e  extravagância,  estar  em  grande 
falta  deiies  no  seguinte  anno.  O  dinheiro , 
ao  contrario  ,  he  amigo  firme ,  qne  ainda 
que  passe  de  mão  á  mão  ,  cora  tudo,  poden- 
do-se  impedir  que  não  saia  do  paiz  ,  não  he 
muito  sujeito  á  ser  dissipado  e  consumido. 
Oiro  e  prata  pois  são,  conforme  a  sua  opi- 
nião ,  a  mais  solida  e  substancial  parte  da  ri- 
queza das  Nações ;  e  pensa  que  ,  accumular 
estes  metaes ,  deve  ser  o  grande  objecto  da 
Economia  Politica. 

Outros  admittem,   que,    se  huma  Nação 
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te  separasse  de  todo  o  mundo,  não  seria  de 
consequência  se  nella  circulasse  muico  ou 
pouco  dinheiro.  Os  bens  destinados  ao  consu- 
lto, que  fossem  circulados  por  meio  desse 
dinheiro ,  só  se  trocarião  por  maior  ,  ou 
menor  numero  de  peças  de  moeda;  mas  re- 
conhecem, que  a  real  riqueza  ou  pobreza  do 
paiz  dependeria  totalmente  da  abundância 
ou  escaceza  de  taes  bens.  Porém  pensão  ser 
diverso  o  caso  á  respeito  dos  paizes ,  que  tem 
connexões  com  as  Nações  estrangeiras,  e  que 
são  obrigados  á  levar  a  guerra  á  partes  estra^ 
nhãs,  e  a  manter  Esquadras^  e  Exércitos  em 
paizes  distantes.  Isto,  dizem,  não  se  pôde 
fazer  senão  mandando-se  dinheiro  para  pagar 
as  deípezaâ  respectivas ;  e  a  Nação  não  pôde 
mandar  milita  quantia  delle  para  fora ,  se  a 
jião  tiver  no  paiz.  Toda  a  Nação  pois  deve 
em  tempo  de  paz  acumular  oiro  e  prata. 

Em  consequência  destas  idéas  vulgares , 
todas  as  Nações  da  Europa  tem  procurado, 
ainda  que  sem  ntil  effeito ,  todos  "os  possí- 
veis meios  de  accumular  oiro  e  prata  nos 
respectivos  paizes.  Hespanha  e  Portugal ,  pro- 
prietários das  principaes  minas  que  supprem  á 
Europa  com  estes  metaes ,  ou  tem  prohibido 
a  sua  exportação  pelas  mais  severas  penas , 
ou  a  tem  sujeito  á  consideráveis  direitos  de 
sahida  A  mesma  prohibiçáo  parece  ter  sido  an- 
tigamente a  politica  da  maior  parte  das  Na-» 
ções   Europeas.    Quando  estes  paizes    vierão  a 
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ser  commcrciantes  ,  os  homens  de  negocio 
acharão  que  tal  prohibição  era  em  muitas  occa» 
siões  por  extremo  inconveniente.  Elles  poderião 
muitas  vezes  comprar  mais  vantajosamente 
com  oiro  e  prata  ,  do  que  com  ontras  mercado- 
rias ,  os  géneros  estrangeiros  de  que  precisavão  , 
ou  para  os  importar  para  o  próprio  paiz  ,  ou 
para  exportallos  á  alguns  outros  paizes  estra* 
nhos.  Por  tanto  fizerão  representações  ao  Go- 
verno contra  esta  prohibição  ,  como  damnosa 
ao  commercio. 

•^  Elles  representarão ,  i.**  qne  a  exporta- 
ção de  oiro  e  prata  ,  a  fim  de  comprar  géne- 
ros estrangeiros ,  nem  sempre  diminuía  a 
quantidade  destes  metaes  no  reino ;  antes  ,  ao 
contrario,  qne  muitas  vezes  augmentava  a  sua 
quantidade  ;  pois »  se  o  consumo  de  géneros 
estrangeiros  não  crescia  com  isso  no  paiz ,  taes 
géneros  poderião  ser  reexportados  á  outros 
paizes ;  e  ,  sendo  ahi  vendidos  com  alto  pro- 
veito ,  poderião  attrahir  muito  mais  dinheiro 
do  que  o  exportado  para  comprallos.  Mr. 
Mun  compara  esta  operação  do  commercio  es-» 
trangeiro  ao,  tempo  da  sementeira,  e  da  sea- 
ra. Se  ,  diz  eile  ,  somente  olharmos  para  as 
acções  do  Lavrador  no  tempo  de  semear, 
quando  elle  lança  por  terra  muito  bom  trigo  . 
o  teríamos  antes  por  hum  louco  do  que  por 
hum  agricultor.  Mas ,  quando  considerarmos 
os  seus  traballios  no  tempo  da  seara ,  que  he 
©  fim  de  seus  esforços  ,  acharemos  o  valor  e 
fructifero  efíeito  das  suas  acções. 
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^    ,  Elles  repreiísentarão ,    a.^  qne  a  prohibi^ 
ção   não  podia  obstar    á  exportação   do  oiro  e 
prata;   pois,  em  razão -do  pouco  volume  des- 
tes metaes  em  proporção  ao  seu  valor  ,    pode- 
tião  facilmente  sahir  por  contrabando  para  for 
ra  do  paiz  ;  e  que  esta  exportação,  só  poderia  ser 
prevenida   pela    conveniente  attenção    ao  que 
elles  chamavâo  balança    do  commercio ;    pois . 
quando    hum  paiz   exportava  maior   valor  do 
que  importava  ,   lhe  era   devida  huma  tal  ba- 
lança    da    parte    das  Nações    estrangeiras,    a 
qual   lhe  era  necessariamente  paga  em  oiro   e 
prata  .  e  por    tanto  augmenrava   a  quantidade 
destes  metaes   no  reino:  mas,  quando  importa- 
va   maior  valor   do  que    exportava  ,    contraria 
balança   vinha   a  ser  devida    ás  Nações  estran- 
geiras,   a  qual  lhes  era   necessariamente  paga 
na   mesma    maneira   em    oiro    e  prata ,    e  por 
tanto  diminuia   a  sua    quantidade  no  próprio 
paiz.    Em  tal  caso,   o  prohibir    a    exportação 
destes  metaes,   não   a  prevenia,   mas  somente, 
fazendo-a  sujeita   á   mais  riscos,    a   constituía 
mais  dispendiosa;    e    por    isso    vinha  a    ser  o 
cambio   mais    desfavorável  contra    o  paiz  deve- 
dor  da  balança ,    do    que  aliás    o  seria ;  visto 
que    o  commerciante    que  comprava  huma  Le- 
tra de  cambio  sobre  paiz  estrangeiro  ,  era  en- 
tão obrigado  á  pagar  ao  Banqueiro,  que  a  yen» 
dia,  não  só  pelo  risco  natural ,  incommodo  ,  e 
despeza  de  remetter  para  ahi  o  dinheiro  ,  mas 
fambem    pelo  extraordinário  risco    do  confis- 
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CO,  que  resultava  da  prohibição.  Quanto  mais 
o  cambio  era  contra  algum,  paiz  ,  tanto  a  ba- 
lança do  commercio  vinJia  a  ser  necessa;ría- 
mente  mais  contra  elle  ;  pois  a  moeda  deste 
paiz  vinha  necessariamente  a  ser  de  menos 
valor  em  comparação  com  â  do  paiz  em  que 
a  balança  era  devida. 

Estes  argumentos  erão  em  parte  sólidos  , 
e  em  parte  sophisticos.  Erão  sólidos ,  em  quan- 
to se  affirmava  que  a  exportação  do  oiro  e 
prata  no  commercio  podia  muitas  vezes  ser 
vantajosa  ao  paiz;  e  que  nenhuma  prohibição 
poderia  prevenir  a  sua  exportação,  quando  os 
indivíduos  achavão  nisso  vantagem.  Mas  erão 
sophisticos,  por  suppor-se  que,  para  guardai 
ou  augmentar  certa  quantidade  destes  metaes, 
se  requeria  mais  attenção  do  Governo  ,  do 
que  para  augmentar  ,  ou  guardar  a  de  outras 
úteis  mercadorias  ,  que  aliás  a  liberdade  do 
commercio,  sem  alguma  tal  attenção  do  Go- 
verno ,  não  deixa  de  supprir  na  conveniente 
quantidade.  Também  erão  talvez  sophisticos 
em  asseverar-se ,  que  o  preço  total  do  cambio 
necessariamente  aiigmenta  a  que  elles  chamão 
desfavorável  balança  do  commercio  ,  a  qual  oc- 
casiona  a  exportação  de  maior  quantidade  de 
oiro  e  prata.  Na  verdade ,  este  preço  total  he 
muito  desanvatajoso  aos  negociantes  que  tem 
algum  dinheiro  a  pagar  nos  paizes  estrangei- 
ros ,  visto  que  pagão  mais  caras  as  Letras  de 
cambio ,   que  seus  Banqueiros  lhes  dão   sobre 
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esses  paizes.   Mas ,   ainda  que  o  risco   prove- 
niente  da  prohibição  possa  occasionar  alguma 
extraordinária   despeza  aos  Banqueiros ,    toda- 
via   não  fdzem   saliir  necessariamente  mais  di- 
nlieiro   para   fora  do  paiz.  Esta  despeza  geial- 
niente  he  feita  no  mesmo  paiz  ,  para  sahir  por 
contrabando  ò  dinheiro  ,  e  raras  vezes  occasio- 
naria   a  exportação  de  alguma  moeda  além  da 
precisa   somma  sacada.   Também    o  alto   preça 
do  cambio  naturalmente  disporia  òs  negocian- 
tes  a  esforçarem-se   em  fazer  qiie  as  suas  ex- 
portações e  importações  se  balanceassem  o  mais 
aproximadamente  possível ;   afim   de   pagarem 
o  cambio  com  a  menor  somu:ia  posivel  de  amoe- 
da. Alem  disto    o  alto  preço  do  cambio  neces- 
sariamente produz  o  mesmo  effeiro  ,   que  o  de 
hum    imposto ,   levantando   o  preço   cios  géne- 
ros  estrangeiros,   e    por  tanto    diminuindo   o 
seu   consumo.  Tenderia    pois,  não   a  augmen- 
tar,  mas  á  diminuir,  o  que  elles  cliamao  a  òã' 
lança  favorável  do  commercio ,   e  consequente- 
mente  a  exportação  do  oiro  e  prata. 

Hum  paiz  que  não  tem  minas  próprias, 
sem  duvida  precisa  tirar  dos  paizes  estrangei- 
ros o  oiro  e  a  prata  que  necessita ;  e  isto  da 
mesma  maneira  como  o  que  não  tem  vinhas 
do  próprio  território  ,  precisa  tirar  os  vinhos 
que  carece ,  dos  paizes  que  os  produzem.  O 
paiz  que  tem  com  que  compre  vinho  ,  sempre 
terá  vinho  quando  precisar ;  e ,  pela  mesma 
razão,  o  paiz   que  tem  com  que  compre  oiro 
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e  prata,  jamais  estará  em  falta  destes  nnetaes. 
EUes  se  devem  comprar  por  certo  preço  bem 
como  se  comprão  todas  as  mercadorias ;  e  as- 
sim como  elles  são  os  preços  de  todas  as  ou- 
tras mercadorias ,  também  todas  estas  vem  a 
ser  igualmente  os  preços  dos  mesmos  metaes. 
Confiemos  pois  com  perfeita  segurança  ,  que 
a  liberdade  do  commercio ,  sem  alguma  atten- 
ção  do  Governo ,  sempre  nos  supprirá  cora 
lodo  o  oiro  e  prata  que  podermos  comprar  , 
e  empregar  para  circulação  das  nossas  mer- 
cadorias ,    ou  para   outros  usos. 

A  quantidade  de  qualquer  mercadoria  < 
que  a  industria  humana  pôde  comprar  oU 
produzir  ,  naturalmente  se  regula  em  cada 
paiz  conforme  á  demanda  effectiva  da  mesma 
mercadoria,  isto  he,  conforme  á  demanda  dos 
eme  estão  promptos  a  pagar  toda  a  renda  , 
trabalho  ,  e  proveito ,  que  se  devem  pagar 
para  ser  tal  mercadoria  preparada,  e  trazida 
ao  mercado.  Ora  nenhumas  mercadorias  se  re- 
gulão  ,  mais  fácil  e  exactamente  ,  á  esta  de- 
manda, effectiva  ,  do  que  o  oiro  ea  prata:  pois 
que,  em  razão  do  pequeno  volume,  e  gran- 
de valor  destes  metaes ,  nenhumas  mercado- 
rias podem  ser  mais  facilmente  transportadas 
de  hum  lugar  á  outro ,  dos  lugares  em  que 
são  mais  baratos ,  aos  em  que  são  caros ,  isto 
he ,  dos  lugares,  onde  excedem  a  demanda 
effectiva  do  paiz ,  para  íiquelles  onde  são  em  me- 
nor quantidade  do  que  a  demanda  respectiva. 
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Quando   a    quantidade     de    oiro   e   prara 
que  se  importa  para  algum  paiz ,  excede  a  de- 
manda  effectiva    do  nie-^mo  paiz   C  i^to  lie  ,    a 
sua    precisão    para    moeda    e  baixela  )  nenhu- 
ma vigilância  do  Governo  pode  prevenir   a  sua 
exportação.    Todas   as   rigorosas  leis  de^  Hespa- 
nba    e    Portugal   não   tem   podido   reter  a  s\ia 
quantidade  sobeja  de   oiro   e  prata.   A  conti- 
iiua  importação    do    Peru    e   Brasil  excede  a 
demanda  eifectiva   daquelles  paizes    a  respeito 
deites  me taes ,  e  diniinue  ahi  o  seu  preço  abai- 
5ío  do  que  valem  nos  paizes  vizinhos.  Se,    ao 
contrario,  em    algum   paiz    a  sua   quantidade 
fosse   inferior   á   demanda  effectiva,   de  sorte 
que  levantasse  o  seu  preço  sobre  o  dos  paizes  vi- 
zinhos ,   o   Governo    não   teria-  necessidade    de 
tomar    trabalho    algum     para    impoitallos.    Se 
quizesse   tomar    o    cuidado   de    impedir    a    sua 
importação  ,   não  seria  capaz  de  effeitualla.  Es- 
tes metaes,   quando  os  Espartanos  tiverão  com 
que  coraprallos,   romperão  todas   as  barreiras, 
que  as  severas  leis  de  Lycurgo  oppunhão  á  sua 
entrada  em  Lacedemonia.    Todas   as  sanguiná- 
rias Leis  das  Alfandegas  não  podem  prevenir  a 
•importação  dos  Chás   das   Companhias  das  ín- 
dias Orienraes  de  Hollanda  e  Dinamarca  ,  por- 
que são    mais  baratos,   que  os    da   Companhia 
de  ínglaterra.    Todavia   o    voíum.e  do  chá  dos 
mais   altos   preços   he    quasi   cem   vezes  maior 
que  o  da  prata ,  que  vale  com  mu  m  mente  dese- 
seis  Shellins;  e  mms  do. que  duas  mil  vezes  o. 
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preço  do  oiro  ,  e  que  ,  consequentemente  ,  se- 
ria ,  iiH  incsma  proporção  ,  mais  dífficil  de  en- 
trar por  contrabando. 

A  facil  transportação  do  oiro  e  prata 
dos  lugares  em  qiiè  abundão  para  onde  fal- 
tão  iie  a  causa  de  não  íluctuar  continuamente 
o  preço  destes  metaes ,  como  a  niaior  parte 
das  outras  mercadorias ,  que ,  por  caiisa  do 
seu  volume ,  são  impedidas  de  mudar  facil- 
mente de  situação,  quando  succede  estar  o 
mercado  sobrecarregado ,  ou  falto ,  de  taes 
mercadorias.  Na  verdade  o  preço  destes  me- 
taes não  lie  totalmente  isento  de  variação; 
mas  as  alterações  á  qoe  está  sujeito,  são  len- 
tas ,  graduaes ,  e  uniformes. 

Sei  não  obstante  íudò  isto  ,  o  oiro  e  prata 
em  algum  tempo  faítáo  em  algum  paiz  ,  que 
aliás,  tem  bons  equivalentes  com  que  Compre 
estes  metaes,  ha  mais  expedientes  para  supprir 
o  seu  lugar  que  o  de  outra  qualquer  mercado- 
ria. Se  faltão  os  materíaes  das  manufacturas ,  a 
industria  perece ;  se  faltão  os  mantimentos ,  o 
povo  se  esfaima.  Põiém ,  se  falta  o  dinheiro  , 
o  troco  supprirá  o  seu  lugar,  ainda  que  com 
bastante  inconveniente.  Comprando  se  e  ven- 
dendo-se  á  credito  ,  e  os  diíferentes  vendedo- 
res e  compradores  compensando  o  respectivo 
debito  e  credito  ,  em  hum  mez  ou  anno  se 
liquidâo  as  contas  com  muito  menos  incon- 
veniente. Hum  bem  regulado  papel-moeda 
supprirá  a  falta  do  dinheiro ,    não  só  sem  in- 
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conveniente ,  mas ,  em  certos  casos ,  com  algu- 
mas vantagens.  Por  todas  estas  razões  vê-se,  que 
aatcenção  do  Governo  não  foi  jamais  tão  des- 
necessariamente empregada ,  como  a  que  se  di- 
rige a  vigiar  sobre  a  perservação  ou  augmen- 
to  da  quantidade  de  moeda  em  qualquer  paiz. 
A  pezar  disto ,  não  ha  queixa  mais  com- 
miim  que  a  da  falta  de  dinheiro.  O  dinheiro, 
bem,  como  o  vinho,  deve  sempre  ser  escaco 
^  respeito  dos  que  não  tem  com  que  o  com- 
prem ,  nem  credito  para  havello.  Os  que  tera 
liuma  e  outra  cousa,  raras  vezes  estaráó  em 
falta  do  dinheiro  ou  do  vinho  que  precisa- 
rem. Esta  queixa  todavia  não  he  só  dos  im 
providentes  dissipadores:  algumas  vezes  he 
geral  por  toda  hnma  praça  de  commercio,  e 
no  campo ,  e  suas  vizinhanças.  A  commum 
causa  disto  he  o  sobrecarrego  de  negócios» 
Pessoas  aliás  industriosas,  cujos  projectos  são 
desproporcionados  á  seus  capitães ,  vem  a  ser 
semelhantes  ás  que  não  tem  com  que  com- 
prem dinheiro ,  nem  credito  para  tomallo  de 
emprestim.o,  como  são  os  pródigos,  cuja  des- 
peza  he  desproporcionada  â  sua  renda..  Antes 
que  os  seus  projectos  tenhão  o  êxito  e  pro- 
veito esperado  ,  acaba-se  o  seu  fundo  ,  e 
com  elle  o  seu  credito.  Então  correm  por 
toda  a  parte  a  pedir  dinheiro  emprestado,  e 
todo  o  mundo  diz  ,  que  o  não  tem  para  esse 
destino.  Essas  queixas  geraes  de  falta  de  di- 
nheiro   não  provão    que  o  usual  numero   de 
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peças  de  oiro    e  prata    não   esteja  circulando 
no  paiz :   mas  só  provão  ,  que   estas  peças  fal- 
tão  a  muita  gente,    que    não   tem  equivaíeií- 
te  que  dar  por  ellas.  Quando  os  proveitos  do 
commercio  são  maiores  que  os  ordinários ,  o  50- 
brecarrego    de  negócios   vem    a  ser    hum  erro 
geral  entre  commerciautes  grandes  e  pequenos. 
Elles  mandão  então  para  fora  do  paiz  ,  extra- 
ordinária   quantidade    de    mercadorias ,     que 
remettem   por  especulação    á  vários  mercados 
distantes,    na    esperança    de    que    os  retornos 
lhes   venhão  antes    do  tempo    e  demanda    do 
pagamento.    Porém    cal    demanda    vem    antes 
desses  retornos,    e   elles    não  achão   os  meios 
de  comprar  dinheiro  ,    nem   podem   dar  segu- 
rança   para  havello    por  empréstimo.    Não  he 
por  tanto    a   falta   de    oiro    e  prata ,    mas  a 
difficuldade,    que    tal   gente    acha    em    obter 
dinheiro  emprestado ,    como  também  a  que  os 
seus  credores  experimentão  em  alcançar  o  i^a- 
gamento  do  que  se  lhe  deve,  que  occasiona  a 
geral  queixa  de  falta  de  moeda  no  paiz. 

Seria  ridículo  pertender  provar  seriamen- 
te ,  que  a  riqueza  não  consiste  em  dinheiro  , 
ou  em  oiro  e  prata  ,  mas  nas  cousas  que  o  dinhei- 
ro pôde  comprar ,  e  que  só  tem  valor  para  es- 
se eífeito.  Sem  duvida  o  dinheiro  faz  parte  do 
capital  nacional ;  porém  faz  só  huraa  peque* 
na  parte,  e  sempre  a  mais  improductiva  do 
mesmo  capital. 

Não  he  porque  a  riqueza  consista  mais 
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essencialmente  em  dinheiro  do  qiie  em  outros 
bens,  que  os  commerciantes  achão  geralmente 
mais  facil  comprar  mercadorias  com  dinheiro , 
do  que  comprar  dinheiro  com  mercadorias ;  mas 
sim  porque  ,  sendo  o  dinheiro  o  conhecido  e  es- 
tabelecido instrumento  do  commercio  ,  por  sen 
intermeio  todas  as  cousas  se  dão  facilmente 
em  troco,  e  nem* sempre  com  igual  facilidade 
elle  se  adquire  por  troco  de  todas  as  mais  cousas. 
Além  disto  a  maior  parte  dos  géneros  são 
mais  periveis  C^  que  o  dinheiro ,  e  muitas  vezes 
soffre-se  muita  perda  pela  sua  retenção.  Tam- 
bém o  que  possue  esses  géneros,  esíá  mais  su- 
jeito a  demandar-se-lhe  dinheiro,  não  estando 
aliás  com  possibilidade  de  dallo  ,  do  que  quan- 
do tem  guardado  nos  seus  cofres  a  moeda ,  que 
representa  o  preço  dos  mesmos  bens.  Sobre  tu- 
do isto,  os  seus  ganhos  provém  mais  dire- 
ctamente de  vender,  do  que  de  comprar;  e, 
por  estas  razões,  todos  são  geralmente  mais 
an ciosos  em  trocar  géneros  por  dinheiro,  do 
que  o  dinheiro  por  géneros. 

Mas,  ainda  que  ^Igum  particular  nego- 
ciante, tendo  abundância  de  géneros  em  seu 
armazém,  pôde  algumas  vezes  ser  arruinado, 
por  não  poder  vendellos  em  tempo  opportu- 
11© ,  todavia   a  Nação    ou  o   paiz  não  he  su- 

(*)  Uso  deste  termo,  por  ser  já  usual  em  com- 
mercio, e  se  appUca  particularmente  ás  mercadorias 
niais  sujeitas    á  deterioração. 
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jeirõ  ao  mesmo  accidente.  Todo  o  capital  <ídí 
coiTimerciaiue  frequentemente  consiste  em 
eífeitos  de  consumo,  destinados  para  comprar 
dinheiro.  Porém  só  huma  pequena  parte  do 
producto  annual  da  terra  e  trabalho  do  paiz  ; 
pôde  ser  desthiada  para  comprar  oiro  e  pra- 
ta de  seus  vizinhos.  A  maior  parte  he  cir^ 
culada  e  consumida  dentro  do  paiz  ;  e  ainda 
a  maior  parte  do  supérfluo,  que  se  exporta/ 
he  geralmente  destinada  para  compra  dos  gé- 
neros estrangeiros. 

,  Por  tanto  ,  aioda  que  o  oiro  e  a  prata  não 
se  podessem  adquirir  por  troco  dos  géneros 
destinados  a  compralJos ,  a  Nação  não  seria 
por  isso  arruinada.  Poderia  na  verdade  sòffréí 
alguma  perda  e  inconveniente  em  ser  forçada 
á  alguns  dos  expedientes,  que  sao  necessários 
para  supprir-se  o  lugar  do  dinheiro.  Mas  O 
annual  producto  de  sua  terra  e  trabalho  seria 
o  mesmo  ,  ou  quasi  o  mesmo,  como  o  iisiial ; 
visto  que  o  mesmo,  ou  quasi  o  mesmo,  capi- 
tal, que  consiste  em  géneros  de  consumo ,  se- 
ria empregado  em  mantello.  E  ainda  que  os 
géneros  nem  sempre  8ttrahem  dinheiro  tão 
facilmente,  como  o  dinheiro  attrahe  os  géne- 
ros,  cómtudo  afinal  estes  o  atírahem  mais  ne- 
cessariamente do  que  aquelíe"  os  attrahe.  Os  gé- 
neros servem  para  muitos  outros  usos  mais  do 
qne  para  comprar  dinheiro;  porém  o  dinhei- 
ro não  pôde  servir  para  outro  fim  senão  para 
comprar  géneros.    O  dinheiro  necessariamente 
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corre  a  procurar  os  genercs;  mas  os  géneros 
não  correm  sempre,  ou  necessariamente ,  a 
procurar  o  dinheiro.  Qualquer  pessoa  que 
compra,  nem  sempre  destin-à  vender,  mas 
muitas  vezes  só  usar  e  consumir  a  cousa  com- 
prada ;  entretanto  porém  que  roda  a  pessoa 
que  vende,  sempre  intenta  tornar  a  comprar. 
O  comprador  pôde  frequentemente  ter  ultima- 
do tt)do  o  seu  negocio ,  mas  o  vendedor  pôde 
não  ter  feito  senão  a  ametade  deíle.  Não  he 
por  amor  do  dinheiro  que  os  liomens  o  dese- 
jão  ,  mas  sim  por  amor  das  cousas  que  podenj 
com  elle  comprar. 

Diz-se  que  os  mais  géneros  do  mercado 
são  logo  consumidos,  entretanto  que  o  oiro 
e  prata  são  de  natureza  mui  durável;  e,  se 
não  houvesse  a  sua  continua  exportação  ,  po- 
derião  ser  accumuiados  por  séculos,  com  in- 
calculável augmento  da  riqueza  do  paiz.  Na- 
da logo  pôde  ser  mais  desavantajoso  a  qual- 
quer paiz,  que  o  commercio  que  consiste  no 
troco  de  bens  tão  duráveis  por  .  mercadorias 
periveis. 

Apezardísto,  não  julgamo?  desavanta- 
joso o  commercio  que  consiste  no  troco  de 
nossas  obras  de  ferragens  com  vinhos  de 
França  ;  e  com  tudo  as  nossas  obras  de  ferro 
são  hum  género  mui  durável;  e,  se  nSo  hou- 
vesse huma  continua  exportação  da  quantida- 
de que  excede  as  precijíões ,  ou  demanda  eiíe- 
cdva   da  Nação,   se  poderiãq  accumular  por 
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séculos ,  com  incalculável  augmentò  de  ferra* 
gens  do  paíz.  Porém  vê-se  facilmente,  que 
o  numero  de  taes  arrigos ,  em  qualquer  paiz 
lie  necessariamente  limitado  pelo  uso  para 
que  alii  se  carece  delles:  e  seria  absurdo  tel- 
los  em  mais  quantidade  do  que  he  neces- 
sário. 

Também  facilmente  se  vê ,  que  a  quanti- 
dade de  oiro  e  prata  em  cada  paiz  lie  limita- 
da pelo  uso  que  ahi  podem  ter  es^es  metaes; 
que  o  seu  uso  consiste  em  circular  merca- 
dorias como  moeda ,  e  servir  para  trastes  e 
baixella  de  casa ;  que  a  quantidade  de  moe* 
da  em  todo  o  paiz  he  regulada  pelo  valor 
dãs  mercadorias ,  que  hão  de  ser  circulaíiaâ 
pôr  seu  intermeio :  augmente-se  este  Valor , 
e  immediatamente  parte  delle  será  exportada 
para  comprar,  oilde  quer  que  se  possa  acEar, 
maior  quantidade  de  moeda  requerida  para 
fazer  circular  âquellas  mercadorias.  Também 
a  quantidade  de  baixella  e  trasteá  de  oiro  o 
prata  he  regulada  pelo  numero  e  riqueza 
das  familias  que  amão  o  apresentar  esta  sor- 
te de  magnificência:  augmente-se  â  riqueza 
destas  familias ,  e  logo  parte  desta  augmen- 
tada  riqueza  provavelmente  será  empregada 
em  comprar ,  onde  se  possa  achar ,  maior 
quantidade  de  baixella  e  trastes.  Assim  como 
a  despeza  de  comprar  desnecessárias  obras  dú 
ferragens  diminuiria ,  em  lugar  de  augmen** 
tar ,  a  quantidade  dos  pi*ovimentos  das  í-àmU, 
b  n 


* 


s; 


C    20   ) 

lias ,  assim  também  a  despeza  de  comprar 
desnecessária  quantidade  de  oiro  e  prata  deve 
em  qualquer  paiz  necessariamente  diminuir 
a  riqueza  que  sustenta,  veste,  e  dá  accomo- 
daçáo  e  emprego  ao  povo.  Se  elles  se  accu- 
mulão  além  da  quantidade  necessária  ,  a  sua 
transportação  lie  tão  fácil,  e  a  perda  que 
provém  de  íicar  inerte ,  e  sem  emprego,  he 
tão  grande,  que  nenhuma  lei  pôde  prevenir 
o  ser  immediaramente  remettida  para  fora  do 
paiz. 

Não  he  sempre  necessário  accumular  oiro 
e  prata  ,  afim  de  habilitar  á  hum  paiz  á  sus- 
tentar guerra  em  paiz  estrangeiro,  e  a  man- 
ter Esquadras  e  Exércitos  em  paizes  distan- 
tes. Esquadras  e  Exércitos  se  mantém,  não 
com  oiro  e  prata,  mas  com  bens  de  consumo. 
A  Nação  que  ,  pelo  annual  producto  de  sua 
industria,  isto  he,  do  seu  redito  annual ,  pro- 
veniente de  suas  terras,  trabalhos,  e  fundos, 
tem  com  que  compre  aquelles  bens  em  pai- 
zes distantes^  pode  ahí  sustentar  guerras. 
Hum  a  Nação  pódé  comprar  e  pagar  provi- 
sões de  hum  exercito  em  paizes  distantes, 
em  três  vias,  temettendo  :  i.^  alguma  parte 
do  seu  accumulado  oiro  e  prata:  2.^  alguma 
parte  de  suas  manufacturas:  3.^  alguma  par- 
te   do  seu    rude  producio    da    terra. 

O  oiro  e  prata ,  que  propriamente  se 
pôde  considerar  accumulado  e  guardado  em 
algum  paiz  ,   se  distingue    em  três  partes:    i.a 
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a  moeda  circulante:  2. a  abaixella  das  famílias 
particulares:  3.:  o  dinheiro  acciímniado  em 
muitos  annos  da  parcimonia,  e  guardado  no 
thesouro  de  Estado. 

Raras  vezes  pôde  acontecer  qne  se  possa 
muito  poupar  da  moeda  que  circula  no  paiz, 
porque  raras  vezes  alii  ha  quantidade  redun- 
dante da  mesma.  O  valor  dos  bens  que  an- 
nualmente  se  comprão  e  vendera  em  algum 
paiz  requer  certa  quantidade  de  moeda  / 
para  os  circular  e  distribuir  á  seus  convenien- 
tes coiísumidores ,  e  não  pôde  dar  emprego  á 
maior  quantidade  de  moeda.  O  canal  da  cir- 
culação necessariamente  atrrahe  â  si  mesmo 
huir.a  somma  sufficiente  a  eiichello ,  e  não 
admitte  mais  outra.  Algumas  vezes  com  tu-. 
do  he  geralmente  retirada  deste  canal  no 
caso  de  guerra  em  paiz  estrangeiro.  Porém  , 
quanto  maior  he  o  numero  das  pessoas  que 
se  mantém  fora  do  paiz  ,  tanto  ròenor  nume- 
ro he  mantido  identro  deUe ,  visto  que  então 
menos  géneros  ahi  circulão.  Além  disto  ex- 
traordinária quantidade  de  papel  moeda  ,  de 
huina  sorte  ou  d' outra  ,  como  os  Bilhetes  do 
Erário,  Letras  de  Marinha,  e  Notas  de  Ban- 
co de  Inglaterra,  he  geralmente  expedida  em 
taes  occasioes ;  e  supprindo-se  assim  o  lugar  do 
oiro  e  prata  ,  ha  opportunidade  de  mandar  maior 
quantidade  destes  metaes  para  fora  do  paiz. 
Tudo  isto  porém  apenas  dá  fraco  recurso  para 
sustentar  guerra  estrangeira   de  muitos  annos. 
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Fundir-sç  a  baixelía  das  famílias  particníares 
«empre  foi  para  isso  hum  recurso  insignifican- 
te. Os  accumulados  thesouros  do  Soberano , 
antigamente  davão  maior  e  mais  durável  re- 
curso. Presentemente ,  exceptuando-se  o  Rei 
da  Prússia ,  parece  não  fazer  parte  da  Politi* 
ca  dos  Principes  da  Europa  o  accumular  the- 
souros. 

Os  fundos  que  mantém  guerras  estrangei- 
ras do  presente  século  ,  as  mais  dispendiosas 
talvez  que  a  historia  recorda  ,  parecem  pou- 
co depender  da  exportação  do  dinheiro  circu- 
lante ,  ou  da  fundição  da  baixelía  das  famí- 
lias fl  ou  thesouro  do  Príncipe.  A  ultima  guer- 
fa  da  França  custou  á  Gram- Bretanha  mais 
^§  noventa  milhões  esterlinos.  Os  Reis  de  In- 
glaterra não  tem  thesouros  accumulados.  O  di- 
nheirp  circulante  do  paiz  presume-se  não  ex- 
ceder á  desòito  milhões  ditos.  Supponha-se 
que  sjibe  á  tn ata  milhões  ,  como  se  tem  o  mais 
exaggerado.  Se  a  guerra  tivesse  sido  sustenta-» 
da  só  com  o  dinheiro  do  paiz ,  teria  e^te  sa- 
bido e  entrado  ,  pelo  menos ,  duas  vezes  en- 
tre seis  e  sete  ^nnos  Isto  daria  o  mais  decisi- 
vo argumento  a  dernpnstrar,  quão  desneces- 
sário he  ao  Governo  vigiar  sobre  á  exporta- 
ção da  moeda ;  visto  que ,  naquella  supposi- 
ção  ,  todo  o  dinheiro  do  paiz  devia  ter  sahi* 
do,  e  tornado  a  vir,  duas  vezes  em  tão  pouco 
çempo ,  sem  que  ninguém  pressentisse  a  sua 
labida  e  retorno ;  ppis  que  ,  naquçlle  intervallo , 
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o  canal  da  circulação  não  appareceo  mais  va- 
zio. A  poucas  pessoas  falta  o  dinheiro,  tendo 
aliás  outros  bens  com  que  o  pague.  Oiro  e 
prata  em  geral  são  adquiridos  pelo  seu  va- 
lor por  aquellas  pessoas  que  possuem  as 
cousas  que  tem  igual  valor  (flie  dem  em  troco. 
A  enorme  dtrspeza  da  ultima  guerra 
pois  deve  ter  sido  principalmente  feita  ,  não 
pela  exportação  de  oiro  e  prata ,  mas  sim 
pela  exportação  de  bens  de  varias  qualidades. 
Quando  o  Governo ,  ou  os  que  obrão  em  seu 
nome,  contracta  com  hum  commerciante 
para  fazer  remessas  á  algum  paiz  estran- 
geiro ,  este  naturalmente  procura  pagar  aO 
seu  correspondente  estrangeiro ,  sobre  o  qual 
sacca  e  dá  Letra ,  remettendo  para  fora  do 
pdiz  antes  géneros  do  que  oiro  e  prata.  Se  aç 
mercadorias  da  Gram-Bretanha  não  estão  em 
demanda  nesse  paiz ,  elle  esforça-se  em  re- 
mettellas  á  outro  paiz,  onde  possa  comprar 
Letra  sobre  aquelle  outro.  A  transportação 
das  mercadorias  ,  quando  se  accomodão  con- 
venientemente ao  mercado  ,.  he  sempre  segui- 
da de  considerável  proveito  ,  entretanto  que 
a  de  oiro  e  prata  raras  vezes  he  seguido  de 
algum  ganho.  Quando  estes  metaes  são  re- 
mettidcs  para  fora  a  comprar  mercadorias,  o 
proveito  do  commerciante  provém ,  não  da 
compra»  mas  da  venda  dos  artigos  do  retor- 
no. Mas ,  quando  são  reraet tidos  a  pagar  di- 
vidas ,  não   occasionáo  retornos,   nem-conse- 
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quente  mente  ganho  algum.  Enrão  o  commer- 
çiaote  naturalmente  aguça  a  sua  invenção  ,  pa- 
ra achar  alguma  via  de  pagar  as  suas  dividas 
estrangeiras ,  mais  pela  exportação  das  merca- 
dorias ,  do  que  pela  de  oiro  e  prata. 

Além  disto,»  em  todos  os  paizes  com- 
jnerciantes,  ha  grande  quantidade  de  barras 
de  oiro ,  alternativamente  importadas  e  ex- 
portadas para  as  transacções  do  commercio  es- 
trangeiro. Estas  barras ,  como  circulantes  em 
todos  os  differentes  paizes  de  commercio,  po- 
dem ser  consideradas  com  a  moeda  da  grande 
republica  mercantil,  A  moeda  nacional  recebe 
o  seu  movimento  e  direcção  das  mercadorias 
çirculadíis  dentro  do  recinto  de  cada  paiz ; 
porém  essa  moeda  da  republica  mercantil  o  re- 
cebe das  mercadorias  que  circulão,  entre  todos 
OS  diíferentes  paizes,  Ambas  estas  moedas  são 
empregadas  em  facilitar  os  trocos  entre  os  in^ 
dividuos  de  huma  Nação,  e  entre  as  differentes 
Cações.  Parte  desta  moeda  da  grande  republi- 
ca mercantil ,  pôde  ter  sido ,  e  provável- 
inente  he,  empregada  em  sustentar  a  guerra. 
Ella  he  annualmente  comprada  com  mercado? 
íias  do  paiz,  ou  com  as  mercadorias  de  di- 
versos paizes ,  que  forão  trocadas  por  aquel-, 
ias ;  e  consequentemente  vem  a  ser  o  produ- 
çto  da  terra  e  trabalho  da  Nação,  como.  o  ul- 
timo recurso  que  a  habilita  a  fazer  guerra. 

As  mercadorias  mais  próprias  á  serem 
transpomdfis  á  paizes  distantes /afím  de  com-. 


prai*  ahi ,  ou  pagar,  sejão  as  provisões  de 
hum  exercito ,  seja  alguma  parte  da  moeda 
da  republica  mercantil  empregada  em  com- 
prallas ,  sao  as  manufacturas  mais  finas  e  per- 
feitas ;  visto  serem  laes ,  que  contém  grande 
valor  em  pequeno  volume  ,  e  que  por  tanto 
podem  ser  exportadas  á  grande  distancia  com 
pouca  despeza.  Hum  paiz  ,  cuja  industria 
produz  grande  supérfluo  annual  de  taes  ma- 
nufacturas, que  costumão  ser  remettidas  á 
paizes  estrangeiros ,  pôde  sustentar  por  mui- 
tos aunos  mui  dispendiosa  guerra  estrangeira  , 
sem  exportar  alguma  quantidade  considerável 
de   oiro  e  prata.  \ 

A  importação  de  oiro  e  prata  não  lie 
o  principal ,  e  ,  muito  menos ,  o  oiiico  beneficio 
que  a  Na^^ão  deriva  do  commercio  estrangei- 
ro. Quaesquer  que  sejão  os  praças  em  que  se 
faz  esse  commercio,  ellas  todas  percebem 
dous  distintos  benefícios,  Elle  exporta  a  parte 
do  producto  da  term  e  trabalho  do  paiz  , 
que  ahi  não  se  precise  ,  e  importa  em 
retorno  alguma  cousa  que  ahi  esteja  em 
demanda.  Elle  dá  valor  á  parte  supérflua  do 
producto  Nacional ,  trocando-a  par  alguma 
cousa  que  possa  satisfazer  parte  das  suas  pre- 
sis5es,  e  augmentar  os  seos  gozos.  Por  meio 
delle  ,  a  estreiteza  do  mercado  interior  não 
obsta  que  a  divisão  do  trabalho  em  algum 
particular  ramo  de  arte  ou  manufactura  se- 
ja levada  á  maior  perfeição  possível.  Abrindo 
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mais  exteiiFo  mercado  para  toda  aqiiella  parte 
do  producto  do  seú  trabalho  ,  que  excede  ao 
consumo  do  paiz  ,  anima  a  'melhorar  as  po- 
tencias productiva*?  do  mesmo  trabalho,  e  aug- 
menrar  o  seu  producto  aniiual  o  mais  pof-siveí, 
e  por  tanto  vem  a  fazer  crescer  a  renda  do 
Estado ,  e  a  riqueza  da  sociedade.  Desta  ma- 
nei/a o  commercio  estrangeiro  he  continua, 
mente  occupado  em  executar  grandes  e  impor- 
tantes serviços  á  todos  os  paizes  entre  os 
quaes  elle  se  faz.  Todos  estes  derivão  gran- 
de benefício  do  mesmo  commercio ,  ainda 
que  o  paiz  onde  o  commerciante  reside, 
receba  o  maior  proveito  ;  pois  que  ,  geral- 
mente ,  he  mais  empregado  em  supprir  as 
precisões  do  próprio  paiz ,  e  exportar-lhe  o 
seu  supérfluo,  do  que  as   do  paiz  estrangeiro. 

Importar  o  oiio  e  a  prata  que  se  precisa 
para  o  paiz  que  não  tem  minas ,  sem  du- 
vida faz  parte  do  commercio  estrangeiro : 
com  tudo  elle  faz  mui  insignificante  parte 
do  mesmo  commercio.  Hum  paiz  que  fízes^ 
se  tal  commercio  só  para  importar  dinheiro, 
apenas  teria  precisão  de  fretar  hum  Navio 
em   hum  século. 

Não  foi  pela  importação  de  oiro  e  pra- 
ta que  a  descoberta  d'  America  enriquece© 
a  Europa.  Pela  abundância  das  minas  da 
America ,  estes  metaes  vieião  a  ser  mais  ba- 
ratos. Huma  copa  de  prata  pôde  agora  ser 
comprada    por  quasí  a   terça    parte   dç   tri» 
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go ,  011  pela  terça  parte  do  trabalho  ,  qne  te- 
ria custado  no  século  decimo  quinto.  Com 
a  mesma  despeza  aniiual  de  trabalho  e  mer- 
cadorias na  Europa  póde-se  agora  annual- 
mente  comprar  quasi  três  vezes  mais  a  quan- 
tidade de  metaes  preciosos  do  que  antes^ 
Ora,  quando  huma  mercadoria  vem  a  ser 
vendida  pela  terça  parte  do  seu  preço  usual, 
não  só  os  que  a  compravão  antes  ,  podem 
comprar  três  vezes  mais  huma  igual  quan- 
tidade ,  senão  cambem  ella  se  põe  ao  al- 
cance de  muito  maior  numero  de  com- 
pradores. A  barateza  do  oiro  e  prata  cons- 
titue  presentemente  estes  metaes  menos  pró- 
prios a  fazerem  a  função  da  moeda  do  que  an- 
tes: ora,  para  se  fazerem  as  mesmas  compras, 
nos  carregamos  com  maior  quantidade  delles. 
A  descoberta  d'  America  só  fe^  huma  esen- 
ciai  mundança  no  estado  da  Europa  ;  e  vem  a 
ser ,  que ,  abrindo  inexhaurivel  mercado  á  todas 
as  mercadorias  da  Europa  ,  occasionou  novas 
divisões  de  trabalho  ,  e  hum  melhoramento  das 
artes,  que,  no  estreito  circulo  do  antigo  com- 
mercio  ,  jamais  teria  lugar  ,  por  falta  de  mer- 
cado para  fay^er  extrahir  a  maior  parte  do  seu 
producto.  As  potencias  productivas  do  traba- 
lho forão  dahi  em  diante  melhoradas  ,  e  o 
sel^  producto  se  augmentou  em  todos  os  diffe- 
Tcntes  paizes  da  Europa  ,  e,  com  elles,  a  ren- 
da  do  Estado,  e  a  riqueza  dos  seus  habitantes. 
As  mercadorias   da  Europa    forão ,    quasi    to- 
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das,  novas,  n' America,  e  muitas  d' AraerU 
ca  erâo  novas  na  Suropa.  Novos  objectos  de 
cambio  pois  co*neçarão' a  ápparecer ,  de  que 
aiices  nâo  se  pensava,  e  que  naturalmente 
forão  vantajosos  ao  novo  paiz  descoberto, 
como  certamente  o  erão  ao  antigo.  A  >^alva< 
gem  injustiça  dos  Europeos  fez  que  este  suc- 
cesso,  o  qual  devia  ser-  benéfico  a  todos  os 
povos,  viesse  ser  ruinoso  e  destrucrivo  á  vá- 
rios   destes    desafortunados  patzes. 

A    descoberta     da     passagem     ás    índias 
Orientaes   pelo  Cabo    da  Boa  Esperança,    que 
acoateceo    qiiasi    pelo    mesmo    tempo,    abrio 
talvez  ginda    mais  extenso  horizonte  ao  com- 
jnercio    estrangeiro    que     o   d'  America  ,    não^ 
obstante  a  sua_  maior   distancia.   Os   Impérios 
da   China,    índia,    e  Japão ,   como    outros  da 
Ásia,    sem   terem    mais   ricas    minas    de    oiro 
e   prata ,   erão    mais    adiantados    em    todas    as 
artes  e  manufacturas,  que  o  México    e  Peru. 
Ora  os..  Nações    mais   ricas    e  civiiÍ7,adas  sem* 
pre    podem    trocar  entre   si    muitos  mais  valo- 
res   do  que  com    as    barbaras    e  salvagens^    A 
Europa   ççm   tudo   tem   até  aqui  tirado   mui- 
to  menos    vantagem  do    seu  commercio    com 
as  índias  Orientais    do    que  com    o    d'  Ame- 
rica.    Os  Portugoezes  monopoíisarão    tal .  com- 
mercio  por  quasi  hum   século:   todas   as  mais 
Nnçoes   segnirão    depois    o   seu   exemplo ;   de 
sorte ,    que  nenhuma   Nação  da    Europa    tem 
^té  agora  t;do    o  benefício   do  commercio  li- 
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vre  d'  Ásia.  Pela  exportação  aoniial  de  me- 
txies  preciosos  á  esta  região,  elles  são  algu- 
ma cousa  mais  caros  na  Europa,  do  que 
aliás  serião,.  e  por  isso  o  dinheiro  prova- 
velmente alli  compra  maior  quantidade  tan- 
to de  trabalho ,  como  de  seus  productos.  O 
commercio  para  a  Ásia,  abrindo  mercado  ás 
producçoes  da  Europa,  ou  (o  que  vem  a 
ser  o  mesmo  )  abrindo  mercado  ao  oiro  c 
prata,  que  he  comprado  com  aqueilas  pro- 
ducçoes ,  deve  necessariamente  augmentar  to- 
dos os  annos  a  colheita  destas  producçoes  , 
e  consequentemente  a  renda  do  Estado ,  e  a 
riqueza  da  Europa,  O  ter-se  até  o  presente 
augmentado  tão  pouco  esse  commercio,  proval- 
velmente  procede  das  restricçoes  á  que  tem 
bido  sujeito  em  toda  a  parte. 

Pareceo-me  necessário,  ainda  no  risco  de 
parecer  tedioso,  examinar  com  exteiisão  esta 
idéa  popular  ,  que  a  riqueza  consiste  em  di* 
nlieiro,  ou  em  metaes  preciosos.  Z>zV2/zí?/Vo  ,  iia 
linguagem  £ommum ,  fiequentemeiíte  significa 
riqueza.  ;  e  a  ambiguidade  de  tal  expressão 
tem  feito  esta  idéa  do  vulgo  tão  familiar, 
que  até  os  que  estão  convencidos  do  seu  ab- 
surdo ,  logo  se  esquecem  de  seus  princípios ,  e , 
no  curso  de  seus  raciocinios ,  a  suppõe  por  ver- 
dade certa  e  innegavel.  Alguns  dos  melhores 
Escritores  Inglezes  sobre  o  commercio ,  prin- 
cipiando por  observar  que  a  riqueza  de  qual- 
quer paiz  consiste,  não  em  o  seu  oiro  e  prata. 
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mas  nas  suas  terras,  casas,  e  bens  de  consu- 
mo de  toda  espécie,  todavia,  no  curso  dos 
seus  raciocines,  terras,  casas,  e  bens  de  con- 
sumo, parecem  escapar  dasna  memoria;  e,  em 
todo  o  theor  de  seus  argumentos,  suppõe, 
que  a  riqueza  consiste  em  oiro  prata;  e  que 
mutiplicar  estes  metaes ,  lie  o  grande  objecto 
da  industria ,  e  commercio  nacional. 

Como  pois  se  estabelecerão  os  dous  princí- 
pios ,  que  a  riqueza  consistia  em  oiro  e  prata  ,  e 
que  estes  metaes  só  poderião  entrar  para  hum 
paiz  que  não  tem  minas,  pela  balança  do 
commercio,  exportando  maior  valor  do  que 
importando  ,  necessariamente  veio  a  ser  o 
grande  objecto  da  Economia  Politica  dimi- 
nuir,-quanto  fosse  possível,  a  importação 
das  mercadorias  estrangeiras  para  o  consumo 
nacional ,  e  augmentar ,  quanto  fosse  possível , 
a  exportação  do  producto  da  industria  inte- 
rior. Por  tanto  as  duas  grandes  machinas  do 
Systema  Mercantil  para  se  enriquecer  o  paíz , 
f orão  ,  restricfões  à  importafão  ,  e  favores  á 
exportafão. 
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CAPITULO     11. 

Das  Restrícfões  de  importação  de  faÍ7jes  estran* 

^eiros    á  respeito   dos  géneros  que  fodem 

ser  produzidos  dentro  da  Na^ão, 
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Estringindo-se ,  ou  por  altos  direitos ,  ou 
por  absolutas  proliibiçÕes,  a  importação  dos 
géneros  de  paizes  ^btrangejros ,  que  podem 
ser  produzidos  dentro  da. Nação  ,  o  monopólio 
do  mercado  interior  he,  mais  ou  menos,  segu^ 
ro  á  industria  nacional  empregada  em  produ- 
zillos. 

Não  se  pôde  duvidar  que  este  monopólio 
do  mercado  interior  muitas  vezes  dá  grande 
fomento  á  particular  espécie  de  industria  que 
deJle  goza,  e  que  desvia  para  esse  emprego 
maior  porção  de  trabalho  e  fundo  da  Nação , 
do  que  aliás  iria  para  elíe.  Poréra ,  se  tende 
a  augmentar  a  geral  industria  do  paiz  ,  ou  a 
dar-Ihe  a  mais  vantajosa  direcção,  talvez 
não   lie  tão  evidente. 

A  geral  industria  da  sociedade  não  pôde 
jamais  exceder  aquella  quantidade  que  o  ca- 
pital da  mesma  pode  empregar.  Assim  como 
o  numero  dos  obreiros,  que  pôde  ser  emprega- 
do por  huma  pessoa  particular,  deve  estar  em 
certa  proporção  ao  seu  capital,  assim  o  nu- 
mero dos  que  podem  ser  continuamente  em- 
pregados   por    todos    os   membros    de   huma 
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sociedade,  deve  estar  em  certa  proporção 
com  rodo  o  capitai  da  mesma,  e  não  pôde 
exceder  esta  proporção.  Nenhum  regulamento 
de  commercio  pôde  augmcntar  a  quantidade 
de  industria  em  qualquer  Nação  ,  além  do  que 
o  seu  capital  pôde  manter.  Elle  só  pôde  des- 
viar parte  desse 'capital  á  luima  direcção  ,  para 
o  qual  aliás  a  industria  nacional  espontanea- 
mente não  iria:  e  não  he  certo  que  esta  ar- 
tificial direcção  seja  mais  vantajosa  ao  paiz  , 
do  que  se  o  .capital  procurasse  o  próprio  em- 
prego mais  conveniente  ,  por  espontâneo  açor* 
cio  dos  industriosos  e  capitalistas  do  mesmo  paiz. 

Todo  o  individuo  está  continuamente  es- 
íbrçandd-se  em  achar  o  emprego  mais  vanta- 
joso á  todo  o  capital  de  que  pôde  dispor. 
Na  verdade,  elle  nisto  só  tem  em  vista  o 
próprio  interesse,  e  não  o  da  sociedade.  Mas, 
O  estudo  que  elle  faz  da  própria  vantagem , 
naturalmeute ,  ou  antes  necessariamente ,  o 
dirige  a  preferir  o  emprego ,  que  he  mais 
vantajoso  á  sua  Nação. 

Em  primeiro  lugar:  todo  o  individuo 
esforça-se  ,  quanto  pôde ,  em  empregar  o  sen 
capital  dentro  do  paiz  ,  e  á  sua  vista  ;  e  con- 
sequentemente Vem  a  sustentar,  o  mais  que 
pôde,  a  industria  nacional ,  com  tanto  que 
sempre  possa  obter  os  ordinários,  ou  não 
niultos  menos  dos  ordinários,  proveitos,  que 
os  fundos  costumão  render  no  paiz. 

Assim,  á  iguaes,  ou  quasi  iguaes,  pro- 
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veitos,  qnatqiier  commercianfe  de  grosso  tfa* 
to  prefere  o  commercio  interior  .do  próprio 
paiz,  ao  commercio  estrangeiro  de  consumo  , 
e  peia  mesma  razão  prefere  este  commertio 
estrangeiro  ao  trafico  de  carreto.  No  commercio 
interior  o  seu  capital  não  está  por  milito  tem- 
po fóia  de  sua  vista,  como  frequentemente 
acontece  no  commercio  estrangeiro  de  con- 
^$umo,  Elle  pôde  conliecer  melhor  o  caracter 
e  a  situação  das  pessoas  a  quem  dá  confiança ; 
e,  se  acontece  ser  enganado ,  conhece  melhor 
as  leis  do  seu  paiz  onde  ha  de  procurar  a  in* 
demnisação.  No  commercio  estrangeiro  de  car- 
reto ,  o  capital  do  negociante  está ,  por  assim 
dizer,  dividido  entre  dous  paizes  estrangei- 
ros; e  nenhuma  parte  delíe  he  necessaria- 
mente trazida  á  Nação,  ou  posta  debaixo 
de  sua  própria  vista,  e  disposição.  A  ancie- 
dade  que  elle  sente  em  estar  por  muito  tem- 
po separado  do  seu  capital,  geralmente  o 
determina  a  fazer  vir  ao  lugar  onde  reside 
parte  dos  géneros  dos  diversos  lugares  es« 
trangeiros  donde  fez  o  transporte:  e  ainda 
que  isto  o  sujeita  ao  dobrado  in  com  modo  de 
carga  e  descarga ,  e  tãobem  de  pagamento 
de  alguns  direitos ,  e  despesas  do  costume  , 
com  tudo  3  afim  de  ter  alguma  parte  do  seu 
capital  sempre  debaixo  de  sua  própria  vista 
c  disposição  ,  voluntariamente  se  submette  á 
estes  encargos  extraordinários;  e  desta  mai^ei- 
ra  todo    o  paiz    que  tem  alguma  coBsideiaveí 
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porção  de  commercio  de  carreto ,  vem  sem- 
pre a  ser  o  Empório ,  ou  o  geral  mercado  * 
para  os  geneios  de  differentes  paizes  onde 
faz  tal  commercio.  O  commerciame ,  afim  de 
poupar  segunda  despeza  de  descarga  e  recar- 
ga, esforça-se  sempre  em  vender  no  seu  paiz  ^ 
quanto  mais  pôde ,  os  géneros  que  acarretou 
de  todos  os  differentes  paizes;  e  asbim  ,  quanto 
está  no  próprio  poder  ,  converte  o  seu  com- 
mercio estrangeiro  de  carreto  em  commercio 
estrangeiro  de  consumo.  De  igual  modo  o 
commerciante  ,  que  se  tem  empenhado  em  o 
commercio  estiangeiro  de  consumo ,  quando 
elle  tem  promptificado  géneros  para  os  mer- 
cados estrangeiros,  sempre  estima,  á  iguaes  , 
ou  quasi  iguaes ,  proveitos ,  vendellos  no 
paiz ,  quanto  mais  possa.  Assim  poupa  o  ris- 
co e  incommodo  da  exportação  ,  converten- 
do,  quanto  possa,  o  sen  commercio  estran- 
geiro de  consumo  em  commercio  interior. 

Por  tanto  o  paiz  de  cada  pessoa  ,  he 
por  as  im  dizer  o  centro,  á  roda  do  quai  os 
capitães  dos  individuos  estão  continuamente 
circulando,  e  para  o  qual  estão  sempre  ten- 
dendo, ainda  que,  por  causas  particulares, 
possão  algumas  vezes  ser  retirados  e  expulso* 
delle  para  empregos  distantes.  Ora  já*se  mos- 
trou,  que  o  capitai  empregado  no  commercio 
interior  necessariamente  põe  em  movimento 
maior  quantidade  de  industria  nacional,  e  dá 
redito    e  emprego    á  maior  numero   de  liabi* 
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tantes  do  paiz ,  do  que  igual  capital  empre- 
gado no  commercio  estrangeiro  de  consumo  $ 
e  o  empregado  neste  commercio  tem  igual 
vantagem  sobre  igual  capitai  empregado  em 
commercio  de  carreto.  A'  iguaes ,  ou  quasi 
iguaes ,  proveitos  pois,  todo  o  individuo  na- 
turalmente se  inclina  a  empregar  o  seu  ca- 
pital na  direcção  que  lhe  pareça  maif 
própria  a  dar  o  maior  sustento  á  industria 
nacional ,  e  consequentemente  á  dar  redito  e 
emprego  aO  maior  numero  de  pessoas  de  seu 
próprio  paiz. 

Em  segundo  lugar.  Todo  o  individuo 
que  emprega  o  seu  capital  em  sustento  da 
industria  nacional,  necessariamente  se  esfor- 
ça a  dirigir  eí>ta  industria  em  modo ,  que 
o   seu   producto   seja  do  maior  valor  possivel. 

O  producto  da  industria  he  o  valor  que 
ella  accrescenta  aos  materiaes  sobre  que  he 
empregada.  A' proporção  qne  o  Valor  de  tal 
producto  he  maior  ou  menor,  igualmente  são 
maiores  ou  menores  os  proveitos  de  quem  o 
emprega.  Ora  só  por  amor  do  ganho  he  que 
toda  a  pessoa  emprega  algum  capital  para  o 
sustento  da  industria ;  e  por  tanio  sempre 
se  esforça  cm  empregallo  no  sustento  daquel- 
la  espécie  de  industria ,  cujo  producto  espe- 
ra que  seja  do  maior  valor  possivel,  isto 
he ,  que  possa  trocallo  pela  maior  quantidade 
possivel  de  dinheiro ,  ou  de  outros  bens.  Ora 
O  redito  annual  de  toda  a  Nação  lie  sempre 
c  ii 
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exactamente  igtial  ao  valor  permutável  C  o« 
cm  troco  )  de  todo  o  a  n  nu  ai  producro  da  sua 
industria,  ou ,  para  melhor  dizer,  he  exacta- 
mente a  mesma  cousa  que  esse  valor.  E  como 
cada  individuo  se  esforça ,  quanto  pôde ,  em 
empregar  o  seu  capital  no  sustento  da  indus- 
tria de  seu  paiz ,  e  consequentemente  a  di- 
rigir esta  industria  em  modo,  que  o  seu 
producto  possa  ser  do  maior  valor  possivel , 
he  evidente ,  que  iodo  o  individuo  necessa- 
fiamentC;.  trabalha  para  fazer  que  o  redito 
annual  da  sua  Nação  seja  o  maior  que  possa 
ser.  Na  verdade ,  elle ,  em  geral ,  não  intenta 
promover  o  interesse  publico  ,  nem  sabe  co- 
mo o  está  promovendo ,  preferindo  o  sustento 
da  industria  nacional  ao  sustento  da  industria 
estrangeira:  elle  somente  inteiua  a  sua  pró- 
pria segurança ;  e ,  dirigindo  esta  industria 
em  maneira  que  o  respectivo  producto  lhe 
possa  dar  o  maior  valor  possivel,  só  intenta 
o  seu  próprio  ganho;  mas  nisso ,  como  em 
muitos  outros  casos,  he  guiado  por  huma 
invisível  mão  a  promover  lium  de^ítino ,  que 
aliás  não  faz  parte  da  sua  intenção.  Nem 
lie  sempre  peior  para  a  sociedade  que  elle  as- 
sim obre.  Seguindo  o  seu  próprio  interesse , 
frequentemente  promove  o  interesse  da  so- 
ciedade com  mais  efteito ,  do  que  se  real- 
mente intentasse  promovello.  Não  sei  que 
muito  bem  se  tenha  feito  por  aquelies  que 
affectão  commerciar  para  o  bem  publico.    Na 
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verdade  essa  afFeciação  não  he  muito  coffimiim 
entre  negociantes  ;  e  poucas  palavras  ião 
íiecessarias  para  dissuadillos  dessas  especulações. 

Qual  seja  a  espécie  de  industria  nacio- 
nal ,  em  que  cada  individuo  possa  melhor  em- 
pregar o  seu  capital ,  e  cujo  producto  seja 
do  maior  valor  possivel,  he  evidente,  que 
elle  na  sua  situação  pôde  melhor  julgar ,  do 
que  qualquer  homem  d' Estado  oií  Legislador. 
O  Homem  d' Estado  que  tentasse  dirigir  os 
particulares,  em  que  maneira  deviâo  empre- 
gar o  seu  capital ,  não  só  se  carregaria  de 
hum  cuidado  mui  desnecessário ,  mas  também 
se  arrogaria  huma  authoridade .  que  não  pôde 
ser  confiada  com  segurança  ,  já  nãô  digo  á 
huma  pessoa  ,  mas  nem  ainda  á  hum  Tribu- 
nal e  Senado  ,  qualquer  que  fosse ;  e  em  ne- 
nhuma pane  seria  tão  perigosa,  como  nas 
mãos  de  hum  homem ,  que  tivesse  tal  fatui- 
dade e  presumpção ,  qne  se  considerasse  com- 
petente a  exercella. 

Dar  o  monopólio  do  mercado  interior  ao 
producto  da  industria  nacional ,  em  alguma 
arte  e  manufactura  ,  he  de  algum  modo  diri- 
gir os  particulares,  em  que  maneira  devão 
empregar  os  seus  capitães;  e  tal  regulação 
deve  ,  em  quasi  todos  os  casos ,  ser  inútil  ou 
jyrèjudiciaL  He  evidentemente  inútil ,  se  se  pôde 
obter  no  paiz  o  producto  da  industria  tão  ba- 
rato como  igual  artigo  do  estrangeiro  ;  e  se  o 
não  pôde,  he  geralmente  prejudicial. 
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He  máxima  de  todo  o  prudente  pai  de 
famílias  não  fazer  em  casa ,  o  que  lhe  custa 
mais  fabricar  nella ,  do-  que  comprar  fora.  O 
alfaiate  não  tenta  fazer  os  seus  próprios 
ça patos ,  mas  os  compra  do  çapateiro.  O  çapa- 
teiro  não  tenta  fazer  os  seus  vestidos,  mas 
emprega  para  isso  o  alfaiate.  O  lavrador  não 
tenta  fazer  nem  huma  nem  outra  cousa, 
mas  para  essas  obras  emprega  estes  differentes 
artífices.  Todos  élles  aclião  ser  do  próprio  in- 
teresse empregar  toda  a  sua  industria  na  di- 
recção em  que  tem  alguma  especial  vantagem 
sobre  os  seus  vizinhos,  e  comprar  com  parte 
do  seu  producto ,  oa  (^  o  que  he  a  mesma 
cousa")  com  o  preço  da  parte  delle  ,  todos 
os  mais  artigos  que  precisão. 

Ora  o  que  he  prudência  no  procedimen- 
to de  cada  família ,  não  he  verosímil  que  seja 
loucura  em  hum  grande  reino.  Se  o  paiz  es- 
trangeiro pôde  supprir-nos  com  a  mercadoria 
mais  barata ,  do  que  a  podemos  produzir  den- 
tro da  Nação,  he  melhor  compralla  com  al- 
guma parte  do  producto  da  nossa  própria  in- 
dustria ,  empregada  na  via  em  que  temos 
alguma  especial  vantagem.  A  geral  industria 
do  paiz ,  sendo  sempre  em  proporção  ao  ca- 
pital que  a  emprega  ,  não  será  por  isso  dimi- 
nuída ,  como  Certamente  não  se  diminue  a  in« 
diistria  dos  artífices  sobreditos ;  mas  só  se 
lhe  deixa  achar  a  via ,  em  que  pôde  ser  em- 
pregada cora  a  maior  vantagem.  Certamente 
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não  he  empregada  com  a  maior  vantagem, 
ijuando  he  aí^sim  dirigida  para  hum  objecto, 
que  se  pôde  comprar  mais  barato  do  estran- 
geiro,  do  que  se  pôde  fazer  no  próprio  paiz* 
Pois  o  valor  do  seu  producto  annuil  vem  cer*^ 
tamente  a  ser  mais  ou  menos  diminuído, 
quando  a  industria  nacional  he  assim  desviada 
dt'  produzir  mercadorias  evidentemente  de 
mais  valor,  que  a  mercadoria  que  o  Gover- 
no dirige  a  produzir.  Na  hyporliese  de  que 
a*  mercadoria  pôde  ser  comprada  dos  paizes 
estrangeiros  mais  barata  do  que  he  possivel 
produzir  dentro  da  Nação ,  he  evidente  que  ella 
poderia  ser  comprada  dos  estrangeiros  somen- 
te com  huma  parte,  ou  fo  que  vem  á  ser 
o  mesmo  )  somente  com.  huma  parte  do 
preço  das  mercadorias ,  que  a  industria  em- 
pregada por  igual  capital  teria  produzido  no 
paiz,  se  se  deixasse  seguir  o  seu  curso  natu- 
ral. Em  consequência  a  industria  do  paiz  he 
assim  desviada  do  mais  vantajoso  para  o  me- 
nos vantajoso  emprego,  e,  em  consequência, 
o  valor  venal  do  scu  annual  producto  ,  era 
lugar  de  ser  augmentado ,  conforme  era  a  in* 
tenção  do  Legislador ,  vem  necessariamente  a 
ser  dirainuido  por  tal  regulação. 

Na  verdade  ,  por  meio  de  semelhantes 
regulações,  certa  particular  manufactura  pó* 
de  algumas  vezes  ser  adquirida  mais  cedo  ,  do 
que  aliás  o  seria;  e,  depois  de  certo  tempo i 
ella   se  poderá  fazer   no  paiz  ião  barata ,    ou 
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ainda  mais  barata,  do  qne  no  paiz  estrangeiro.' 
porém ,  ainda  que  a  industria  pôde  assim  ser 
levada  com  vantagem  á  alguma  particular 
direcção  mais  cedo  do  que  aliás  iria  para  ella , 
todavia  não  se  segue ,  que  a  somma  total , 
^eja  da  industria,  seja  do  redito  da  Nação, 
possa  ser  angmentada  por  tal  regulação. 

A  industria  de  qualquer  paiz  sò  pôde  ser 
augmentada  em  proporção  que  o  seu  capital 
se  augmenta ;  e  o  seu  capital  só  se  pôde  aug- 
mentar  em  proporção  ao  que  pôde  gradual- 
mente poupar  do  aeu  redito-  annual.  Ora  o 
immediato  efFeito  de  tal  regulação  lie  dimi- 
nuir o  redito  annual  do  paiz ;  e  o  que  dimi- 
nue  o  redito  de  hum  paiz,  certamente  não 
iie  o  mais  próprio  expediente  de  augmentar 
o  seu  capital  tão  rapidamente,  como  aliás  o 
seria  .  deixando-se  o  capital  e  á  industria  do 
mesmo  paiz  achar ,  de  próprio  acordo ,  os  seus 
naturaes  empregos. 

Ainda  que,  por  falta  de  taes  regulações, 
a  Nação  não  adquirisse  a  proposta  manufa- 
ctura, çomtudo  não  seria,  por  essa  causa, 
necessariamente  mais  pobre  em  algum  perio' 
áo  da  sua  duração;  visto  que,  em  qualquer 
periodo  da  sua  duração ,  todo  o  seu  capital  e 
industria  se  terião  empregado,  ainda  que 
em  differenr es  objectos,  na  maneira  que  á 
çsse  tempo  fosse  de  mais  vantagem  ao  paiz. 
pntão,  em  qualquer  periodo  ,  o  seu  redito  te» 
Tia  sido   o  maior  que    o  seu  capital  poderia 
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dar;  e  assim  ,  tanto  o  seu  capital,  como  o  re- 
dito, se   angmentarião    com    a  maior  rapidez 
pbísivel. 

As  naturaes  vantagens  que  hum  paiz 
tem  sobre  outros  em  produzir  certas  merca- 
dorias, são  algumas  vezes  tão  grandes,  que 
he  reconhecido  por  todo  o  mundo  ser  em 
vão  porfiar  contra  ellas.  Por  meio  de  vidra- 
ças, estufas,  e  paredes  aquecidas  com  certo 
gráo  de  calor ,  se  podei  ião  na  Escócia  produ- 
zir muito  boas  uvas ,  e  fazer-se  muito  bom  vi- 
nho delias ,  com  trinta  vezes  mais  despeza , 
do  que  pelo  menos  iguahnente  bom  vinho 
se  pôde  comprar  de  paizes  estrangeiros.  Se- 
ria por  ventura  huma  lei  racionavel  o  prohi- 
bir  a  importação  de  todos  os  vinhos  estran- 
geiros, meramente  para  animar  o  fazer  o  C/íz- 
réte  e  o  Borgonha  na  Escócia?  Ora,  como  se- 
ria manifesto  absurdo  o  desviar  para  qualquer 
emprego  trinta  vezes  mais  capital ,  trabalho  ,  é 
industria ,  do  que  seria  necessário  para  com- 
prar de  paizes  estrangeiros  igual  quantidade 
de  mercadorias  de  que  a  Escócia  preci-^asse , 
seria  igual  absurdo  Q  ainda  que  não  em  tão 
alto  gráo ,  mas  exactamente  da  mesma  espécie 
que  o  daquelle  outro  )  o  desviar  para  taes 
empregos  a  trigésima  ou  trigentesima  parte 
tanto  de  capital,  como  de  industria  do  paiz , 
do  que  seria  necessário  para  comprar  de  pai- 
zes estrangeiros  igual  quantidade  de  quaes- 
quer  oiuras  mercadorias  precisas. 
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Se  as  vantagens  qtie  hum  paiz  tem  so- 
bre outro  sâo  naturaes  ou  adquiridas,  lie  a 
este  respeito  de  nenhuma  consequência.  Em 
quanto  hum  paiz  tem  essas  vantagens,  e  os 
outros  aí  não  tem ,  sempre  será  vantajoso 
para  estes  antes  comprar  do  primeiro  p  que 
precisa  do  que  o  fazello.  As  vantagens  q^ue  os 
sobreditos  industrio-^os  alfaiates ,  çapateiros  &c< 
rem  huns  sobre  outros  em  a  respectiva  obra, 
procedem  de  industria  adquirida ;  e  com  tu* 
do  he  boa  e  geral  a  economia  de  não  fazer 
cada  hum  por  si ,  o  que  lhes  vem  a  ser 
meno=5  laborioso,  e  mais  barato,  comprar  dos 
outros. 

A  prohibição  de  importação  do  gado 
estrangeiro,  e  carnes  salgadas,  junta  com  os 
altos  direitos  do  trigo  estrangeiro,  que,  em 
tempo  de  moderada  fartura ,  monta  á  pro- 
hibição ,  não  são  táo  vantajosos  aos  proprie- 
tários de  pastarias  e  lavoiras  ,  como  as  outras 
regulações  do  me>mo  generó  o  são  aos  com- 
merciantes  e  manufactureiros.  As  manufa- 
cturas,  especialmente  as  mais  finas,  são  mais 
facilmente  transportadas  de  hum  paiz  a  ou- 
tro ,  do  que  o  trigo  ou  gado.  O  commercio 
estrangeiro  he  principalmente  empregado  em 
as  procurar  e  transportar.  Nas  manufacturas, 
m^^ito  pequeno  lucro  habilitará  aos  estrangei- 
ros a  vender  mais  barato  que  os  obreiros  na- 
cionaes ,  ainda  no  mercado  interior.  Mas  rcT 
quer-se   mui    grande  ganho    para  habilitallos 
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a  obter  este  effeito  no  prodncto  rude  da  ter- 
ra;   e  por  tanto    a   mais  livre  importação    de 
tal    prodncto     não  prejudicaria  á   agriciiitura 
do  paiz. 

O  gado  vivo  he  a  mercadoria  cujo  trans-. 
porte  he  mais  dispendioso  por  mar,  do  que 
por  terra.  EHe  pôde  ser  trazido  por  terra  ao 
mercado.  Vindo  por  mar  ,  não  só  o  seu  ali- 
mento ,  mas  também  a  sua  agua ,  se  hão  de 
transportar  com  despeza ,  e  inconveniente  não 
pequeno.  Gado  gordo  não  pôde  ser  trazido 
em  embarcações.  Só  pois  gado  magro  he  o 
que  pode  ser  nellas  importado  ;  e  tal  impor- 
tação não  poderia  prejudicar  os  interesses  doa 
paizes  que  sustentão  e  engordão  gado ,  an- 
tes lhes  seria  vantajoso ,  diminuindo  o  preço 
do  gado  magro,  e  só  faria  concurrencia  con- 
tra os  injustos  interesses  dos  paizes  de  cria- 
ção de  gado  bravio. 

Os  paizes  próprios  a  sustentar  e  engor- 
dar gado ,  devem  sempre  ser  bem  cultivados , 
entretanto  que  os  paizes  de  criação  são  geral- 
mente incultos.  O  alto  preço  do  gado  ma- 
gro,  augmentando  o  Valor  das  terras  incul- 
tas, vem  a  ser  como  hum  premio  contra  a  sua 
cultura.  Por  tanto  ao  paiz  bem  cultivado  hc  mui- 
to mais  vantajoso  importar  de  partes  estran- 
geiras o  gado  magro  que  precisa,  do  que  o 
criallo.  Os  paizes  não  capazes  de  muito  me- 
lhoramento parecem  ser  destinados  pela  natu- 
reza a  serem  paizes  de  criação  de  gado.  A  livre 
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ímpoí tacão  do  gado  estrangeiro  não  teria  ou* 
tro  eífeito  mais  do  que  obstar,  que  essas  más 
terras ,  que  apenas  servem  para  criação  de  gado, 
tirem  vantagem  do  augmento  da  população 
e  da  cultura  do  Estado ,  para  levantarem  o 
preço  do  seii  gado  á  exorbitante  altura ;  e 
por  tanto  só  impediria  a  opportiinidade  de 
imporem  real  tributo  sobre  todas  as  partes 
mais  cultivadas   do  paíY. 

A  liv)re  inDportação  de  carnes  salgadas 
teria  da  mesma  nianeira  pouco  eífeito  sobre 
os  interesses  dos  paizes  de  criação  de  gado* 
Taes  provisões  salgadas  são  hum  artigo  não 
só  de  muito  volume ,  mas  também  de  mui 
alto  preço  ,  quando  se  compara  com  o  de  car- 
ne fresca ;  pois  que ,  sendo  aliás  de  peior 
qualidade  ,  custão  mais  trabalho  e  despeza. 
Por  tanto  não  podem  vir  em  competência  com 
estas  carnes ;  mas  só  com  as  provisões  salgadas 
dos  paizes  estrangeiros ,  e  só  se  podem  usar  pa- 
ra victualhas  dos  Navios  expedidos  para  via- 
gens distantes,  e  não  podem  fazer  considera* 
vel  parte   do  alimento  do  povo. 

Ainda  a  livre  importação  do  trigo  es- 
trangeiro pôde  mui  pouco  prejudicar  ao  in- 
teresse dos  lavradores.  O  trigo  he  huma  mer- 
cadoria muito  mais  volumosa  do  que  a  car- 
ne do  açougue.  Huma  libra  de  farinha  lie 
tão  cara  como  a  de  carne.  A  pequena  quan- 
tidade de  trigo  estrangeiro  importado  ainda 
nos  tempos  de   maior  carestia,  pôde  conven- 
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cer  aos  lavradores.,    que   nada    tem    que    te- 
mer   da  sua    maisT^líivre  impotação. 

Prohibir  por  lei  perpetua  a  importação  de 
trigo  e  grão  estrangeiro  he  realmente  decre- 
tar ,  que  a  poputa^-ão  e  industria  do  pai^  em 
nenlium  tempo  excedão  o  que  o  rude  prodU" 
cto  de  seu  próprio  território  pôde   manter. 

Parece  com  tudo ,  haverem  dous  casos  em 
que  seria  geralmente  vantajoso  pôr  algum 
encargo  sobre  os  estrangeiros,  afim  se  de  aug- 
mentar  a  industria   nacional. 

O  i.^  he  quando  alguma  sorte  de  in- 
dustria he  necessária  á  defeza  do  paiz.  Por 
exemplo,  a  defeza  da  Gram-Bretanha  depen- 
de muito  do  numero  de  seus  marinheiros  e 
navios.  Por  isso  he  ahi  mui  conveniente  o 
Acto  da  Navegação,  que  dá  ás  gentes  de  mar 
e  embarcações  da  Gram- Bretanha  o  mono- 
pólio do  commercio  do  próprio  paiz,  em  al- 
guns casos ,  por  absolutas  prohibiçoes  ,  e  em 
outros,  por  pezados  direitos  sobre  navios  de 
paizes  estrangeiros.  Este  Acto  porém  não  he 
favorável  ao  progresso  da  opulência  que  nasce 
do  commercio  estrangeiro ;  pois  o  interesse  de- 
huma  Nação,  nas  suas  relações  commerciaes 
com  as  Nações  estrangeiras,  he  como  o  de- 
hum  commerciante  a  respeito  dos  diíFerentes 
freguezes  com  quem  trata;  e  vem  a  ser, 
comprar  o  mais  barato ,  e  vender  o  mais  caro 
possível.  Ora  só  se  pôde  comprar  o  mais  bara- 
to possível ,    quando    pela  mais  perfeita  liber- 
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dade  do  commercio  se  animar  a  todas  as  Na- 
ções a  trazer-lhe  aos  seus  íBÍercados  todos  os  gé- 
neros que  precisar ;  e ,  péla  mesma  razão ,  só 
pôde  vender  o  mais  caro  possível,  quando  os 
seus  mercados  estiverem ,  pela  mesma  liber- 
dade do  commercio ,  cheios  do  maior  numero 
de  compradores.  Se  os  estrangeiros  são ,  ou 
por  proliibições  absoluta? ,  ou  por  altos  direi- 
tos,  impedidos  de  virem  vender,  elles  tam- 
bém não  podem  sempre  vir  comprar ;  pois 
que,  vindo  sem  carga,  perderião  o  frete.  Oia , 
diminuindo-se  o  numero  dos  vendedores,  ne- 
cessariamente se  diminue  o  numero  dos  com- 
pradores ;  e  assim  não  somente  compraremos 
mais  caros  os  géneros  estrangeiros ,  mas  ven- 
deremos os  nossos  mais  baratos ,  do  que  aliás 
o  seria  ,  se  houvesse  a  mais  perfeita  liberdade 
de  commercio.  Como  porém  a  defeza  he  de 
muito  maior  importância  que  a  opulência,  o 
Acto  da  Navegação  he  talvez  a  mais  sabia 
de  todas  as  regulações  commerciaes  de  Ingla- , 
terra. 

O  '1.^  caso  em  que  seria  geralmente  van- 
tajoso pôr  algum  encargo  sobre  a  industria 
estrangeira ,  para  animar  a  industria  nacio- 
nal ,  he  quando  algum  imposto  he  estabelecido 
sobre  o  producto  da  nossa  industria.  Neste 
caso  parece  racionavel ,  que  hum  igual  imposto 
seja  carregado  sobre  semelhante  producto  da 
industria  estrangeira.  Isto  não  daria  o  mono- 
pólio do  mercado   interior   á  industria  nacio- 
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iial ,  nem  desviaria  para  Imro  particular  em« 
prego  maior  porção  do  fundo  e  trabalho  do 
paiz ,  do  que  aliás  naturalmente  iria  para 
elle.  Somente  impediria  que  alguma  pane, 
que  naturalmente  se  dirigiria  para  esse  obje- 
cto,  não  seja  delle  desviado  por  causa  de  im- 
posto ,  encanando-se  á  direcção  menos  natural , 
e  deixaria  a  competência  entre  a  industria 
nacional  e  estrangeira  no  mesmo  pé  que 
antes. 

^  Na  opinião  de  alguns ,  a  limitação  da  li- 
berdade do  commercio  poderia  em  algumas  oc- 
casiões  extender-se  muito  mais  longe  além  das 
mercadorias ,  que  vem  em  competência  com 
as  que  lem  algum  imposto  no  paiz.  Quando 
dentro  da  Nação  os  géneros  necessários  á  vida 
tem  algum  imposto,  he  (^ dizem )  convenien- 
te  pôr  também  igual  imposto  não  só  á  iguaes 
géneros  importados  de  outros  paizes ,  mas  tam- 
bém á  todas  as  outras  sorte«?  de  géneros  estran- 
geiros que  podem  vir  em  competência  com  al- 
guma producção  de  industria  nacional.  A  sub- 
sistência vem  a  ser  necessariamente  mais  cara 
cm  consequência  de  tal  imposto ,  e  o  preço 
do  trabalho  Jevata-se  com  o  preço  da  sub- 
sistência dos  trabalhadores;  e  pOr  tanto  toda 
a  mercadoria,  que  he  hum  producto  da  in- 
dustria nacional ,  ainda  que  não  tenha  im- 
posto algum  sobre  si,  vem  a  ser  mais  cara 
em  consequência  daquelles  outros  impostos, 
pois  que  também   vem  a  ser  mais  caro  o  tra- 
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balho  que  a  produz.  Taes  imposros  são  real- 
mente equivalentes  á  hiima  taxa  sobre  cada 
particular  mercadoria  prodazida  no  paiz.  Por 
tanto,  afim  de  pôr  a  industria  nacional  no 
mesmo  pé  que  a  industria  estrangeira ,  pen- 
são que  vem  a  ser  necessário  pôr  sobre  te  das 
as  mercadorias  estrangeiras  hum  direito  igual 
á  aka  do  preço  das  mercadorias  nacionaes, 
que  podem  vir  em  competência  com  aquellas. 

Suppondo-se  que  os  impostos  sobre  os  gé- 
neros necessários  á  vida,  como  na  Gram  Bre- 
.  taniia  sâo  os  do  sabão,  sal,  coiro  <Scc. ,  neces- 
s  riamente  taes  impostos  Jevantão  o  preço  do 
trabalho,  e  consequentemente  o  de  todas  as 
outras  mercadorias.  Todavia  este  geral  levan- 
tamento no  preço  de  todas  as  mercadorias , 
em  consequência  do  levantamento  do  preço 
do  trabalho,  he  hum  caso  que  differe,  nos 
seguintes  respeitos , .  da  particular  mercadoria , 
CUJO  preço  he  levantado  pelo  imposto  parti- 
cular immediatamente  assentado  sobre  ella. 

Em  primeiro  lugar:  sempre  se  pôde  sa- 
ber com  grande  exacção,  quanto  o  preço 
de  tal  mercadoria  poderia  ser  levantado  por 
tal  imposto:  porém  quanto  a  geral  alta  do 
preço  do  trabalho  influa  no  de  cada  diífe- 
renre  mercadoria ,  em  que  o  trabalho  he  em- 
pregado ,  não  se  pôde  saber  com  algum  gráo 
ide  certeza. 

Em  segundo  lugar:  os  imposros  sobre  os 
artigos  necessários. á  vida,   tem  quasi  os  mes- 
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ftios  effeítos  sobre  o  supprimetito  do  povo  c<5* 
mo  hum  terreno  pobre ,  e  hum  máo  clima. 
Os  mantimentos  são  por  isso  mais  caros,,  da 
mesma  maneira ,  como  se  se  requeresse  maior 
trabalho  e  despeza  para  colhellos.  E  assim 
como  em  a  carestia  natural ,  proveniente  do 
terreno  e  clima,  seria  absurdo  dirigir  o  povo, 
em  que  maneira  deveria  empregar  os  seus 
capitães  e  industria ,  semelhantemente  o  he 
na  carestia  artificial,  que  procede  de  taes 
impostos.  Em  hum  e  outro  caso ,  seria  de 
sua  maior  vantagem  deixallo  accomodar ,  co- 
mo melhor  possa,  a  sua  industria  á  sua  si- 
tuação ,  e  achar  os  empregos ,  em  que ,  não 
obstante  estas  desfavoráveis  circunstancias, 
podesse  ter  alguma  vantagem  no  mercado  na- 
cional ou  estrangeiro.  Ora  carregar  o  povo 
com  hum  novo  imposto»  por  isso  que  já  está 
sobrecarregado  de  tributos;  e  porque  já  paga 
muito  caro  os  artigos  necessários  á  vida ,  fa- 
zello  também  pagar  muito  caro  a  maior  parte 
das  outras  jnercadorias;  he  certamente  amais 
absurda    via  de  dar  remédio    aos  males. 

Taes  impostos ,  quando  sobem  á  cer- 
ta altura,  são  huma  praga  igual  á  esterili- 
dade da  terra,  e  á  inclemência  dos  cecs:  só 
nos  mais  ricos  e  industriosos  paizes  he  qúe , 
em  geral,  tem  sido  mais  geralmente  estabeleci- 
dos. Nenhuns  outros  poderião  tolerar  tão  gran- 
de desordem.  Como  só  os  corpos  fortes  podem 
viver  e  gozar  de, saúde  debaixo  de  hum  re- 
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gimeni  insalubre,  assim  só  as  Nações ,  que 
em  toda  a  sorte  de  industria  tem  as  maiores 
naturaes  e  adquiridas  vantagens,  podem  pros- 
perar e  subsistir  com    taes  impostos. 

Assim  como  há  dous  casos,  em  que  ge- 
ralmente seria  vantajoso  pôr  algum  encargo 
sobre  a  industria  estrangeira,  para  animar  a 
industria  nacional ,  ha  também  dous  outros  ca- 
sos em  que  isso  pôde  algumas  vezes  ser  ma- 
téria de  deliberação. 

O  caso  em  que  pôde  algumas  vezes  ser 
matéria  de  deliberação  o»  quanto  convém 
continuar  a  livre  importação  de  certos  géne- 
ros estrangeiros ,  he ,  quando  algumas  Nações 
restringem  por  altos  direitos  ,  ou  por  jprohibi- 
ções  absolutas ,  a  importação  de  algumas  nos- 
sas manufacturas  no  seu  paiz.  A  vingança 
neste  caso  naturalmente  dieta  a  retaliação , 
para  que  se  imponhão  também  novos  direitos 
è  prohibições  sobre  a  importação  de  algumas 
ou  de  todas  as  suas  manufacturas.  Nestas  cir- 
cunstancias as  Nações  raras  vezes  deixão  de 
praticar  tal  despique.  Pôde  haver  boa  policia 
nestes  procedimentos ,  quando  ha  probabilidade  , 
que  elles  darão  jnotivo  a  abolirem-se  taes  altos 
direitos  e  prohibições  de  que  ha  queixa.  O  re- 
cobramento  de  hum  grande  mercado  estran- 
geiro bem  compensará  o  transitório  inconve- 
niente de  se  pagarem  mais  caro  por  pouco 
tempo  algumas  sortes  de  géneros.  O  julgar-se 
que    taes  retaliações   verosimiiment-e   produzi- 
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fá5  este  efiPeíto ,  talvez  não  pertença  tanto  á 
sciencia  do  legislador,  (cujas  deliberações  se 
devem  governar  por  princípios  geraes ,  que 
são  sempre  uniformes])  como  á  sagacidade  des- 
se insidioso  e  astuto  anijnal ,  que  se  chama 
Homem  cV  Estado  ,  e  Politico,  cujos  conselhos 
são  dirigidos  peías  momentâneas  íluctuaçôes 
dos  negócios.  Quando  não  ha  probabilidade 
de  se  obter  tal  abolição  ^  parece  máo  metho- 
do  de  compensar  o  prejuízo  feito  á  certas 
classes  do  nosso  povo ,  fazendo  nós  mesmoá 
outro  damno  ,  não  só  á  essas  classçs ,  mas 
também  á  quasi  todas  as  outras  classes  dos 
nossos  concidadãos. 

Quando  os  nossos  visinhos  prohibem  al- 
gumas das  nossas  manufacturas ,  geralmente 
prohibimos  não  só  a  mesma  sorte  de  manufa- 
ctura (  o  que  raras  vezes  poderia  prejudi- 
car consideravelmente)  mas  também  outras 
espécies  de  manufacturas.  Não  ha  duvida  que 
isto  anima ,  e  dá  apoio  á  algumas  particula- 
res classes  de  nossos  obreiros ,  e  ,  pela  exclusão 
de  alguns  dos  seus  rivaes ,  os  pode  habilitar  st 
levantar  o  preço  delias  no  mercado  nacional. 
Com  tudo  os  obreiros  que  soíFrem  peia  pro- 
hibição  que  os  nossos*  vizinhos  fazem  da  im- 
portação de  suas  obras,  não  ficão  beneficia- 
dos pelas  retaliações  ou  revindictas  que  lhes 
fazemos;  antes,  ao  contrario,  elles ,  e  quasi 
todas  as  outras  classes  de  nossos  concidadãos , 
serão  obrigados  á  pagar  mais  caro  que  antes 
d  ii 
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Vários  géneros  de  que  carecem.  Por  tanto  tal 
lei  impõe  real  tributo  sobre  todo  o  paiz ,  não 
em  favor  da  particular  classe  de  obreiros, 
que  foi  prejudicada  pela  prohibição  de  nos- 
sos vizinhos,  mas  em  favor  de  algumas  ou- 
tras classes  de   obreiros. 

O  caso  em  que  pôde  ser  algumas  vezes 
matéria  de  deliberação,  em  que  extensão,  e 
em  que  maneira  seja  conveniente  restituir  a 
livre  importação  de  géneros  estrangeiros,  de- 
pois de  ter  sido  interrompida  por  algum  tem- 
po, lie  quando  particulares  manufacturas, 
por  meio  de  altos  direitos ,  ou  de  prohibi- 
çòes  absolutas  de  todos  os  géneros  estrangei- 
ros que  podem  vir  em  competência ,  tem 
sido  tão  extensa ,  que  empregue  grande  mul- 
tidão, de  mãos.  A  humanidade  então  requer 
que  a  liberdade  do  commercio  seja  restituída 
só  por  grãos,  lentamente,  e  com  muita  reser- 
va e  circunspecção.  Se  de  repente  se  tirassem 
estes  altos  direitos,  e  as  ditas  prohibições ,  os 
géneros  estrangeiros  da  mesma  qualidade  mais 
baratos  farião  huma  súbita  irrupção  no  mer- 
cado nacional,  que  privaria  ao  mesmo  tempo 
a  milhares  de  pessoas  de  seus  ordinários  em- 
pregos, e  meios  de  subsistência.  A  desordem 
que  isto  occasionaria ,  seria  sem  duvida  mui 
considerável :  com  tudo ,  em  toda  a  probabili- 
dade ,  seria  menos  do  que  commummente  se 
imagina  ,   pelas  seguintes  razões. 

i.^    Todas    as    mercadorias,    parte    das 
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quaes  lie  exportada  á  outros  paizes  Eiiropeos , 
sem  premio    ou  gratificação   aos  exportadores, 
serião   mni   pouco  prejudicadas   pela  livre   im- 
portação de  géneros  estrangeiros.   Taes  manu- 
facturas devem  ser  vendidas  fora  do  paiz  táo 
haratas    como    os  outros   géneros   estrangeiros 
da  mesma  qualidade  e  espécie,  e  consequente- 
mente poderião  ser  vendidas  mais  baratas  no 
próprio   paiz.  E  ainda  que   alguma  pessoa  ca^ 
prichosa ,   e  de  moda  ,   algumas  vezes  prefe- 
risse  fazendas  estrangeiras   só    por   serem   es- 
trangeiras,  tendo  aliás  melhores  e  mais  bara- 
tas  da  mesma  espécie   em  a  Nação,    esta  lou- 
cura,  pela  natureza   das  cousas,   se  ^xtende^ 
ria  á  tão  poucos  indivíduos,  que  não  poderia 
fazer  sensível  impressão    sobre  o  geral  empre- 
go do  povo.  Ora  grande  parte  de  todos  osdiffe- 
rentes  ramos   de   nossas   manufacturas   de  lãs, 
couros  ,   aranados ,   ferragens ,     he   annualmeií- 
te  exportada   de  outros  paizes  Eurcpeos ,    sem 
premio;    cestas  são   as  manufacturas,    que    a 
empregão  o  maior  numero  de  mãos. 

2.^  Ainda  que  grande  numero  de  pes- 
soas, pela  restituição  da  liberdade  do  com- 
mercio ,  fosse  de  repente  lançado  fora  dos 
seus  empregos  ordinários ,  e  communs  meios 
de  subsistência ,  de  nenhum  modo  se  segui- 
ria ,  que  por  isso  fosse  privado  de  emprego 
c  subsistência.  Pelo  licenciamento  do  Exerci- 
to e  Marinha  no  fim  da  ultima  guerra ,  mais 
de  cem  mil  soldados   e    marinheiros  (  que  he 
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O  numero  igual  ao  que  he  empregado  nas 
fnaiores  manufacturas)  forão  todos  de  repen- 
te lançados  fora  do  seu  ordinário  emprego. 
Mas  ainda  que  sem  duvida  soffirerão  algum 
inconveniente ,  nem  por  isso  forão  privados 
de  todo  o  emprego  e  subsistência.  A  maior 
pane  dos  marinheiros  gradualmente  se  entre- 
garão ao  serviço  dos  commerciantes ,  confor- 
me acharão  occasião  ;  e  entretanto ,  assim 
elles ,  como  os  soldados ,  forão  absorvidos  na 
grande  massa  do  povo,  e  empregados  em 
grande  variedade  de  occupações.  Não  só  ne- 
nhuma grande  convulsão,  mas  também  ne- 
nhuma desordem  sensivel ,  resultou  de  tão 
grande  mudança  de  situação  ,  em  mais  de  cem 
mil  homens ,  aliás  todos  açcostumados  ao  uso 
das  armas ,  e  muitos  delles  á  rapina  e  pilha- 
gem. O  numero  de  vagabundos  não  se  aug- 
mentou  por  isso  visivelmente  em  parte  algu- 
ma, e  nem  ainda  os  salários  do  trabalho  fo- 
rão por  essa  causa  diminuídos ,  quanto  pude 
saber  ,  excepto  no  dos  marinheiros  em  serviço 
dos  commerciantes.  Ora,  se  compararmos  os 
hábitos  de  hum  soldado  com  os  de  qualquer 
sorte  de  fabricante ,  acharemos ,  que  os  hábi- 
tos deste  não  tendem  tanto  a  inhabilitallo  a 
ser  empregado  em  outra  occupação ,  como  os 
daquelle  em  ter  alguma  diversa  da  que  tinha. 
O  fabricante  está  sempre  accostumado  a  olhar 
só  para  o  seu  trabalho,  afim  de  ter  subsistên- 
cia, e  O  soldado  a  espera  unicamente  de  seu 
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soldo.  Applícação  e  industria  tem  sido  fa mi- 
liar  á  hum ;  preguiça  e  dissipação  ao  outro: 
Ora  seguramente  he  muito  mais  fácil  mudar 
de  direcção  de  industria  de  liuma  sorte  de 
trabalho  á  outro  ,  do  que  o  converter  a  pre- 
guiça e  dissipação  em  algum  emprego  util. 
Além  disto  já  se  tem  observado  que,  na 
maior  parte  das  manufacturas,  lia  outras  fa- 
bricas colJateraes ,  e  de  natureza  tão  seme- 
lhante,  que  hum  obreiro  pôde  facilmente 
pasmar  a  sua  industria  de  huma  manufactura 
para  a  outra.  A  maior  parte  de  taes  obreiros 
acha,  segundo  se  lhe  oíferece  occasião ,  em- 
prego no  trabalho  do  csmpo.  O  fundo  que 
antes  os  mantinha  em  huma  particular  manu- 
factura ,  ainda  permanece  no  paiz ,  para  em- 
pregar igual  numero  de  pessoas  em  alguma 
outra  direcção.  Permanecendo  o  mesmo  capi- 
tal no  paiz ,  a  demanda  para  o  trabalho  per- 
manecerá também  a  mesma,  ou  quasi  a  mes- 
iTta,  ainda  que  pareça  exercida  em  differen- 
rentes  lugares ,  e  em  differentes  otcupaçóes. 
Tendo  cada  hum  a  liberdade  de  exercer  a 
espécie  de  industria  que  lhe  apraza;  âboliii- 
do-se  os  privilégios  exclusivos  das  Corpora- 
ções ,  derogando-se  os  Estatutos  dos  Mestres 
de  ofíicios,  que  são  reaes  usurpações  da  liber- 
dade natural ;  sendo  licito  á  quem  exerce  huiíi 
emprego  em  hum  lugar  procurar  outro  empre- 
go ou  negocio  em  differente  lugar ,  nem  o  pu- 
blico,  nem  os  individues  soffíerião    mais  pela 
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dissolução  de  certa  classe  de  obreiros,  do  que 
pelo  licenciamento  de  hum  exercito.  Sem  duvi- 
da os  nossos  fabricantes  tem  grande  merecimen- 
to com  o  seu  paiz ;  porém  náo  devem  ser  tra- 
tados com  maior  delicadeza  de  que  os  que  o 
defendem  com  o  seu  sangue.  Se  os  officiaes 
de  hum  Exercito  e  Armada  se  oppozessem 
com  o  mesmo  zelo  e  unanimidade  á  reducção 
do  numero  das  forças  militares,  e  navaes, 
com  (^UQ  os  grandes  Directores  de  Fabricas 
ge  oppoem  contra  toda  a  lei  que  tende  a  aug- 
«lentar  o  numero  de  seus  rivaes  no  mercado 
nacional;  se  aquelles  irritassem  os  seus  solda- 
dos e  marinheiros  da  mesma  maneira  como 
estes  inflamão  os  seus  obreiros,  paTaactacarera 
com  violência  e  ultrage  aos  que  propuses- 
sem tal  regulação;  seria  tão  perigoso  licen- 
ciar hum  Exercito,  e  Armamento  Náutico, 
como  agora  o  he  tentar  diminuir  em  algum 
respeito  o  monopólio  que  os  fabricantes  tem 
alcançado  contra  o  povo. 

O  emprehendedor  de  huma  grande  ma- 
nufactura, que,  por  se  abrir  de  repente  o 
mercado  nacional  á  concurrencia  dos  estran- 
geiros,  seria  obrigado  a  abandonar  o  seu  ne- 
gocio, sem  duvida  soffreria  consideravelmen- 
te. A  parte  do  seu  capital  que  era  usualmen- 
te empregada  em  comprar  materiaes,  e  pagar 
á  seus  obreiros ,  poderia,  sem  muita  difficul- 
dade,  talvez  achar  outro  emprego.  Mas  apar- 
te do  que  «stava  fixo  em  oíRcinas ,  e  instrur 
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mentos  da  Fabrica,  não  poderia  ser  vendida 
sem  considerável  perda.  Algiin^a  attenção  de 
equidade  ao  seu  interesse  requer ,  que  mu- 
danças deste  género  não  se  introduzão  de  re- 
pente, mas  lenta  e  gradualmente,  e  depois 
de  longas  advertências.  O  Legislador,  se 
fosse  possivel  que  as  suas  deliberações  podes- 
sem  sempre  ser  dirigidas ,  não  pela  imporruni- 
dade  clamorosa  de  interesses  particulares ,  mas 
pelas  extensas  vistas  do  Bem  Geral,  devia 
por  esta  causa ,  talvez  ser  particularmente  cui- 
dadoso em  não  estabelecer  novos  monopólios 
desta  espécie,  nem  exrender  mais  os  já  esta- 
belecidos. Tado  o  regulamento  desta  natureza 
introduz  algum  gráo  de  desordem  na  Consti- 
tuição do  Esrado  ,  que  he  difficil  depois  corri- 
gir sem  occasionar  outra  desordem. 
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CAPITULO    llí. 

Das  Restrlc^Ôes  extraordinárias  sobre  a  impor* 
tacão  dos  Géneros  de  quasi  todas  as  quatida" 
des  ,  proday^idas  nos  Paiy^es  com  que  se  sup- 
j)Õe  desfavorável  â  Balança   do  Gommercio. 

P  A  R  T  E    I. 

Da  sem~ra7jão    destas  Restric^Òes ,    ainda   nos 
Principios  do  Systema  Mercantil, 

SHa  Stabelecer  extraordinárias  restricções  so- 
bre a  importação  dos  géneros  de  quasi  todas 
as  sortes  dos  particulares  paizes  com  que  se 
suppõe  ser  desfavorável  a  balança  do  commer- 
cio  ,  he  o  segundo  expediente  que  o  systema 
mercantil  propõe  para  augmentar  a  quantida- 
de de  oiro  e  prata.  Assim  na  Gram-Bretanha , 
os  panos  de  linho  da  Silesia  podem  ser  im- 
portados para  o  consumo  nacional ,  pagando 
certos  Direitos.  Mas  as  cambraias  e  panos  de 
linho  da  França  são  prohibidos  de  serem  im- 
portados ,  excepto  no  porto  de  Londres ,  pa- 
ra serem  depositados  em  Armazéns,  afim  de 
se  exportarem  á  paizes  estrangeiros.  Antes  do 
principio  da  presente  guerra,  setenta  e  cin- 
co por  cento  se  pôde  considerar  como  o  me- 
nor Direito,  á  que  era  sujeita  a  maior  parte 
dos    géneros    de    producçl^o    e    manufactura 
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da  França.  Na  maior  parte 
os  seus  Direitos  equivalem 
çâo.  Os  Francezes  em  revindicta  tratarão 
nossos  géneros  e  manufacturas  com  igual  du- 
reza. Estas  mutuas  rescricções  tem  posto  fim 
á  quasi  todo  o  commercío  legal  entre  as  duas 
Nações  ,  e  os  Contrabandistas  são  agora  os 
principaes  importadores ,  seja  de  géneros  In- 
glezes  para  á  França,  seja  de  géneros  Francew 
zes  para  a  Gram-Bretanha.  Os  princípios, 
que  examinei  no  capitulo  precedente  tiverão 
sua  origem  do  interesse  particular,  e  espirito 
de  monopólio ;  os  que  vou  examinar  neste  , 
procederão  de  preocupação  e  animosidade 
nacional.  Consequentemente  deve-se  esperar 
que  sejâo  ainda  mais  desarezoados. 

Em  primeiro  lugar :  ainda  que  fosse  cer- 
to ,  que ,  no  caso  de  commercio  livre  entre 
França  e  Inglaterra ,  por  exemplo ,  a  balança 
fosse  em  favor  da  França,  não  se  segue,  que 
tal  commercio  se  voltasse  por  isso  mais  con- 
tra ella.  Como  os  vinhos  da  França  são  me- 
lhores e  mais  baratos  que  os  de  Portugal , 
e  os  seus  linhos  o  são  igualmente  que  os  da 
Alemanha,  seria  mais  vantajoso  á  Inglaterra 
preferir  a  compra  dos  vinhos  e  linhos  da  Fran- 
ça. Ainda  que  o  valor  das  importações  an- 
nuaes  da  França  em  taes  artigos  fosse  por  isso 
grandemente  augmentado ,  todavia  a  somma 
total  das  mesmas  importações  seria  diminuída  ♦ 
cm  proporção  que  esses  géneros  Francezes   da  * 
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mesma  qualidade  fossem  mais  baratos  qne  os 
dos  outros  dous  paizes.  Tal  seria  o  caso^ 
ainda  na  supposlção  de  que  todos  os  géneros 
Francezes  importados  se  consumissem  na 
Gram -Bretanha. 

Em  segundo  lugar:  grande  parte  de  taes 
géneros  seria  reexportada  á  outros  paizes,  on- 
de, sendo  vendidos  com  proveito,  podcrião 
dar  hum  ultimo  ganho  talvez  igual  ao  pri- 
meiro custo  de  todos  os  mesmos  géneros  impor- 
tados. 

Em  terceiro  lugar:  não  temos  critério 
certo  ,  pelo  qual  possamos  determinar  de  que 
paite  está  a  chamada  í^alanya  entre  dous  pai- 
zes ,  ou  qual  delles  exporta  maior  valor. 
Preoccupação  e  animosidade  nacional ,  sempre 
instigadas  pelo  particular  ciúme  mercantil ,  e 
interesses  dos  commerciantes ,  são  os  princi- 
pies que  geralmente  dirigem  o  nosso  juizo 
sobre  todas  as  questões  á  isso  concernentes. 
Ha  todavia  dous  critérios  á  que  se  tem  fre- 
quentemente appellado  em  raes  occasiões ,  a 
saber,  os  Livros  da  Alfandega,  e  o  Curso^ 
dos  câmbios.  Penso  ser  agora  geralmente  re- 
conhecido que  os  Livros  da  Alfandega  são 
mui  incerto  critério ,  por  causa  da  falta  de 
exacção  na  tarifa  da  maior  parte  das  merca- 
dorias que  nelles  se  avalião.  O  curso  dos  Cam^^ 
bios  he  quasi  talvez  de  critério  igualmente  in* 
Certo. 

Quando    o  Cambio   entre  dnas   praças. 
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taes  como  Londres  e  Paris,  escá  ao  par,  diz- 
«e    que    isso    he    signal ,    de    qne   as    dividas 
de  Londres   á  Paris  são  compensadas  pelas  di- 
vidas de  Paris  á  Londres.  Ao  contrario,  quan- 
do se  paga  hum  premio   em  Londres   por  hiu 
Jiia  Letra  sobre  Paris,  diz-se  ser  isso  lium  sig- 
nal   de    qiie    as  dividas    de  Londres    á  Paris, 
não  são  compensadas   pelas  dividas   de  Paris  á 
Londres ,  mas  que  luima  balança  em  moeda  se 
deveremerter  desta  para  aqiie*lla  praça;  e  pelo 
risco,    incommodo,    e    custo   de    exportaUa  , 
hum  premio  he  •  demandado  ,   e  dado.    Demais 
diz-se  ,    que  o   ordinário  estado    do  debito  e 
credito  entre  estas  duas  cidades  deve  necessa- 
riamente ser  regulado  pelo  ordinário  curso  de 
seus  mútuos  negócios.    Quando  nenhum   delles 
importa    de  outro  paiz    maior  somma  do  que 
exporta,   os   débitos  c    créditos   recíprocos   se 
compensão   mutuamente.     Mas    quando    hum 
delles    importa    do  outro  maior  valor    do  que 
exporta  para  elle,.  o  primeiro  necessariamente 
vem  a  ser  devedor  áquelle.  Os  débitos  e  crédi- 
tos respectivos  não  se  compensão  mutuamente , 
c  a  praça,    cujo  debito    he  maior    do  que    o 
credito   a   respeito    da  outra,    deve  remetter 
para  ella  dinheiro. 

Porém-,  ainda  concedendo-se  que  o  ordi- 
nário curso  do  cambio  he  sufficiente  indicação 
do  estado  ordinário  do  debito  e  credito  entre 
duas  praças,  não  se  seguiria  dahi  que  aba- 
lança do  commercio   fosse   em  favor  da  praça 
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que  tem  o  ordinário  estado  do  debico  e  credi- 
to eni  seu  favor.  O  ordinário  estado  do  debi- 
to e  credito  entre  quaesqiier  duas  praças  não 
he  sempre  inteiramente  regulado  pelo  ordiná- 
rio curso  de  seus  mútuos  tratos ,  mas  lie  mui- 
tas vezes  influído  pelos  tratos  que  ambas  tem 
com  muitas  outras  praças.  Se  he  usual ,  por  ex- 
enaplo,  aos  commerciantes  de  Inglaterra  pa- 
gar por  géneros  comprados  em  Hatnburg , 
Dantzik ,  Riga  6<;c.  com  Letras  sobre  HoUandá ,  o 
ordinário  estado  do  debito  e  credito  entre 
Inglaterra  e  HoUanda  não  será  inteiramente 
regulado  pelo  ordinário  curso  dos  recíprocos 
tratos  destes  dons  paizes,  mas  lie  influído  pe- 
lo numero  dos  tratos  de  Inglaterra  com  aquel- 
las  outras  praças.  Inglaterra  pôde  ser  obrigada 
a  remetter  para  HoUanda  cada  anuo  moeda » 
ainda  que  as  suas  exportações  annuaes  á  este 
paiz  possão  muito  exceder  o  valor  das  suas 
importações  dahi  vindas,  e  ainda  que  a  cha- 
mada balança  de  commercio  pQssa  ser  muito 
á  favor  de  Inglaterra* 

Além  de  que,  no  modo  em  qiis  o  par 
dos  câmbios  tem  até  aqui  sido  computado  ,  o 
ordinário  curso  do  cambio  não  pôde  dar  suf- 
íiciente  indicio,  de  que  o  estado  ordinário  do 
debito  e  credito  seja  em  favor  do  paiz, 
que  parece ,  ou  se  suppõe ,  ter  o  ordinário 
curso  do  cambio  em  seu  favor;  ou  (em  ou- 
tras palavras)  o  real  cambio  pôde  ser,  e,  de 
facto,  muitas  vezes  he  differente   do  cambio 
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computado  ,  em  modo,  que,  do  curso  des- 
te ultimo  não  se  pôde  em  muitas  occasioes 
tirar  concluáão  alguma  certa  a  respeito  do 
primeiro. 

P  A  R  T  E     II. 

Da   sem-ra^ão    das  extraordinárias   RestricyÕes 
por  outros  Principios, 
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Ada  pôde  ser  mais  absurdo  do  que  toda 
a  doutrina  da  balança  do  commercio  ^  sobre 
que  se  fundão  não  sô  estas  restricções ,  mas 
todos  os  outros  regulamentos  de  commercio. 
Esta  doutrina  suppõe ,  que,  quando  duas 
praças  commerceião  regularmente,  se  a  balan- 
ça he  igual,  nenhuma  delias  perde  ou  ga- 
nha, mas,  se  se  inclina  em  algum  gráo  para 
qualquer  parte,  huma  perde,  e  a  outra  ga- 
nha, em  proporção  á  seu  apartamento  do 
exacto  equilíbrio.  Ambas  as  supposiçóes  são 
falsas.  O  commercio  que  lie  forçado  por  meios 
de  prémios  e  de  monopólios,  pôde  ser,  e,  de 
ordinário,  he  desavantajoso  ao  paiz  em  cujo 
favor  se  intenta  estabelecer.  Porém  o  com- 
mercio  ,  que,  sem  força  ou  constrangimento , 
he  natural  e  regularmente  conduzido  entre 
quaesquer  duas  praças,  he  sempre  vantajosa 
á  amba^,  ainda  que  nem  sempre  o  seja  igual- 
mente á  huma  e  á  outra. 

Entendo  por  vantagem  ou  ganho ,  não  o 
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augraento  da  quantidade  de  oiro  e  prata  *, 
mas  o  do  valor  venal  (;  ou  em  troco)  do  ati- 
na^ producco  da  Cerra  e  trabalho  do  paiz , 
ou  o  augmento  do  redito  annual  de  seus  habi* 
t antes. 

Se  a  balança  lie  igual ,  e  o  commercio 
entre  as  duas  praças  consiste  inteiramente  na 
commutação  de  suas  mercadorias  nacionaes, 
ambas  ellas  não  só  quasi  sempre  ganíiaráò , 
mas  também  ganharás  igualmente  ,  ou  quasl 
igualmente;  pois,  nesse  caso,  cada  hum  dará 
mercado  ao  supérfluo  producto  da  outra,  e 
assim  reporá  o  capital,  que  tinha  silo  em- 
pregado em  produzir  e  preparar  para  o  mer- 
cado tal  supérfluo ,  e  que  foi  distribuído ,  e 
deo  renda  e  maiicença  á  certo  numero  de 
seus  habitantes.  Alguma  parte  pois  dos  habi- 
tantes dessas  praças  indirectamente  tirão  a  sua 
renda  e  mantença  iuima  de  outra  Como  sô 
suppõe  que  as  mercadorias  permutadas  são 
de  igual  valor ,  assim  os  dous  capitães  em- 
pregados no  commercio  serão ,  em  muitas 
occasiões ,  iguaes  ,  ou  quasi  iguaes ;  e  sendo 
ambos  estes  empregados  em  produzir  as  mer- 
cadorias nacionaes  dos  dous  paizes ,  também 
será  igual,  ou  quasi  igual,  a  renda  e  manten- 
ça ,  que  a  sua  distribuição  dará  aos  respectivos 
fiabitantes.  Esta  renda  e  mantença ,  assim 
Wiutuamente  dada ,  será  maior  ou  menor  em 
proporção  á  extensão  de  seus  tratos. 

Ss   o  seu  commercio  lie  de  tal  natureza » 
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que  hiima  delias  não  exporte  á  ontra  senão 
mercadorias  nacionaes  ,  quando  aliás  o  retor- 
no da  outra  consiste  inteiramente  de  géneros 
estrangeiros ,  neste  caso ,  suppondo-se  ainda 
ser  igual  a  balança  ,  serão  as  mercadorias  pa- 
gas com  mercadorias.  TambejTi  neste  caso  am* 
bas  ellas  ganbaráó ,  mas  não  ganharão  iguala 
mente;  visto  que  os  habitantes  dos  ptiizes 
que  não  exportão  senSo  mercadorias  nacionaes 
perceberão  maior  renda  no  seu  commercio. 
Taes  são  os  differenres  effeitos  do  capital  em* 
pregado  em  hum  commercio  directo  de  con- 
sumo, e  do  empregado  no  commercio  de  car- 
reto. 

Provavelmente  não  ha  entre  dous  paize^ 
hum  commercio  ,  que  ijiteiramente  consista 
só  na  commutação  de  suas  mercadorias  nacio- 
naes de  huma  parte,  e  de  mercadorias  estran- 
geiras das  outras,  Quasi  todcs  os  paizes  com- 
mutão  hum  com  outro ,  parte ,  em  géneros 
nacionaes ,  e ,  parte ,  em  estrangeiros.  Com 
tudo  o  paiz  ,  em  cujas  carregações  ha  maior 
proporção  de,  géneros  nacionaes,  e  menos  dos 
estrangeiros,  será  sempre  o  principal  ga- 
nhador. 

Nâo  se  exportão  mercadorias  algumas 
«enão  aquellas  ,  cuja  demanda  se  s^ppõe  ser; 
maior  fora,  do  que  dentro  do  paiz,  e  cujos 
retornos  consequentemente  se  espera  que  se- 
jão  aqui  de  maior  valor ,  do  que  antes  erâo 
no   mesmo    higxr    as    mercadorias  exportadas* 
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Assim  o  capital  do  mesmo  paiz  mais  se  aug» 
meiíta.  Ora,  o  capital  do  paiz  lie  igual  aos 
capitães  de  todos  os  seus  differentes  Iiabitan- 
res ,  e  consequentemente  a  quantidade  da  in- 
dustria que  pôde  annualmente  ser  mantida 
nelle  ,  deve ,  em  geral ,  augmenrar-se  por  tal 
commercio.  • 

He  C  dizem  )  hum  commercio  de  perda  , 
o  que  hum  obreiro  faz  com  huma  taverna  de 
cerveja;  e  o  commercio  que  huma  Nação 
manufactureira  fizesse  com  hum  paiz  de  vi- 
nhos, pôde  ser  considerado  como  da  mesma 
natureza.  Respondo:  o  commercio  que  se  faz 
com  huma  taverna  de  cerveja,  não  he  neces- 
sariamente hum  commercio  de  perda.  Na  sua 
natureza,  elle  he  tão  justo  e  vantajoso  como 
qualquer  outro  ,  ainda  que  talvez  seja  de 
algum  modo  mais  susceptível  de  abuso.  O 
emprego  do  fabricante  de  cerveja,  e  ainda 
do  taverneiro  ,  que  vende  por  miúdo  os  lico- 
res fermentados ,  são  tão  necessárias  divisões 
do  trabalho,  como  quaesquer  outros  empre- 
gos. Será  geralmente  mais  vantajoíso  á  hum 
obreiro  comprar  do  fabricante  de  cerveja  a 
quantidade  que  precisa ,  do  que  fabricalla 
para  si  mesmo ;  e  se  elle  he  pobre ,  he-lhe 
geralmente  mais  vantajoso  compralla  pormiu* 
do  do  taverneiro  de  cerveja ,  do  que  grandes 
porções  do  fabricante.  Sem  duvida  pôde  com-, 
prar  quaesquer  dessas  cousas  com  excesso, 
seja  do  carniceiro  ,  se  elle  he  gulotão,  seja  do 
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fabricante  de  panos,  se  elle  affecta  ser  casqui- 
lho entre  seus  companheiros.  Não  obstante  isso  , 
he  vantajoso  ao  grande  corpo  dos  obreiros , 
que  todos  os  tráficos  sejão  livres,  ainda  que 
se  possa  fazer  abuso  desta  liberdade  em  todas 
eJles ,  e  taívez  he  mais  provável  que  assim  se- 
ja em  certos  empregos  mais  que  em  outros. 
E  demais ,  ainda  que  aígiins  indivíduos  possão 
algumas  vezes  arruinar  a  sua  fortuna  por  ex- 
cessivo consumo  de  licores  fermentados ,  pare- 
ce não  haver  risco,  que  a  Nação  assim  se 
arruine.  Ainda  que  em  todo  o  paiz  ha  mui- 
ta gente,  que  gasta  destes  licores  mais  do 
que  pode ,  ha  sempre  muitas  mais  que  o  gas-^ 
tão  menos. 

He  também  digno  de  observação  ,  que , 
se  consultarmos  a  experiência  ,  a  barateza  do 
vinho  parece  ser  a  causa ,  não  da  embria- 
guez ,  mas  da  sobriedade.  Os  habitantes  de 
paizes  de  vinho  são,  no  geral,  o  povo  mais 
sóbrio  da  Europa.  Sejão  testemunhas  os  Hespa- 
nlioefs^A  Italianos,  e  os  habitantes  das  Proviíi- 
cias  do  Sul  da  França.  Os  povos  raras  vezes 
são  culpados  do  excesso  no  que  he  de  sua 
mantença  diária;  Ninguém  affecta  o  caracter 
de  liberalidade,  sendo  profuso  em  brindar 
aos  amigos  com  bebida  tão  barata ,  como  a 
cerveja  ordinária.  Ao  contrario,  nos  paizes, 
que,  pelo  excessivo  calor  ou  frio,  não  pro- 
duzem uvas ,  c  onde  consequentemente  o  vi- 
ôho  he  caro  e  raro ,  a  embriaguez  he  hum 
e  ii 
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vicio  commum  como  em  as  Nações  do  Norte , 
e  em  todos  os  que  vivem  entre  os  Trópicos. 
A  presente  embriaguez  não  he  vicio  commum 
em  pessoas  de  ordens  superiores,  e  que  po- 
dem pagar  os  licores  espirituosos  de  mais  cus- 
to. Entre  nós  raras  vezes  se  tem  visto  huma 
pessoa  nobre  embriagada  com  cerveja.  Além 
disto  ,  as  restricções  sobre  o  commercio  dos 
vinhos  èfn  Inglaterra  não  parecem  tanto  des- 
tiíiadas  a  prohibir  que  o  povo  vá  á  taverna 
de  cerveja ,  como  que  vá  comprar  vinhos 
melhores  e  mais  baratos.  Elias  favorecem  o 
commercio  dos  vinhos  de  Portugal  mais  caros, 
e  descorçoão  o  da  França  mais  baratos.  Os 
Portuguzes  ("  dizem )  são  melhores  freguezes 
das  nossas  manufacturas  do  que  os  Francezes , 
e  por  tanto  ,  deve-se  animar  com  preferencia 
a  extracção  dos  seus  vinhos.  Como  elles  nos 
dão  a  sua  freguezia,  devemos  também  dar- 
Ihes  a  nossa.  Assim  as  mesquinhas  artes  de 
traficantes  se  erigirão  éíxi  máximas  politicas 
para  administração  de  hum  grande  império; 
porque  só  os  mais  pequenos  commerciantes 
são  os  que  tem,  como  boa,  a  regra  de  prefe- 
rirem principalmente  aos  seus  freguezes  ordi- 
nários. Hum  grande  commerciante  compra  os 
seus  géneros  onde  os  acha  mais  baratos  e 
melhores ,  sem  attender  aos  pequenos  inte- 
resses desta  sorte. 

Por   taes    máximas,    se   tem   ensinado  as 
ilações,  que  he  do  seu  interesse  empobrecer  â 
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todos"  os  seus  vizinhos.  Assim  as  Naç5és  fenj 
contrahido  o  habito  de  olharem  com  olhOs 
invejosos  pata  a  prosperidade  das  outras,  com 
que  commerceião  ,  e  de  considerarem  o  ga- 
nho destas ,  como  perda  sua.  O  commercio , 
que  naturalmente  devia  ser  entre  as  Nações, 
bem  como  entre  os  individuos ,  o  vinculo  de 
união  e  amizade,  se  tem  reduzido  a  ser  hum 
fértil  manancial  de  discórdia  e  animosidade, 
A  caprichosa  ambição  dos  Reis  e  Ministros , 
não  foi  no  presente  e  passado  século  mais 
fatal  ao  socego  da  Europa,  do  que  o  imper- 
tinente ciúme  dos  negociantes  e  fabricantes. 
A  violência  e  injustiça  dos  que  governão  õ 
género  humano  he  hum  mal  antigo  ,  que  tal- 
vez não  admitte  remédio  pela  natureza  dos 
negócios  humanos.  Porém  a  indigna  rapacida- 
de ,  e  o  espirito  de  monopólio  dos  negocian- 
tes e  fabricantes ,  que  não  são  ,  nem  devem 
ser  os  regedores  do  género  humano,  posto 
se  não  -  possão  corrigir ,  com  tudo  póde-se 
facilmente  prevenir ,  que  não  perturbem  a 
tranquillidade  de  pessoa  alguma,  e  que  só 
^enhão   a   recahir  sobre   elles  mesmos. 

Não  se  pôde  duvidar  que  o  espirito  do 
monopólio  foi  o  que  inventou  e  propagou 
esta  doutrina  ;  e  os  que  primeiramente  a  en- 
sinarão ,  não  forão  tão  néscios ,  como  as  que 
a  crerão.  Em  todo  o  jmi^  he ,  (e  será  serri' 
pre  5  do  interesse  do  principal  Corpo  do  Povo 
comprar    o   que  precisa     à   quem     lho    vender 
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mais  barato.  A  proposição  he  tãõ  evidente , 
qne  seria  ridículo  tomar  o  trabalho  de  provai- 
la  ;  nem  jamais  se  faria  disto  questão ,  se  os 
interesseiros  sophismas  dos  commerciantes ,  e 
fabricantes  não  tivessem  confundido  o  senso 
commum  do  género  humano.  O  seu  interesse 
á  este  respeito  se  oppõe  directamente  ao  inte- 
resse do  principal  Corpo  do  Povo.  Como  he 
do  interesse  dos  membros  de  qualquer  Corpo- 
ração prohibir  qiie  o  resto  dos  habitantes  em- 
pregue a  outros  obreiros ,  que  estão  fora  da 
sua  classe  ,  assim  também  he  úo  interesse 
dos  commerciantes  e  fabricantes  de  qualquer 
paiz  segurar  para  si  exclusivamente  o  mo- 
nopólio  do   mercado    nacional. 

A  riqueza  de  huma  Nação  vizinha,  ain- 
da que  seja  perigosa  na  guerra  e  politica , 
he  certamente  vantajosa  no  commercio.  Em 
estado  de  hostilidades ,  ella  pôde  habilitar  os 
nossos  inimigos  a  manterem  esquadras  e  exér- 
citos superiores  ás  Forças  Nacionaes ;  mas 
no  estado  de  paz  e  commercio ,  a  riqueza 
das  Nações  com  quem  se  trafica ,  dá-lhes  a 
faculdade  de  trocarem  com  os  nossos  cidadãcs 
mnito  maiores  valores ,  e  offerecerem  melhor 
preço  ao  immediato  producto  da  nossa  indus- 
tria ,  ou  ao  que  he  comprado  com  tal  pro- 
ducto. Assim  como  hum  homem  rico  he  na- 
turalmente melhor  freguez  de  hum  povo  vi- 
zinho industrioso  para  bem  pagar-lhe  as  pro- 
díícções   de  sua  industria,    do   que   hum  ho- 
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mem  pobre  o  pôde  fazer ,  igualmente  o  he  Iin- 
ma  Nação  rica  á  respeito  dos  paizes  com 
que  commerceia.  Na  verdade  hum  Fabricante 
rico  vem  a  ser  mui  perigoso  vizinho  á  todo$ 
os  mais  fabricantes  que  íem  igual  manufactu- 
ra na  sua  vizinhança.  Porém  toda  a  mais 
gente  da  mesma  vizinhança ,  C  ^^^^  ^^^  ^^ 
muito  maior  numero  que  esses  fabricantes) 
ganha  pelo  bom  mercado ,  que  a  despeza  do 
Fabricante  rico  occasiona  ,  e  também  porque 
elle  pôde  vender  as  suas  manufacturas  mais 
baratas,  qne  os  outros  fabricantes  mais  po- 
bres. Os  fabricantes  de  huma  Nação  rica  ser® 
duvida  são,  da  mesma  maneira,  per/gosos 
rivaes  aos  das  Nações  vizinhas.  Com  tudo 
a  sua  mesma  concurrencia  he  vantajosa  ao 
principal  corpo  do  povo  ;  pois  que  este  mui- 
to lucra  no  bom  mercado  ,  que  a  grande  despe- 
za de  huma  Nação  rica  lhe  dá  pela  compra 
que  pôde  fazer  de  muitas  outras  mercadorias 
nacionaes. 

Os  indivíduos  que  pertendem  fazer  for* 
tuna  ,  jamais  pensão  de  se  retirarem  á  provín- 
cias remotas  e  pobres ,  mas  procurão ,  ou  a 
capital ,  ou  de  algum  Estado  alguma  das  gran- 
des cidades  de  commercio.  Elles  sabem  que  , 
onde  circula  pouca  riqueza  ,  ahi  também  pouco 
se  pôde  ganhar  ;  porém  que,  onde  está enr mo- 
vimento grande  quantidade  de  riqueza.,  algu- 
ma porção  delia  lhe  pôde  caber  em  partilha, 
era   recompensa  de   sua  industria.   As  mesmas 
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jnaximas  qne  nesta  maneira  difígiriâo  o  senso 
Commiim  de  hum  ,  dez  ,  ou  vinte  indivíduos , 
igualmenre  deverião  regular  o  juizo  de  hum 
dez ,  ou  vinte  milhões  de  pessoas ,  e  farião 
que  huma  Nação  inteira  considerasse  a  rique- 
za? de  seus  vizinhos,  como  a  causa  provável, 
e  occasião  favorável  ,  de  também  ella  mesma 
adquirir  riqueza  proporcional  á  sua  industiia. 

A  Nação  que  intentasse  enriquecer-se  pelo 
commercio  estrangeiro,  estaria  certamente 
mais  em  circunstancias  de  crescer  em  rique- 
za ,  se  todos  os  seus  vizinhos  fossem  Nações 
íicas  ,  industriosas  j  e  commerciantes.  Humá 
grande  Nação'  cercada  de  todas  as  partes  por 
vagabundos  saívagens ,  e  povos  bárbaros ,  sem 
duvida  poderia  adcjuirir  riquezas  pela  cultu- 
ra de  suas  terras,'  e  pelo  seu  commercio  in- 
terior, mas  não  tanto  quanto  o  poderia 
também  pelo  commei'cio  estrangeiro  Porém 
as  modernas  máximas  de  commercio  ,  destinan- 
do a  pobreza  de  todos  o>  seus  vizinhos,  na 
parte  que  são  capazes  de  produzir  o  intenta- 
do effeito ,  tendem  a  fazer  o  commercio  estran- 
geiro insignificante  e  desprezível ,  constituin- 
do as  Nações  semelhantes  em  policia  ao  anti- 
go Egypto,  que  abandonava  o  commercio  es- 
trangeiro, e  á  moderna  China,  que  o  trata 
com  o  ultimo  desprezo,  e  nem  se  digna  dar- 
Ihe   a  decente  protecção   das  Leis. 

Em  consequência  destas  máximas  he  que 
o  commercio  entre  França  e  Inglaterra   tem 
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em  ambos  o«  paizes  sido  sujeito  á  tantos  des 
corçoameiítos  e  restricçòes.  Todavia  ,  se  estes 
deus  paizes  considerassem  o  seu  real  interesse 
sem  ciúme  mercantil ,  e  sem  animosidade  nacio- 
nal,  o  commercio  da  França  seria  mais  van- 
tajoso ^  Gram-Brefanha  ,  que  o  de  algum  ou- 
tro paiz ;  e ,  pela  mesma  razão  ,  o  da  Gram- 
Brétanha  á  França.  A  França  lie  o  paiz  mais 
vizinho  á  Gratn-Brçtanha.  N0  commercio  en- 
tre as  costas  do  Sul  da  Inglaterra,  e  Norte, 
e  Noroeste  da  França  ,  poclerião  esperar-se  os 
retornos,  bem  como  no  commercio  interior, 
quatro  ,  cinco ,  ou  seis  vezes  no  anno.  Em 
consequência,  o  capital  empregado  neste 
commercio  poderia  ,  em  cada  hum  dos  dous 
paizes ,  continuamente  -pôr  em  movimento  , 
quatro,  cinco,  seis  vezes  *  mais  quantidade  de 
industria ,  e  dar  empxego  e  subsistência  qua- 
tro ,  cinco,  seis  vezes  á  maior  numero  de 
pessoas ,  do  que  igual  capital  o  poderia  fa- 
zer na  maior  parte  dos  outros  ramos  do  com- 
mercio estrangeiro.  Por  tanto  o  commercio 
da  Gram-Bretanha  seria  pela  mesma  razão 
justamente  tão  vantajoso  á  França;  e  era 
proporção  á  riqueza ,  população,  e  vizinhan- 
ça dos  respectivos  paizes ,  teria  a  mesmai  supe- 
rioridade até  sobre  o  que  a  França  e  a 
Gram-Bretanlia  fazem  com  as  suas  Colónias. 
Mas  as  mesmas  circunstancias ,  que  farião 
tão  vantajoso  á  ambos  aquellés  paizes  o  seu 
aberto   e   livre   commercio ,    são   as  que  tem 
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òccasionado  as  principaes  obstnicções  ao  mes- 
mo commercio.    Sendo  vizinhos ,   são  necessa- 
riamente inimigos,    e  por  essa  razão  a  rique- 
za e  o  poder  de  cada  hiím  delles  ,  vem  a  ser 
formidáveis  hum  ao  outro ;  e  o  que  angmen- 
taria   a   vantagem    da  amizade   nacional ,   so- 
mente serve  de  inflammar  a  violência  da  sua 
animosidade,    Ingl/aterra    e  França  são  Nações 
ricas  e  industriosas,   e  os  respectivos  commer- 
ciantes  e  fabricantes  reciprocamente  temem  a 
competência  na  sua  pericia  e  actividade.  Exci- 
ta-se  por  isso    o  ciúme  mercantil ,    e  elle   ain- 
da he  mais  inílammado  pela  violência  da  ani- 
mosidade nacional.  Os  commerciantes   de  am- 
bos os  paizes  tem  agoirado,  com  toda  a  apaixo- 
nada confiança  de  liuma  falsidade  interesseira , 
a  ruiua  certa  de  liuma  e  outra  Nação  em  con- 
sequência  da  desfavorável  ba/anfa    de  commer^ 
cio ,    que   dizem ,   t,eria  o  infallivel  eífeito*  de 
hum   commercio  livre   entre  ambas. 

Não  ha  paiz  na  Europa,  cuja  próxima, 
ruina  não  tenha  sido  vaticinada  pelos  presumi- 
dos Doutores  deste  systema  da  desfavorável  ba- 
lança do  commercio.  Com  tudo,  depois  de 
toda  a  sua  anciedade ,  e  de  todas  as  vãs  ten- 
tativas- de  quasi  todas  as  Nações  commercian- 
ses  em  converterem  a  balança  do  commercio 
em  seu  favor  ,  e  contra  seus  vizinhos ,  não 
se  mostra  que  Nação  alguma  fosse,  á  qual- 
quer respeito ,  empobrecida  por  esta  causa. 
Ao  contrario,  toda  a  cidade  e  paiz,  á  pro- 
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porção  que  tem  aberto  os  sens  portos  á  todas 
as  ISíaçòes ,  em  lugar  de  se  arruinar  pelo 
coinmercio  livre  ,  lem-se  por  elle  enriquecido. 
Ainda  que  na  Europa  liajão  algumas  Cidades, 
que,  á  certos  respeitos,  mereção  e  nome  de 
Portos  Francos ,  todavia  não  ha  Estado  que 
tenha  dado  inteira  franqueza  á  seu  commer- 
cio.  Talvez  a  Hollanda  he  a  Nação ,  que 
mais  se  approxima  á  este  caracter,  posto  que 
ainda  esteja  mui  remota  disso:  e  he  reconhe- 
cido ,  que  ella  não  só  deriva  tcda  a  sua  rique- 
za do  commercio  estrangeiro ,  mas  até  gran- 
de parte   da  sua  subsistência  necessária. 

Na  verdade  ha  outra,  já  exposta  balan- 
ça,  mui  differente  da  dita  balança  de  com- 
mercio ,  e  que ,  segundo  he  favorável  ou 
desfavorável  ,  necessariamente  occasiona  a 
prosperidade  ,  ou  decadência  da  NaçSo.  Tal 
he  a  balança  do  annual  producio  e  consumOé 
Já  se  tem  observado  que  ,  se  o  valor  venal 
do  annual  producto  de  huma  Nação  excede 
o  do  seu  annual  consumo ,  o  capital  de  tal 
Nação  deve  annualmente  crescer ,  em  proporr 
ção  á  essa  parte  excedente  que  se  poupa  e 
accumula.  A  Nação  neste  caso  vive  dentro  do 
seu  redito ;  e  o  que  annualmente  ella  econo- 
misa  e  accumula  de  tal  redito ,  he  naturalmen- 
te accrescentado  ao  seu  capital ,  e  empregado 
cm  proporção  do  seu  crescimento,  em  aug- 
mentar  cada  vez  mais  o  seu  annual  producto. 
Se  ,  ao  contrario  ,  o  valor  venal  do  seu  annual 
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producto  não  çliega  para  seu  amiual  consu- 
mo,  o  capital  da  Nação  deve  em  cada  anno 
decaliir  em  proporção  dessa  falta.  Neste  ca- 
so ,  a  despeza  da  Nação  excede  a  sua  receita, 
e  necessariamente  desfalca  o  seu  capital.  Em 
consequência  o  seu  capital  necessariamente 
liade  decahir ,  e",  juntamente  com  eíle^  o  va- 
lor venal  deproducro  da  sua  industria. 

A  batançd  do  producto  e  consumo  he  in- 
teiramente diversa  da  chamada  balança  de 
commercio,  EV  ^  poderia  existir  em  huma 
Nação  ,  que  não  tivesse  commercio  estrangei- 
ro,  e  que  fosse  inteiramente  sepaiada  de  ro- 
do o  mundo,  EUa  existe  em  toda  a  parte  da 
ter  ji,  cuja  riqueza,  e  população ,  e  adianta- 
mento ,  pôde  igualmente  augoientar-se,  ou  de» 
caiiir. 

A  balança  do  producto  e  consumo  pôde 
constantemente  ser  em  favor  de  huma  Na- 
ção, ainda  que  a  c\\2ím'àá'd  balança  do  com» 
mercio  i  seja  geralmente  contra  eila.  Huma 
Nação  pôde,  por  meio  século  ,  e  talvez  sem- 
pre, importar  maior  valor  do  que  exportar; 
o  oiro  e  a  prata,  que  lhe  vem  em  todo  esse 
tempo ,  pôde  immediatamente  sahir  todo  pani^ 
fora  do  Paiz  ;  a  sua  moeda  circulante  pôde 
ir  de  dia  a  dia  diminuindo-se ;  differentes 
sortes  de  papel  de^redito  podem  ser  substituí- 
das em  seu  lugar;  e  ainda  gradualmente  cres- 
cerem as  dividas  que  eila  contrahe  nas  prin- 
cipaes  Nações   com  quem  còmmerceia ;  e  com 
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tudo  a  sua  real  riqueza;  isto  he,  o  valor  ve- 
nal do  annual  producto ,  e  trabalho ,  pôde , 
durante  o  mesmo  período  crescer  em  muito 
maior  proporção.  O  estado  das  nossas  Coló- 
nias no  Norte  d'  America ,  e  o  conimercio  que 
fazião  com  a  Gram-Bretanha  antes  da  sua  re- 
volta ,  pôde  servir  a  provar  que  tal  supposi^ 
çâo  não  he  de  modo  algum  impossivel. 

CAPITULO    IV. 


Dos  Draivbacks  ,   O    ^^  Retorno  dos  Direitos. 


O 


S  commerciante  e  fabricantes  não  se  con- 
tenção com  o  monopólio  do  mercado  nacio- 
nal ,  mas  também  desejão  a  mais  extensa 
venda  dos  seus  géneros  em  paiz  estrangeiro, 
Coíiio  porém  o  próprio  paiz  não  tem  jurisdic* 
ção  em  as  Nações  estranhas ,  e  por  tanto  náo 
llies  pôde  procurar  ahi  monopólio  algum ,  el- 
les  geralmente  são  obrigados  a  contentarem-se 
com  pedir  ao  seu  Governo  certos  favores  á 
exportação. 

Destes  faVores  os  chamados  Drawhacks 
parecem  ser  os  mais  racionáveis,  Conceder-se 
ao  commerciante   o  tornar   a  receber  ao  tem- 


C*)  Usei  deste  termo  Inglez,  porque  já  se  acha 
adoptado  no  Tratado  de  Commercio  da  nossa  Coroa 
eom  a  da  Gtam-Bretanhíi  de  ip  de  Fevereiro  de  18 ia. 
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po  da  exportação  para  paizes  estrangeiros, 
parte ,  ou  toda  a  importância  da  Cisa ,  ou 
de  outro  Direito  da  terra,  imposto  sobre 
a  industria  nacional ,  não  pôde  occasionar  a 
exportação  de  maior  quantidade  de  géneros 
que  aliás  teria  sido  exportada ,  se  nenhum  di- 
reito tivesse  sido  imposto.  Taes  favores  não 
tendem  a  desviar  para  algum  emprego  parti- 
cular maior  parte  do  capital  do  paíz  ,  do  que 
aliás  iria  para  o  mesmo  emprego  de  seu  próprio 
acordo,  mas  somente  obsta  a  ser  desviada  algu- 
ma parte  do  capital  annexo  á  outros  empre- 
gos. EUes  não  tendem  a  diminuir  o  equilibrio 
que  naturalmente  se  estabelece  entre  todos 
os  vários  empregos  da  sociedade ;  mas  só  impe- 
dem que  esse  equilíbrio  se  turbe  pelo  encargo 
do  Direito  ,  que  se  acha  iinposto  no  género.  El- 
les  tendem,  não  a  destruir,  mas  a  conservar, 
(^0  que  em  muitos  casos  he  vantajoso  manter) 
isto  he ,  a  natural  diviòão  e  dhtríhm^-ão  dos 
trabalhos  da  sociedade, 

A  mesma  cousa  se  pôde  dizer  dos  Draiv 
backs  sobre  a  reexportarão  dos  géneros  estran- 
geiros importados.  Todavia  esta  regra  geral 
he  sujeita  á  grande  numero    de  excepções. 

Os  Draivhacks  forão  talvez  na  sua  origem 
concedidos  para  favorecer  o  commercio  de 
carreto ,  que ,  em  razão  dos  estrangeiros  pa- 
garem muitas  vezes  o  frete  á  dinheiro  ,  sup- 
punha-se  ser  especialmente  próprio  a  trazer 
oiro  e  prata  ao  paiz.  Mas,  ainda  que  o  com- 
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mereio  de  carreto  certamente  não  mereça 
especial  favor ,  todavia ,  bem  que  o  motivo 
da  insLituição  fosse  talvez  mui  desacertado, 
elie  em  si  mesmo  parece  assas  racionavel.  Taes 
retornos  ou  reembolsos  dos  Direitos  não  po- 
dem forçar  para  esse  ramo  de  commercio  liii- 
ma  maior  porção  do  capitai  do  paiz ,  do  que 
aliás  teria  ido  para  ahi  de  seu  próprio  accor- 
do  ,  ainda  que  não  houvessem  Direitos  na 
exportação.  EUes  só  previnem  que  esse  capi- 
tal ramo  de  commercio  seja  impossibilitado  ab- 
solutameare  pelo  encargo  dos  Direitos.  O  com- 
commercio  do  carreto  ,  ainda  que  não  mereça 
preferencia  sobre  o  commercio  interior  ,  e  o 
commercio  estrangeiro  de  consumo ;  todavia 
não  deve  ser  restricto ,  mas  deixado  iivre , 
bem  como  todos  os  mais  ramos  de  commer- 
cio. Elle  lie  vantajoso  para  os  capitães,  que 
não  podem  achar  emprego  ,  seja  na  Agricul- 
tura ,  ou  nas  Manufacturas  do  paiz ,  seja  no 
commercio  interior ,  ou  no  commercio  estran- 
geiro de  consumo.  ,    ' 

A  renda  das  Alfandegas ,  longe  de  di- 
minuir,  tem  tido  proveito  nos  DrawbacUs  % 
pois  senão  se  tornassem  a  entregar  ,  ao  rnenoa 
parte  dos  Direitos  de  certos  géneros  estrangeiros 
sobre  os  quaes  são  pagos ,  raras  vezes  pode- 
rião  ser  reexportados,  nem  consequentemente 
serião  outra  vez  importados ,  porfalta  de  mer- 
cado ,  e  por  tanto  não  teriao  depois  sido  pagos 
Direitos  alguns ,  nem  ainda  os  ^a  parte  retida. 
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Estas  írazôes  parecem  siifficienres  a  jus^ 
tificar  os  Draivbacks  ,  ainda xquaado  sempre  se 
reembolçassem  na  exportação  todos  os  Direi- 
toá ,  seja  sobre  o  producto  da  industria  na- 
cionai ,  seja  sobre  os  géneros  estrangeiros-  Em 
tal  caso  na  verdade  o  redito  da  Cisa  seria  al- 
gum tanto  prejudicado  ,  e  os  das  Alfandegas 
ainda  mais:  porém  o  natural  equilíbrio  da  in- 
dustria, a  natural  divisão  e  dÍ5tribuição  do 
trabalho,  que  be  sempre  mais  ou  menos  tur- 
bada por  taes  Direitos,  mais  approximada- 
mente  se  reesrabelecerião  por  este  regula- 
mento. 

Estas  razões  jnstificão  os  Drawbacks  só- 
mente  no  caso  de  se  exportarem  géneros  aos 
paizes  absolutamente  esLraiigeiros ,  e  indepen- 
dentes, e  não  aos  em  que  os  nossos  commer* 
ciantes  e  manufactureiros  gozão  de  monopólio. 
Aliás  o  Draivback  pôde  frequentemente  ser  em 
pura  perda  do  redito  da  Cisa  ,  e  da  Alfande- 
ga,  sem  alterar  o  estado  do  commercio  ,  nem 
fazello  em  respeito  algum  mais  extenso. 

Deve-se  também  entender  que  os  Draiv- 
b acks  sã.0  >uteis  somente  nos  casos  em  que  os 
géneros  destinados  á  exportação,  sobre  os 
quaes  se  concede  o  retorno  dos  Direitos,  se- 
jão  realmente  exportados  á  algum  paiz  es- 
trangeiro ,  e  não  clandestinamente  reimporta- 
dos  ao  próprio  paiz.  He  bem  sabido  que  se 
tem  desta  maneira  feito  muitas  vezes  abuso 
dos  DraH-'backs  9  e  tem  dado  occasião  á  muitas 
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fraudes ,   igualmente  perniciosas  á  Renda  Pff- 
blíca,  e  ao  commercio  de  boa  fé. 

CAPITULO    V. 


/■^v» 
--\\" 
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Das  Gratificações, 


A  Gram-Bretanha  frequentemente  se  fa- 
zem requeii  mentos  para  se  darem  Gratifica* 
fões  Ç*)  na  Alfandegas  para  exportações  de  cer* 
tos  géneros ,  e  algumas  vezes  se  concedem  á 
particulares  ramos  da  industria  nacional.  Por 
nieio  delias  pertende-íie  que  os  nossos  Com- 
merciantes  e  Fabricantes  sejâo  habilitados  a 
vender  os  seus  géneros  tão  baratos,  ou  ain- 
da mais  baratos ,  qile  os  respectivos  rivaes  no 
mercado  estrangeiro.  Diz-se  que  assim  maior 
quantidade  será  exportada ,  e  a  balança  do 
commercio  se  tornará  mais  á  favor  do  nosso 
paiz.  Não  podendo  o  Governo  dar  aos  nossos 
obreiros  o  monopólio  no  paiz  estrangeiro » 
como  o  tem  feito  no  mercado  nacional,  e 
não  podendo  também  forçar  os  estrangeiros  a 
comprar  os  seus  géneros ,  como  temos  feito  á 
respeito    dos   nossos    concidadãos;     pensou-áe 


(*)  Usei  antes  deste  termo  do  que  de  Prémios  m 
por  ser  mais  conforme  ao  Original  Boimties ,  e  tam- 
bém para  se  distinguir  esta  espécie  de  favor ,  do  que; 
se  costuma  conceder  aos  Artistas  distínctos,  9  quç 
tf  uaão  cliamar  Prewios. 
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que    o. melhor   expediente    qne  restava,    era 
pagar-lhes  para  que  os  compras^^em. 

He  reconhecido  que  se  devem  dar  gra- 
tificações unicamente  aos  ramos  do  commer- 
Cio ,  que  não  podeni  continuar  seni  ellas.  Mas 
todo  o  ramo  de  commercio ,  em  que  o  com- 
merciante  pôde  vender  os  seus  géneros  por 
lium  preço  que  lhe  repõe,  com  os  ordinários 
proveitos  do  fundo,  todo  o  capital  empre- 
gado em  os  preparar  e  mandar  ao  mercado, 
pôde  continuar  sem  gratificação.  Cada  ramo 
de  trafico  está  evidentemente  ao  nível  dos 
outros  ramos  de  commercio,  que  podem  sub- 
sistir sem  gratificações  ,  e  por  tanto  hum  não 
precisa  delias  mais  que  os  outros.  Sô  sereque- 
rem  gratificações  para  os  ramos  ,  em  que  o  com- 
mercianie  he  obrigado  a  vender  os  seus  gé- 
neros por  hum  preço,  que  não  lhe  repõe  o 
seu  capital,  juntameilte  com  os  ordinários 
proveitos  dos  mais  fundos  do  paiz ,  evem  que 
elíe  he  obrigado  a  vendelios  por  menos  do 
que  realmente  lhe  custa  mandallos  ao  merca- 
do. A  gratificação  he  dada  para  eífeiro  de 
compensar  essa  perda,  e  animar  a  continuar, 
e  talvez  a  principiar,  hum  negocio,  cuja  des^ 
peza  se  suppõe  ser  maior  que  os  seus  lucros,  e 
de  que  cada  operação  vai  absorver  huma  parte 
do  ca|)ital  nelie  empregado,  e  que  vem  a  ser 
de  tal  natureza,  que,  se  todos  os  mais  ramos 
de  negocio  dò  paiz  fossem  de  igual  perda,  de- 
pressa desapareceria  todo  o  capital  da  Naçãp. 
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Deve-se  observar,  que  os  ramos  de  comi 
niercio  que  se  conduzem  por  meio  de  gratifi» 
caçoes ,  sâo  iiQÍcamente  os  que  se  podem  con- 
tinuar entre  duas  Nações  por  algum  tempo 
considerável  em  maneira  tal ,  que  hu ma  del- 
ias sempre  e  regularmente  tenha  perda  no  ne- 
gocio ,  isto  he  ,  que  venda  os  seus  gerieros 
por  menos  do  que  realmente  custão  para  man« 
daílos  ao  mercado.  Mas  se  a  gratificação  não 
indemnisasse  ao  commerciante,  repondo-lhe  o 
que  aliás  perderia  no  preço  dos  seus  gençros, 
o  seu  próprio  interesse  logo  o  obrigaria  a 
etnpregar  o  seu  fundo  em  Outra  direcção  ,  ou, 
em  outros  termos ,  elle  se  esforçaria  por  achar 
algum  outro  ramo  de  commercio ,  em  que  o 
preço  das  respectivas  mercadorias  lhe  repòzes- 
se  ,  com  o  ordinário  ganho  dos  mais  fundos 
do  paiz ,  o  capital  empregado  em  mandallps 
ao  mercado.  O  effeito  das  gratificações ,  bem 
como  o  de  todos  os  ourros  expedientes  Ê 
systema  mercantil ,  vem  a  ser  unicamente  o, 
forçar  o  commercio  do  paiz  para  hum  canal 
mencs  vantajoso,  do  que  aquelle  para  o 
qual  naturalmente  correria  ,  de  próprio  accor- 
do  dos  respectivos  Proprietários. 

Já  se  observou  ,  que  ,  nos  annos  de  abundân- 
cia, as  gratificações,  occasionaiido  extraordi- 
nária exportação,  necessariamente  sustentão  o 
preço  do  trigo  no  mercado  interior  acima  do 
em  que  naturalmente  descahiria.  Nos  annos  de 
escacez  ,  ainda  que  frequentenr.ente  se  suspen- 
f  ii 
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(dSo  as  gratificações ,  com  nido  a  grande  ex* 
porcação  que  estas  occasionão  nos  annos  de 
srbimdancia ,  deve  muitas  vezes  obstar ,  ipaís 
ou  menos,  que  a  abundância  de  hum  anno 
allivie  a  escacez  do  outro.  Por  tanto  ein  huns 
e  outros  anrios,  as  gratificações  necessariamen- 
te tendem  a  levantar  o  preço  pecuniário  do 
trigo  á  mais,  do  que  aliás  seria  no  mercado 
interior. 

Isto  igualmente  se  verifica  na  gratificação 
dada  ao  commerciante  do  trigo.  Pois ,  se  o  seu 
preço ,  sendo  vendido  nos  mercados  estran- 
geiros ,  não  lhe  repõe  não  só  o  valor  da  mes- 
ma gratificação ,  mas  Cambem  o  capital  do 
lavrador,  juntamente  com  ordinários  provei- 
tos do  fundo  ,  a  Nação  vem  a  perder  nessa 
difFerença,  e  consequentemente  o  fundo  nacio- 
nal muito  se  diminue  pelo  expediente  da 
gratificação ;  visto  que  a  mesma  razão  por- 
fie se  tem  pensado  necessário  conceder  tal 
gratificação ,  iie  a  supposia  insufficiencia  do 
preço  da  mercadoria ,  para  se  continuar  o 
respectivo  ramo  de  commercio. 

Muitas  pessoas  pensão  que  ella  tende 
a  animar  a  agricultura  em  duas  vias:  i.a  , 
abrindo  mais  extenso  mercado  ao  trigo  do  La- 
vrador,  tende  a  augmentar  a  demanda, 
c  consequentemente  a  producção  desta  mer- 
cadoria:  2.^,  segufando-Ilie  melhor  preço  do 
que  aliás  se  poderia  esperar  no  estado  actual 
da  agricultura,   tende    a   augraenlar   a  mes- 
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ma.  Este  dobrado  incitamento ,  em  hnm  lon- 
go período  de  aniios,  deve  occasionar  tal  ang- 
mento  na  poducção  do  trigo,  que  haja  de>. 
abaixar  o  seu  preço  no  mercado  interior  mau 
£0  mais  ♦  do  que  as  gratificações  o  podem  levan- 
tar no  actual  estado  ordinário  da  agricultura. 
Respondo ;  ainda  que  a  extensão  do  merca- 
do estrangeiro  possa  ser  occadonada  pelas  gra- 
tificações ,  em  cada  anuo  o  lia  de  ser  á  custa  do 
mercado  interior.  Pois  cada  alqueire  de  trigo 
que  se  exporta  por  meio  das  gratificações ,  e  que 
não  teria  sido  exportado  sem  ellas ,  teria  ficado 
no  mercado  interior  para  augmentar  o  suppri- 
mento  do  povo,  e  abaixar  o  preço  do  mesmo  tri- 
go. As  gratificações  do  trigo,  bem  como  quaes- 
quer  outras  sobre  os  géneros  de  exportação , 
impõe  dous  diíFerentes  tributos  sobre  o  povo  ;  l.^ 
o  tributo  ,  que  elle  he  obrigado  a  pagar  para 
se  darem  as  gratificações;  e  2.**  o  tributo  que 
provém  do  maior  preço  no  mercado  interior  ,  e 
que  he  pago  por  todo  o  corpo  do  povo ,  o  qual  as- 
sim geralmente  compra  o  trigo  mais  caro.  Estes 
tributos  sobre  tal  artigo  da  primeira  necessidade 
da  vida  devem  diminuir  a  subsistência  do  traba* 
Ihador  pobre  ,  ou  occasionar  algum  augmento 
nos  seus  salários  em  dinheiro  ,  proporcional  ao 
do  preço  pecuniário  do  trigo,  Em  quanto  as 
gratificações  obrão  naquella  via ,  diminuem  a 
possibilidade  dos  pobres  de  manter  e  educar  fi- 
lhos, e,  nesse  respeito,  tendem  a  restringirá 
população    do  paiz.    Em  quanto  produzem   o 
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segundo  effdto  ,  diminuem  a  faculdade  dos  rico»; 
ée  empregarem  o  trabalho  dos  pobres  em  tão 
grande  numero  ,  como  aliás  o  poderião  ,  e  as- 
sim tendem  a  restringir   a  industria    do  paiz. 

Por  tanto  a  extraordinária  exportação  do 
trigo ,  occasionada  pela  gratificação ,  não  só 
em  algum  anno  particular  diminue  dentro  da 
Nação ,  exactamente  quanto  augmenta  no 
paiz  estrangeiro  ,  o  meicado  e  consumo  dos 
trigos;  mas  também,  restringindo  a  população 
e  industria  do  paiz,  a  sua  final  tendência 
he  o  obstar  e  restringir  a  gradual  extensão 
do  mercado  nacional ,  e  consequentemente , 
etn  fim  de  conta,  o  diminuir,  em  lugar 
de  augmentar,  o  tot^l  producto  e  consumo  do 
jneírmo  trigo. 

Tem-se  pensado,  não  obstante  isto,  que 
a  alta  do  preço  do  trigo  e)n  moeda  ,  fazendo 
esta  mercadoria  mais  lucrativa  ao  lavrador , 
deve  necessariamente  animar  a  sua  producçcio. 

Respondo  ,  que  isso  assim  seria  ,  se  o  eífei- 
to  das  gratificações  fosse  levantar  o  real  preço 
do  trigo ;  isto  lie  ,  se  desse  posses  ao  lavra- 
dor para,  com  igual  quantidade  deiíe  ,  manter 
maior  numero  de  jornaleiros  da  mesma  ma- 
neira ,f  liberal,  moderada,  ou  escaca)  que  es 
outros  jornaleiros  da  vizinhança  são  de  ordi- 
nário mantidos.  Mas  lie  evidente ,  que  nen) 
a  gratificação,  nem  qualquer  outra  instituição 
humana,  pôde  ter  tal  effeito.  JSÍao  lie  o  real, 
mm  só  o  nominal ,   isto  he  ,  o  pecuniário  pre- 
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ço .  do  trigo ,  que  pôde  em  algilm  gráo  ser 
infliiido  pelas  gratificações.  E  ainda  que  o  im- 
posto com  que  tal  instituição  sobrecarrega  to- 
do o  corpo  do  povo,  seja  mui  gravoso  aos  que 
o  pagão  ,  vem  a  ser  de  mui  pouca  vantagem 
aos  que  o  recebem.  O  real  effeito  da  graiifí- 
cação  não  he  tanto  augmentar  o  real  valor 
do  trigo,  como  diminuir  o  reaí  valor  do  di- 
nheiro ,  fazendo ,  que  igual  quantidade  da 
mesmo  dinheiro  se  troque  por  menor  quanti- 
dade não  só  do  trigo ,  mas  lambem  ., de  todas 
as  outras  mercadorias  do  paiz;  pois  o  preço 
pecuniário  do  trigo  regula  o  preço  de  todas 
as  outras  mercadorias. 

As  pessoas  nobres  do  campo,  quando  re- 
quererão imporem-se  altos  direitos  sobre  a 
impcrtação  do  trigo  estrangeiro,  Cq^^^e»  ^na 
tempo  de  moderada  fertilidade,  vem  a  ser 
igual  á  prohibição)  parecem  ter  imitado  a 
conducta  dos  nossos  manufactureiros.  Por  huma 
semelhante  regulação  ,  elles  segurarão  para  si 
o  monopólio  do  mercado  interior  do  trigo  ,  e 
igualmente  procurarão  prevenir  que  este  mer- 
cado jamais  fosse  sobrecarregado  com  a  sua 
mercadoria.  Assim  procurarão  levahtar  o  real 
valor  do  trigo  pelas  mesmas  instituições  com 
que  aquelles  fabricantes  levantarão  o  real 
vaíor  de  mui  diííerentes  sortes  de  géneros  ma- 
mifacturados.  Talvez  não  attenderao  á  gran- 
de e  essencial  differença ,  que  a  natureza  tem 
estabelecido  entre  o  trigo  e  qiiasi  todas  as  mais 
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Coites  de  gétitrou  Quando .  ou  pelo  monopó- 
lio do  mercado  nacional,  ou  por  gratificaçóes 
na  exportação,  se  habilitão  os  nossos  fabri- 
cantes de  pannos  de  lâ  e  linho  a  vendeilot 
por  mais  alto  preço,  do  que  aliás  obterião; 
levanta-se  não  só  o  ;iominal ,  mas  também  o 
f eal  preço  destes  géneros ;  pois  isto  faz  que 
clles  sejão  equivalentes  á  maior  quantidade  4 
tanto  de  trabalho,  como  de  artigos  de  sub- 
sistência, e  assim  augmenta-se  não  só  o  no- 
minal, mas  também  o  real  proveito,  e  con- 
tequentemente  a  real  ri(jueza  e  renda  destes 
fabricantes,  e  assim  se  lhe»  dão  posses .  seja 
para  mellior  viverem ,  seja  para  empregarem 
jnaior  somma  de  trabalho  em  as  suas  respecri- 
Vas  manufacturas.  Por  tal  expediente  animão- 
se  taes  manufacturas,  e  se  dirige  para  ellas 
maior  quantidade  de  industria  do  paiz,  do 
que  aliás,  provável  e  espontaneamente,  iria 
para  taes  empregos. 

Mas  ,  quando  por  iguaes  instituições  se  le- 
vanta o  preço  nominal  ou  pecuniário  do  trigo, 
Jião  se  augmenta  com  isso  o  seu  valor  real, 
nem  a  riqueza  real,  ou  renda  efiPectiva  ,  dos 
lavradores  e  proprietários  das  terras.  Também 
não  se  anima  a  producçao  do  trigo ;  pois  que 
isso  não  lhes  dá  maiores  faculdades  de  manter 
e  empregar  mais  trabalhadores  para  o  fazerem 
produzir.  A  natureza  das  cousas  tem  es- 
tampado sobre  o  trigo  hum  valor  real ,  que 
Dão  pôde  ser  alterado  meramente   com  íe  ai- 
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tcrar  o  seu  preça  nominal  ou  pecuniário  # 
isto  lie,  o  pago  em  dinheiro.  Nenhuma  grati- 
ficação na  sua  exportação  ,  nem  outro  qual- 
quer monopólio  no  mercado  interior ,  pôde  le- 
vantar este^valor  ,  nem  ainda  a  mais  livre  con- 
xurrencia  o  pôde  abaixar.  Por  todo  o  mundo , 
em  geral ,  este  vaíor  he  igual  á  quantidade 
do  trabalho,  que  elle  pôde  manter;  e  em 
cada  lugar  vem  a  ser  igual  á  quantidade  do 
traballio  que  elle  pôde  manter  na  via,  seja  li- 
beral, seja  moderada,  ou  escaca,  em  que  o 
trabalho  he ,  de  ordinário ,  mantido  nesse  lu- 
gar. Fazendas  de  linho  e  lã  não  são  as  mer- 
cadorias reguladoras,  pelas  quaes  o  real  valor 
de  todas  as  outras  mercadorias  deve  final- 
mente ser  medido  e  estimado.  O  real  valor  de 
toda  a  mercadoria  he  finalmente  medida  e  es- 
timada pela  proporção  que  o  seu  preço  médio 
em  dinheiro  tem  a  respeito  do  preço  nominal 
ou  pecuniário  do  trigo  ;  o  real  valor  do  trigo 
não  varia  com  as  variações  no  seu  preço  mé- 
dio pecuniário. 

A  gratificação,  como  levanta  no  merca- 
do interior ,  não  o  preço  real  do  trigo  ,  mas 
só  o  nominal,  ou  (em  outros  termos^  hão  a 
quantidade  do  trabalho ,  que  certa  quantida- 
de de  trigo  pôde  manter  e  empregar,  mas 
somente  a  quantidade  de  moeda  pela  qual  se 
pos^a  elle  trocar,  vem  a  descorçoar  as  nossas 
manufacturas,  sem  fazer  algum  consideraveí 
beneficio  seja  aos  lavradores,  seja  aos  proprie- 
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tarios  das  terras.  Na  verdade  ella  só  p5e  al- 
gum pouco  dinheiro  mais  nas  bolsas  de  am- 
bos, e  porjsso  talvez  he  que  se  faz  difficii 
persuadir  á  maior  parte  delles ,  que  tal  ex- 
pediente não  lhes  traz  considerável  proveito. 
Mas  se  essa  porção  de  dinheiro  que  demais  rece- 
bem ,  vem  a  abaixar  tanto  de  seu  valor ,  na 
quantidade  do  trabalho,  nos  artigos  de  sub- 
sistência, e  nas  mercadorias  da  producção  e 
fabrica  nacional  de  todos  os  diíFerentes  géne- 
ros que  tal  porção  pôde  comprar ,  e  isto  exa- 
ctamente quanto  eila  se  levantou  em  quan- 
tidade, he  claro,  que  o  serviço  que  se  pensa 
fazer  aos  lavradores  com  a  gratificação  na  ex- 
portação quasi  vem  a  ser  só  nominal  e  ima- 
ginário. 

Animar  a  producção  de  alguma  mercadoria, 
dando  se  gratificações  sobre  a  mesma  producção, 
teria  mais  directo  effeito,  do  que  dando- se  na 
sua  exportação:  pois,  em  lug^r  de  augmentar 
o  preço  da  mercadoria  no  mercado  interior  , 
tenderia  a  abaixaílo.  Porém  mui  raras  vezes 
se  tem  dado  tats  gratificações.  As  preoccupa- 
ções  estabelecidas  pelo  Systerna  Mercantil  nos 
tem  ensinado  a  crer,  qUe  a  riqueza  nacional 
procede  mais  immediatamente  da  exportação 
do  que  da  producção.  Por  isso  as  gratificações 
na  exportação  tem  sido  mais  favorecidas,. 
coiisiderando>se  como  os  mais  immediatos 
meios  de  trazer  dinheiro  ao  paiz.  Também 
se  diz   que   as  gratificações   na  producção   se 


mostrão  pela  experiência  mais  sujeitas  á  frau- 
des ,  do  que  as  dadas  na  exportação.  Não  sei 
até  que  ponto  seja  isso  verdade.  Mas  he  bem 
sabido  que  das  gratificações  na  exportação  se 
tem  abusado  para  os  mais  fraudulentos  propó- 
sitos, Não  he  do  interesse  dos  commerciantes, 
e  fabricantes  (  que  são  os  grandes  inventores 
destes  expedientes)  que  o  mercado  interior 
seja  sobrecarregado  com  os  seus  géneros ,  o 
que  a  gratificação  ria  producção  potteria  ás 
vezes  occasionar,  augmentando  a  quantidade 
delles  no  mercado.  Mas  a  gratificação  ua  ex- 
portação ,  dando-liies  os  meios  de  poderem 
mandar  para  fora  do  paiz  a  parte  supérflua 
ao  consumo  interior,  e  de  sustentarem  o  alto 
preço  do  resto  no  mercado  nacional  ,  effe- 
ctiyamente  previne  ficar  este  jamais  com  su- 
perabundância de  jnercadorias.  Por  isso  de  to- 
dos os  expedientes  do  systéma  mercantil ,  "este 
he  o  que  mais  lhes  agrada.  Mas  o  usual  eífeito 
das  gratificações,  he  animar  a  temerários 
especuladores  a  aventurarem-se  á  negócios 
de  que  não  entendem;  e  o  que  elles  per- 
dem pela  sua  própria  negligencia  e  igno- 
rancja ,  sobreexcede  muito  mais  do  qup  po- 
dem ganhar  pela  maior  liberalidade  do  Go- 
verno. 

Não  obstante  todas  as  gratificações  áí? 
pescarias,  ainda  com  ajuda  de  muitas  siibs- 
cripções  em  companhias  ,  todas  ellas ,  peque- 
nas e  grandes ;  perderão  todo  ou  a  maior  par- 
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te   de  seus  capitães ,   e  hoje   quasi  não  resta 
vestígio  algum  delias. 

Na  verdade,  uâo  seria  sempre  prudente 
depender  de  nossos  vizinhos  no  supprimenro 
de  alguma  manufactura  necessária  á  defeza 
da  Nação;  e  se  tal  manufactura  não  se  pôde 
sustentar  por  si  só,  não  he  fora  de  razão, 
que  todos  os  outros  ramos  de  industria  soffrão 
felgum  imposto  para  o  eííeito  de  sustentalla. 
Por  este  principio  talvez  se  podem  justificar 
as  gratificações  dadas  na  exportação  de  ma- 
çame  e  pólvora,  feitas  em  Inglaterra. 

Mas ,  ainda  que  raras  vezes  pôde  ser  ra- 
cionavel  impor  algum  tributo  á  industria  do 
povo  pára  se  sustentar  alguma  particular 
classe  de  manufacturas;  com  tudo  na  profu- 
são de  grande  prosperidade,  quando  o  Esta- 
do goza  de  mais  renda  do  que  a  possa  empregar 
para  as  despezas  ordinárias ,  o  dar  taes  gra- 
tificações á  certas  manufacturas  favorecidas, 
talvez  he  tão  natural,  como  o  fazer  nutras 
despezas  inúteis.  Em  tal  Estado  huma  grande 
opulência  pôde  servir  de  escusa  á  huma 
grande  despeza.  Porém  he  absurdo  extraordi- 
nário continuar  tal  profusão  em  tempo  de 
geral  difíiculdade  e  miséria. 

Os  prémios  que  se  dão  pelo  publico  aos 
artistas  e  fabricantes  que  se  distinguem  com 
preeminência  em  suas  particulares  occupações, 
não  são  sujeitas  ás  mesmas  objecções.  Animanl 
do-se  assim   a  extraordinária  destreza  e  habi-^ 
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lidade  dos  industriosos ,  siistenta-se  c  anima^ 
se  a  emulação  dos  respectivos  obreiros ,  e  não 
se  desvia  para  sorte  alguma  de  industria 
maior  porção  de  capital  do  paiz ,  do  que 
aliás  por  si  mesmo  iria  para  essa  direcção. 
Taes  prémios  não  tem  o  effeito  de  destroir 
a  natural  balança  dos  empregos  úteis  da  Na^ 
ção ,  mas  sim  de  fazer  que  as  obras  sejão 
as  mais  perfeitas  e  completas.  Alem  de  que 
a  despeza  destes  prémios  lif  inconsideravel. 

Digressão  concernente  ao  commercio    do  trig^^ 
e  leis  respectivas. 


O 


Commercio  do  trigo  he  composto  de 
quatro  ramos,  que,  posto  algumas  vezes  sejão 
exercidos  pela  mesma  pessoa,  são  comtudo, 
por  sua  natureza  ,  tráficos  separados.  Estes  são 
I.®  o  trafico  do  commerciante  do  interior: 
2.°  o  áo  importador  do  trigo  estrangeiro  pa' 
ra  o  consumo  do  paiz:  s.*'  o  do  exportador 
do  trigo  nocional  para  o  consumo  estrangei- 
ro, e  4.°  o  do  commerciante  que  faz  o  tra- 
fico do  carreto ,  importando  trigo  de  Jium 
paiz  para  o  reexportar  á  outro. 

I.®  O  interes!>e  do  commerciante  do  in- 
terior ,  e  o  do  grande  corpo  do  povo  ,  posto  , 
á  primeira  vista  pareça  oppor-se ,  todavia  he 
exactamente  o  mesmo  ,  ainda  nos  annos  da 
maior  escacez.  O  interesse  daquelle  he  le-^ 
vantar  o  preço   do  seii  trigo  tão  alto,   como 
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a  real  escacez  do  tempo  o  requeira ,  e  não 
pôde  ser  do  seu  interesse  levaiitallo  mais  alto. 
Se ,  levantando  tal  preço  ,  descorçoa  o  consu- 
mo ,  logo  mais  ou  menos ,  força  a  toda  pes- 
soa a  ter  frugaiidade ,  e  parcimonía ,  parti- 
cularmente nas  classes  inferiores  do  povo.  Se , 
levantando  tal  preço  muito  alto  ,  descorçoa  o 
consumo  á  tal  ponto,  que  o  supprimento  no 
tempo  da  escacez  provavelmente  exceda  o 
necessário  consumo  durante  o  mesmo,  e  por 
jim  depois  comece  a  vir  a  nova  colheira, 
elle  corre  o  risco,  não  só  de  perder  parte  do 
seu  trigo  pelas  causas  naturaes ,  mas  também 
de  ser  obrigado  a  vender  a  que  lhe  resca , 
por  muito  menos  do  que  alguns  m.ezes  antes 
a  poderia  vender.  Se ,  elle  levanta  o  preço 
assas  alto  até  certa  medida ,  em  modo  que 
pouco  descorçoe  o  consumo  do  trigo  ,  e  por 
isso  a  existente  quantidade  para  o  supprimen- 
to da  estação  provavelmente  seja  menor  do 
que  o  consumo  durante  ella ,  não  só  vem  a 
perder  parte  do  proveito,  que  aliás  faria,  m.as 
também  expõe  o  povo  a  soffrer  antes  da  no- 
va colheita,  não  já  só  os  males  da  carestia, 
mas  até  os  horrores  da  fome. 

He  do  bem  entendido  interesse  do  povo, 
que  o  seu  consumo  de  cada  dia ,  mez , 
e  anno  ,  se  proporcione  ,  o  mais  exacto  possí- 
vel,  ao  supprimento  do  tempo  da  escacez. 
O  interesse  do  commerciante  do  trigo  no  in- 
terior  he  também  o  mesmo.   Este,  supprindo 
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ao  povo  nesta  proporção ,  segundo  melhor 
pôde  calcular ,  provalmente  venderá  todo  o 
seu  trigo  pelo  mais  alto  preço ,  e  com  o 
maior  proveito  possível;  e  o  seu  conhecimen- 
to do  estado  da  colheita,  e  das  suas  vendas 
em  cada  dia,  mez,  e  anno,  o  habilita  a  jul- 
gar, com  mais  ou  menos  exacção ,  até  que 
ponto  o  mesmo  povo  he  realmente  supprido 
por  esta  economia.  Sem  ter  em  vista  o  inte- 
resse do  povo ,  elle ,  só  pela  attenção  ao  seu 
próprio*  interesse  ,  he  necessariamente  induzido 
a  tratallo ,  ainda  nos  annos  de  escacez ,  qua- 
si  igualmente ,  como  o  capitão  de  hum  na- 
vio he  ás  vezes  obrigaçio  a  tratar  a  sua  tri- 
pulação. Quando  prevê  que  as  provisões  iVão 
chegaráõ  para  a  viagem ,  elle  a  pÕe  á  curta 
rúfâo.  Ainda  que ,  por  excesso  de  cautela , 
algumas  vezes  faça  isto  sem  alguma  real  ne-, 
cessidade  ;  com  tudo ,  todos  os  inconvenien- 
tes t  que  a  sua,  gente  do  mar  pôde  nisso 
soífrer ,  são  inconsideraveis ,  em  comparação 
do- perigo,  miséria ,  e  ruina ,  á  que  pôde 
algumas  vezes  ser  exposta  por  huma  condu- 
cta  menos  prudente.  Da  mesma  maneira, 
ainda  que,  por  excesso  de  avareza,  o  com- 
merciante  de  trigo  do  paiz  algumas  vezes  le- 
vante o  preço  do  seu  trigo  mais  alto  do  que 
a  cscacez  do  tempo  requeria;  com  tudo  to- 
dos os  inconvenientes  que  o  povo  pôde  soíFrer 
pela  sua  conducta  ,  que  aliás  effectivamente  o 
segura  da  fome,  até  que  chegue  a  nova  colhei- 
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ta,  sâo  inconsideraveis ,  em  comparação  do 
mal  á  qiie  teria  sido  exposto,  se,  em  tempo 
de  falta,  fosse  tratado  com  maior  liberalidade. 
O  mesmo  commerciante  de  trigo  provavelmen- 
te soffreria  ainda  mais  pelo  excesso  da  sua 
avareza;  não  só  pela  indignação,  que  geral- 
mente excita  contra  si ,  mas  tíimbem  ,  porque , 
ainda  escapando  do  eífeito  desta  indigna- 
ção ,  poderia  perder  muito  na  quantidade  do 
trigo  que  tivesse  empatado ;  pois ,  sendo  a 
nova  colheita  favorável,  seria  obrigado  a  ven- 
der o  trigo  que  tivesse  em  mão  sempre  por 
muito  mais  baixo  preço ,  do  que  aliás  o  te- 
ria   vendido    em  opportuno    tempo. 

Na  verdade ,  se  fosse  possível  á  íiuma 
grande  Companhia  de  Commerciantes  abarcar 
toda  a  colheita  de  grãos ,  (  e  em  geral  de 
mantimentos,  )  de  hum  paiz  extenso,  talvez 
poderia  ser  de  sen  interesse  tratallo ,  como 
se  diz  que  os  Hollandezes  fazem  com  as  espe- 
ciarias das  Malucas  ,  destroindo ,  ou  lançando 
É6ra  ,  Considerável  parte  delias ,  afim  de  sus- 
tentar o  alto  preço  do  resto.  Mas  he  im- 
possível, ainda  por  violência  de  Le^,  esta- 
í)elecer  tão  extenso  monopólio  á  respeito  do 
trigo ;  e  em  qualquer  parte  ,  onde  a  Lei  dei- 
xasse o  commercio  livre ,  elle  he  de  todos  os 
géneros  o  menos  sujeito  a  ser  abarcado ,  ou 
monopolisado  pela  força  de  poucos  grandes  ca- 
pitalistas que  comprassem  a  maior  parte  delle. 
Não  só  o  seu  total  valor  muito  excede  ao  que 
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OS  cspitaes  de  muitas  pessoas  particulares  âe- 
rião  capa2es  de  comprar ;  mas  snppondo-se 
que  fossem  capazes  de  comprallo ,  o  modo  em 
que  elle  lie  produzido,  faz  esta  compra  abso- 
lutamente impraticaveL  Como  o  trigo  em  cada 
paiz  he  a  mercadoria  do  maior  consumo 
aiiiiual ,  assim  também  he  maior  a  quantida- 
de de  industria,  que  annualmerite  he  empre- 
gada em  produzir  antes  trigo ,  do  que  outra 
qualquer  mercadoria.  Logo  que  elle  he  colhi- 
do da  terra  ,  a  total  colheita  he  necessaria- 
mente dividida  entre  maior  numero  de  pro- 
prietários ,  do  que  a  de  qualquer  outra  pro- 
ducção ;  e  estes  proprietários  não  se  podem 
ajuntar  em  hum  só  lugar ,  como  o  poderião 
igual  numero  de  fabricantes  independentes ; 
mas  são  necessariamente  dispersos  por  mui 
differentes  partes  do  paiz.  Aquelles  primeiros 
proprietários  ,  ou  immediatamente  supprem 
de  trigo  os  consumidores  na  sua  própria  vi- 
sinhança,  ou  supprem  aos  comraerciantes  do 
interior,  que  lho  vão  comprar,  para  depois 
o  distribuírem  á  esses  consumidores.  Os  com- 
merciantes  pois  que  tem  esse  trafico  ,  Ç  incluin- 
do o  lavrador,  e  o  padeiro,  que  também  fa- 
zem liegocio  com  o  trigo)  são  necessaria- 
mente mais  numerosos ,  do  que  as  pessoas 
que  tratão  em  todas  as  outras  mercadorias; 
e  a  sua  situação  dispersa  lhes  faz  absoluta-, 
mente  impossível  entrar  em  algum  colloio 
geral.  Por  tanto,   se   em  hum  anno  de  esca. 
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cez  algum    destes  adiasse  ter    em  seu  poder 
alguma  quantidade   de   trigo   maior,     do   que 
poderia   esperar    dispolla    ao    preço    corrente 
autes   do  fim  da  estação  ,  elle  jáma/s  pensaria 
em   sustentar    esse    preço    com    perda  sua,    e 
coíB    beneíicio    i^inicaraeute    de   seus   competi- 
dores ;   mas  immediatamente  ó   abaixaria ,  pa- 
ra dispolla  quanto  mais  cedo  ,  e  se  ver  livre,  do 
seu   trigo   antes-   de   chegar    a   nova    colheita. 
Os   mesmos    motivos    e     os   mesmos   interesses 
que  regulãrião  a  conducta   de  qualquer  destes 
commerciantes,   regulariao  a  de  todos  os    ou- 
tros ,    e  oís  obrigarião  em  geral  a  vender  o  seu 
trigo   á  lium  preço   que,  segundo  o  seu   me- 
Jhor  juizo  ,  fosse  o  mais  conveniente  â  escacez . 
e    circunstancias    da   abundância    da    estação. 
Quem  examinar   com  attenção  a  historia 
das  carestias  e  fomes,  que  tem  afflicto  alguma 
parte    da  Europa ,  achará ,   que  todas  as  cares- 
tias n-do  procederão  de  algum  colloio  entre   os 
commerciantes    de    trigo    comprado    de    ante- 
mão  aos  lavradores  do  paiz  do  interior,  nem 
de  alguma   outra  causa ,   senão   da  jeal  esca- 
cez  da  estação,  occasionada ,   algumas  vezes, 
e   em    alguns   lugares,    pelâs    devastações    da 
guerra  ,  e  ,  no  maior  numero  de  casos  ,  da  falta 
das  colheitas  por  más  estações;  e  que  todas  as 
fomes  não  provierâo   de  outra  causa  mais,  do 
que  da  violência  dos  Administradores  públicos, 
que    tentarão    por  meios  impróprios  remediar 
os  inconvenientes  da  carestia. 
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Em  hum  paiz  extenso  do  i  rigo ,  entre  citjas 
differeiítes  partes  ha  commercio  e  commuiiica* 
ção  livre ,  a  escacez  occasioivada  pelas  esta- 
ções as  mais  desfavoráveis  não  pôde  jamais 
ser  tão  grande ,  que  produza  a  fome ;  e  por 
mais  escaca  que  seja  acolheita  ,  sendo  economi- 
sada  com  f rugalidade  ,  e  parcimonia ,  poderá 
manter  por  todo  o  annO  o  mesmo  numerq 
de  pessoas ,  que  he  mantido  em  maneira  mais 
farta  em  hum  anno  de  moderada  abundân- 
cia. Os  annos  mais  desfavoráveis  á  colheita 
são  os  de  excessiva  calma ,  ou  de  excessiva 
chuva.  Mas  como  o  trigo  brota  igualmente 
bem  nas  terras  altas  ou  nas  baixas,  e  sobre 
os  terrenos  que  são  dispostos  a  ser  muito  hú- 
midos,  ou  muito  seccos,  he  claro  que,  em 
todo  o  tempo,  a  calma  ou  chuva,  que  he 
prejudicial  em  htima  parle  do  paiz,  vem  a 
ser  favorável  à  outra  parte.  Ainda  que,  tanto 
na  estação  húmida,  como  na  secca,  a  colheita 
seja ,  em  notável  quantidade ,  menos  do  quc 
na  estação  mais  temperada ,  cora  tudo ,  em 
ambas,  o  que  se  perde  em  huma  parte  do 
paiz,  he ,  em  alguma  medida ,  compensada 
pelo^  que  se  ganha  na  outra.  Nos  paizes  de 
arroz  ,  onde  a  colheita  não  só  requer  terreno 
mui  húmido  ,  e  onde  em  certo  tempo  de  seu 
crescimento  está  debaixo  d'agoa,  os  eífeitos 
da  calma  são  mui  damnosos.  Com  tudo  ainda 
em  taes  paizes  a  câlma  talvez  não  he  jamais 
tão  universal ,   que  necessariamente  occasioi^e 
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fome ,    se    o  Governo   deixar    o    commercio 
livre. 

Quando  o  Governo,  afim  de  remediar   os 
inconvenientes  da  carestia,  ordena  que  todos 
os  que  trarão  em  trigo,  o  vendão  pelo  qne  el- 
Je  supõe  ser  o  preço  racionavel  ,  vem  assim  a 
impedir  que  elle  seja  trazido  ao  mercado  (  o 
que    muitas  vezes  produz  a  fome    ainda  antes 
de  principiar  nova  estação  )  ou  se  alii  o  trazem  , 
habilita    ao   povo   a  comprar  maior  quantida- 
de,    e    por    isso   mesmo    anima    a    consumillo 
mais   depressa ,    em  modo    que  necessariamen- 
te  produz  fome  antes   daquelle  tempo.    A  il- 
limitada  e   irrestricta  liberdade  do  commercio 
do  trigo,    assim    como    he    o    único    e-ffectivo 
ir.eio  de   prevenir    as  misérias  da  fome;  tam- 
bém se  coastitue  o  melhor  palliativo   da  esca- 
Ceza  ;   pois    os   inconvenientes  da  falta  real  do 
necessário     não    podem    ser    remediados,    mas 
somente  palliados.  Nenhum  ramo    de  commer- 
CIO  merece  mais  plena  protecção   da  lei  do  que 
este,    e  nenhum    mais    o  exige ,    visto    ser    o 
mais    exposto    ao  ódio    popular. 
\      Nos  annos    de    escacez ,    as    ordens    ínfe- 
nores  do  povo  iraputão   os  seus    males    á  ava- 
reza   do  commercíante    de  trigo ,   que    vem    a 
sei:  o  objecto  da  sua  ira  e  indignação.  Por  tan- 
o  mesmo    commerciante ,    em  lugar    de  fazer 
ganho   em  tal  occasião ,  muitas  vezes  está  em 
perigo  de  ser  inteiramente   arruinado ,   e  ver 
os_  seus  armazéns    pilhados    e  destroidos    pela 
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violência  do  vulgo.  Todavia  nos  annos  de  es- 
cacez  ,  quando  os  preços  estão  altos ,  he  que 
elle  espera  fazer  o  seu  principal  lucro.  De 
ordinário  elle  tem  no  geral  cantractado  com 
alguns  lavradores  o  fornecerem-lhe  por  cer- 
to numero  de  annos  ,  certa  quantidade  dé 
trigo  por  hum  pre^v  certo.  O  preço  deste 
contracto  he  ajustado  comforme  ao  que  se 
suppôe  ser  o  moderado  e  racional  preço,  is- 
to he  o  preço  médio  de  luins  annos  a  ou- 
tros. Nos  annos  de  escacez  pois  o  cOnimer- 
ciante  de  trigo  compra  grande  parte  de  seix 
trigo  pelo  preço  cornmum ,  e  vende-o  pelO- 
mais  alto  que  pôde.  Com  tudo  este  ganho  ex- 
traordinário não  he  mais  que  o  sufFiciente  á 
pôr  o  seu  ramo  de  trafico  ao  nivel  dos  outros 
ramos  de  negocio  ,  e  compensar  as  muitas 
perdas  ,  que  elle  supporta  ein  outras  occasi5es  , 
tanto  pela  natureza  perivel  da  mesma  nierCa- 
dória ,  como  pelas  frequentes  e  imprevistas 
íluctLiaç5es  é  alternativas  no  seu  preço;  o  que 
he  as>ás  evidente  só  attendendo-se  á  esta  cir- 
cunstancia,  que  raras  vezes  se  tem  feito  gran- 
des fortunas  por  esta  espécie  de  negocio. 

A  antiga  policia  da  Europa ,  não  deven- 
do aliás  favorecer  O  odiò  popular  contra  os 
negociantes  de  trigo  ,  que  fazem  trafico  tão 
benéfico  aO'  publico ,  parece ,  âo  contrario  , 
tello   aiithorizado  e  promovido, 

Os  nossos  antepassados  entendião  que  os 
povos  terião    o  seu   trigo  mais   barato,    se^o 
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com|)rassem  antes  immediatamente  do  lavrador , 
do  que  do  commerciante  do  mesmo  trigo,    te-* 
meado   que   este  exigisse  para  si  hum  ganho 
exorbitante  além    do  preço    que   se  deve  pa- 
gar ao  lavrador ,    e  em  consequência  procura- 
rão^   aniquilar    absolutamente    o    seu    trafico. 
Até   se   esforçarão    em   obstar,    quanto   mais" 
fosse  possível,  que  nenhum  agente  intermédia- 
no    de  qualquer  qualidade  se  interpozesse  en- 
tre   o  productor    e   o  consumidor.    Este  foi  o 
fim    de  tantas  restricções ,    que  imposerão    ao 
trafico    dos    que    chamarão   regatões ,    ou    aí- 
mocreves  do  trigo,  cujo  emprego   não  se  per- 
mittia    á   pessoa    alguma    exercer   sem   hiima 
licença  ,  em  que  se  certificassem   as  suas   qua- 
lificiíçôes     como    homem     de    probidade ,     e 
candura. 

A   antiga   policia    da    Europa    procurou 
nesta  maneira  regular    a  agricultura  C  que  he 
o  grande^  negocio    do   campo }  por   máximas 
totalmente  diíFerentes  das    que    estabeleceo    a 
lespeito   das  manufacturas  (  que  lie    o  Prande 
emprego    da  cidade  >  Não  deixando   ao^^lavra- 
dor    outros  freguezes  senão  os  consumidores  , 
ou  os  seus  immediatos  agentes,  regatões   ou  al- 
mocreves,  procurou  forçallo  a  exercer  o  em- 
prego   não  só    de  lavrador,    mas  também    de 
commerciante    de  trigo    em  grosso  e    retalho  ■ 
Ao  contrario ,   em  muitos    casos    prohibio    ao 
manufactureiro  exercer  o  emprego   de  merca- 
<tor*   mi    vender   as  suas   fazendas   a  retalho. 
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o  que  se  prohibio  ao   fabricante  fazer; 
obrigoii-se ,  de  certo  modo  ,  ao  lavrador  exe- 
cutar ;    isto   he,  a  dividir    o  seu    capital   en- 
tre  dons  differentes    empregos ,    forçando-o  a 
ter   luTífia  parte    delle  nos  sens  celleiros ,   pa- 
ra   supprir  as  demandas  do  mercado  nas  occa- 
sioes    requeridas  ,    e  a   empregar    a  outra    na 
cuUura   das  terras.  Mas ,   como  não  pode  em- 
pregar   a  esta    parte    do  seu   capital   por   me- 
nos   dos  ordinários    proveitos    dos  fundos    em- 
pregados  na  lavoira ,  também   não  poderia  em- 
pregar aquella  oiura  parte   por  menos   dos  or- 
dinarios    proveitos   do  fundo    mercantil.    Se^o 
fundo  do  commerciante   realmente  empregado 
ein   o  trafico   do    trigo,  pertence  ao  lavrador, 
ou  ao  commerciante,    em^ambos   os  casos    re- 
quer-se  igual  proveito  ,  para  indemnisar  ao  seu 
proprietário    de  empregallo    nesta    maneira,   a^ 
fim    de  pôr    o  seu    negocio   ao  nivel    dos  ou- 
tros  negócios.    O  lavrador    pois,    que   he    as- 
sim forçado  a  exercer  o  negocio  de  vender  O 
seu  trigo  no  mercado ,  Co  Q"^  ^^iás  he  só  próprio 
do  commerciante  de  trigo,)  não  poderia  ven- 
der o  producto  da  própria  colheita  tão  barato , 
como  qualquer  outro  comn^erciante  seria  obri- 
gado a  fa7elIo    no  caso   da  livre  c©ncurrencia. 
Qualquer  pessoa  que  emprega  todo  o  seu 
fundo    em  hum   só  ramo    de  negocio,    tem    a 
vantagem  do  obreiro  que  pôde  empregar  todo 
o  seu  trabalho    em  luima  só  operação.    Assim 
como  tal  obreiro    adquire    por  isso  luima  desr 
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treza,  q«e  o  habilita  a  executar  com  as  mes. 

r,  T  N  '"'°'  "^^'°'  quantidade  de 
obra      também  aquelle  commerci^nte  adquire 

cTl7Tl  r^^^""'  '  expedito  n.ethodo   d^ 

cu7ró.n  '^°'  "'  '""'  S*^"^^"^-  de  sorte 
que  ,  com  o  mesmo  capital ,  possa  fazer  mui- 
to maior  quantidade  de  negocio.    E  assi.n  co- 

bLl     r   °f '■'"■*'    P"''"  ''^^    ^  ="^  "l^^a   ""'is 
oarara ,   também  este  commerciante  pôde  ven- 
der  commummente   os   seus   géneros   á    mais 
commodo  preço  .  do  que  se  empregasse  o  se 
fundo     e   attenção     em   maior  variedade   de 
objectos.   A  maior  parte    dos  fabricantes    „âo 
pode  vender  por  miúdo   as  suas  fazendas  tão 
baratas      como  o  activo    e  vigilante  mercador 
de  retalho  ,   cujo  negocio    he    só  comprar    em 
grosso  ,    e  vender  por  miúdo.    A  maior  parte 
dos  lavradores   ainda   menos  pôde  vender    por 
niiudo  o   próprio    trigo ,    e  supprir    03    habi- 
ta.„es  _de  httma  cidade,    que  eftâo  em  distan- 
cia delles    talvez    de  quatro    ou  cinco  milhas. 
nem  dar  a  maior  parte   do  seu  trigo  tão  ba- 
íalo     como  o  vigilante   e  activ^o  commercian- 
Z,wL  "'^"-'    "T  ""''°  "^S""^'"  '^«  comprar 

talias  em  hum  grande  armazém,  e  depois 
vendellas  por  miúdo  nos  mercados.  ^ 

ercer^  nffl'-''?  ^'"^'^l"  '""  F«b"«nte  ex- 
ercer  o  officio  de  mercador  de  retalho,  tendia 
a  toiçar  que  esta  divisão  no  emprego  do  fun- 
do  fosse  mais  longe  do  que  aliás  naturalmen- 
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te  teria  ido:    A  Lei    que  obrigou    ao  lavrador 
de   trigo    a   exercer   o    negocio    de   mercador 
desta  mercadoria  ,  esforçou-se  a  impedir  que  tal 
divisão   se  fizesse,   como  aliás  se  poderia  fazer 
pelo  interesse  do  próprio  lavrador.  Ambas  estas 
leis  eráo  evidentes  violações  da  racional  liber» 
dade  natural,  e  consequentemente  injustas,  e 
tão    impoliticas ,    como  injustas.    He    do  inte- 
resse da  sociedade  ,    que  as  cousas  desta  natu- 
reza não  sejão  nunca  forçadas ,  ou  obstruídas, 
A  pessoa  que  emprega  o  seu  trabalho  e  fundo 
em  maior  variedade   de  cousas ,  do  que  a  sua 
situação    faz   necessário,    não  pôde  prejudicar 
á    seu   vizinho ,    vendendo    mais   barato    que 
elle  ;    antes  só   pôde   fazer  mal    a  si  próprio  , 
se  usa  da  má  economia  de  abarcar  muitos  em- 
pregos.   Homem  de  todos  os  negócios  não  será 
jamais  rico,  como  diz  o  provérbio.  A  Lei  de- 
ve   sempre    confiar    do    povo    o   cuidado  ~  do 
próprio  interesse  ;  visto  que  ,  nas  suas  sitasções 
locaes ,    os   indivíduos  podem ,    no  geral ,    me- 
lhor julgar   do  seu  interesse  ,    do  que  o    le- 
gislador. 

A  lei  que  obriga  ao  lavrador  a  exercer  o 
emprego  do  mercadoí  do  trigo,  he  ainda 
mais  perniciosa  ,  que  a  lei  que  prohibe  ao 
fabricante  fazer  o  negocio  do  mercador  de 
-retalho.  EHa  não  só  obstrue  a  divisão  no  em- 
prego  do  fundo,  a  qual  aliás  he  tão  vantajo- 
sa á  qualquer  Nação ,  mas  tambern  obsta  á 
extensão    e    perfeição     da    cultura    da    terra: 
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pois,    obrigando    ao  lavrador   a  exercer  dous 
negócios  em  lugar   de  hum,  o  força  a  dividir 
o  seu  capital    em    duas  partes ,    das   quaes   só 
liuma  pôde    ser   empregada    na  lavoir a ,    e   a 
outra   he  violentamente  desviada    da  cultura, 
e   dirigida    para    conduzir   o  producto    da  co- 
lheita   ao    mercado.     Mas,    se    elle    tivesse   a 
liberdade   de   vender    toda    a  sua  colheita    ao 
mercador   de  trigo ,    logo    que  podesse  ir  dis- 
pondo da  mesma  ,  immediatamente  todo  o  seu 
capital,  com  os  lucros  da  venda  do  producfO 
da  colheita,    tornaria    para   a  cultura    da  sua 
terra,    e    seria  empregado   em  comprar    mais 
gado  ,  e  alugar  mais  jornaleiros  ,  para  melhor 
a  cultivar   e  bemfeitorizar.   Mas,  sendo  obri- 
gado   a  vender   o  seu   trigo    por    miúdo,    he 
forçado    a   reter   C  com    despezas  ,    riscos ,    e 
perdas,  p    grande    parte    da  sua  colheita    nos 
próprios  celleiros  por  todo  o  anno ,  para  se  ir 
gradualmente     distribuindo     no    mercado,    e 
por  tanto    nâo  poderia  cultivar  as  suas  terras 
tão  bem   cora    o    mesmo   capital ,   como   aliás 
lhe  seria  possível.  Tal  lei  pois  impede  o  adian- 
tamento da  cultura  ;  e,  em  higar  de  fazer  que 
seja    o   trigo    uiais    barato ,     necessariamente 
tende  a  fazello  mais  escaco ,  e  em  consequên- 
cia  mais    caro  do  que  aliás  seria. 

Depois  do  negocio  do  lavrador ,  o  do 
commerciante  de  trigo  he  na  realidade  o 
trafico,  que,  sendo  convenientemente  prote- 
gido e  animado ,  mais  contribuiria    á  produc- 
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ção  do  mesmo  trigo,  EUe  sustentaria  bem  a 
emprego  do  lavrador ,  do  mesmo  modo  que 
o  trafico  do  commerciante  em  grosso  susten- 
ta o  do  fabricante.  O  commerciante  em  gros- 
so,  dando  extracção  e  embolso  prompto  ao 
fabricante ,  tomando-lhe  as  suas  fazendas , 
logo  que  as  acaba  de  fabricar ,  e  algumas  ve- 
zes até  adíantando-lhe  o  preço  delias  antes 
de  começar  a  obra,  o  habilita  a  ter  todo  o 
seu  capital ,  e  ainda  ás  veze^  mais  que  todo 
o  próprio  capital,  constantemente  empregado 
na  sua  fabrica,  e  consequentemente  o  habili- 
ta a  fabricar  maior  quantidade  de  fazendas, 
do  que  aliás  poderia ,  se  fosse  obrigado  a 
dispor  por  si  immediatamente  delias  aos  seus 
freguezes,  ou  ainda  aos  mercadores  que  lhe 
comprassem  por  miúdo.  Como  o  capital  do 
commerciante  em  grosso  he,  no  geral,  suffi- 
ciente  para  repor  o  capital  de  muitos  fabri- 
cantes .  igualmente  o  livre  commercio  entre 
ambos  deve-lhe  ser  reciprocamente  útil;  e  os 
proprietários  de  grandes  capitães  ,  capazes  de 
sustentar  os  proprietários  de  pequenos  capitães  , 
teriâo  interesse  constante  de  os  soccorrer  com 
largos  avanço-;  de  fundos ,  ainda  quando 
lhes  sobreviessem  perdas  e  infortúnios,  que 
03  arruinassem. 

Estabelecendo-se  universalmente  entre  os 
lavradores  e  commerciantes  de  trigos  hum 
commercio  da  mesma  franqueza ,  seguir-se- 
hião  delia  eífeitos  igualmente  benéficos  aos  Ia- 
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Viadores ;  pois  então  serião  estes  habilitados 
a  ter  em  constante  emprego  da  cultura  todos 
os  seus  capitães  ,  e  ainda  os  capitães  alheios 
que  lhe  fossem  adiantados.  No  caso  de  sob  re- 
virem alguns  accidentes,  á  que  nenlium  ne- 
gocio he  mais  sujeito  que  o  dos  mesmos  lavra- 
dores acharião  no  seu  assistente  e  freguez  or- 
íiinario,  commerciante  em  grosso  de  trigo, 
huma  pessoa  que  teria  não  menos  o  interesse 
em  susientallos,  que  a  faculdade  de  assim 
o  fazer  (  pelo  progresso  dos  seus  fundos  ad- 
quiridos nos  ordinários  ganhos  do  seu  nego- 
cio), e  por  tanto  os  lavradores  não  serião 
inteiramente  dependentes  da  benignidade  do 
senhor  da  terra,  ou  da  mercê  do  seu  mordo- 
mo. Se  fosse  possível  Co  que  talvez  não  he^)  es- 
tabelecer de  súbito  universalmente  a  franqueza 
de  tal  commercio ;  e  se  fosse  possivel  que  to- 
dos os  fundos  do  Reino  mais  naturahnente 
applicaveis  á  lavoira  do  trigo  ,  se  retirassem 
dos  outros  ramos  de  negocio ,  para  onde  se 
tem  desviado  ,  e  se  empregassem  na  cultura 
das  terras  próprias  á  tal  producção  ,  não  he 
facil  imaginar  quão  extenso,  e  quão  repen- 
tino ,  seria  o  melhoramento  que  esta  mudança 
de  economia  produziria  sobre  todo  o  paiz. 
O  Estatuto  antigo  que  prohibio  os  cha- 
mados atravessadores  ,  ou  agentes  interme- 
diários entre  o  lavrador  e  consumidor ,  pro- 
curou aniquilar  hum  trafico,  cujo  livre  ex- 
ercício não  só   he   o  melhor  palliativo    dos  in- 
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convenientes  da  carestia ,  mas  também  o  me- 
lhor meio  de  prevenir  a  calamidade  da  fome. 
Depois  do  emprego  do  lavrador  de  trigo ,  ne- 
nliiim  outro  mais  contribue  á  extens<ío  de 
tal  producção ,  como  o  do  commerciante 
dessa  mercadoria  ,  e  que  se  interpõe  entre  o 
productor    e    o   povo    que   a    deve   consumir. 

O  rigor  daquella  antiga  lei  foi  adoçado 
por  vários  Estatutos  seguintes.  Ò  Estatuto  de 
Carlos  11.  permittio  comprar  trigo  para  o  re- 
vender, quando  e  seu  preço  não  excedesse 
quarenta  e  oito  Siiellins  em  cada  oito  alquei- 
res. Mas  este  mesmo  Estatuto  ainda  autho- 
riza   dous    mui   absurdos  prejuízos  populares. 

1.*^  Suppoe  que  ha  certo  preço,  pelo 
qual  o  trigo  Q  e  outros  grãos  em  proporção  , ") 
pôde  ser  abarcado  em  modo  que  redunde  mal 
aO"povo.  Mas,  pelo  que  se  tem  já  mostrado, 
parece  assas  evidente,  que  o  trigo  não  pôde 
ser  abarcado  pelos  chamados  atravessadores 
em  preço  tal,  que  haja  de  fazer  mal  ao  povo. 
E  demais ,  ainda  que  se  possa  considerar  mui 
alto  aquelle  dito  preço ,  elle  comtudo  lie 
muitas  vezeã  o  corrente  im mediatamente  de- 
pois de  anno  de  escacez,  e  quando  não  ha 
quasi  nada  da  nova  colheita  ,  que  possa  vir 
ao  mercado  ,  e  quando  por  consequência  he 
impossivel  ainda  á  pessoa  mais  ignorante  o 
suppor  que  se  possa  então  fazer  abarcamen- 
tos  de   trigo  ,    de   que    resulte   mal    ao   povo. 

G.^     Suppõe,  que  ha  ceno.  preço  em  que 
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he  provável  fazer-se  o  abarcamento  ,  e  conse- 
v.uentemente  o  monopólio  do  trigo  ,   que  faça 
nial  ao  povo,  compraiido-o  os  atravessadores 
para  o  revenderem  no  mesmo  lugar.   Mas  ,  se 
alouem  que  traia  em  trigos  e  grãos  o  compra 
no""  caminho  quando   elle  vai  reraeitido   a  ai- 
mim    particular    mercado    ou    o    compra    ja 
Istando  tal  mercadoria  no  seu  destinado  mer- 
cado,  para  o  revender  logo   no  mesmo  lugar, 
he  porque   nesta   sua   especulação  julga  ,   que 
esse    particular  mercado    não   será    tão    abun- 
dantemente  provido  durante    toda  a  estação , 
como   acontece    estar    nessa   occasião    em  que 
faz  a  sua  compra,    e   por  tanto  prevê    que    o 
preço   do    trigo   logo  depois   se   levantara,  be 
elle  iul^a  mal  neste   seu    calculo ,   e  o  preço 
não  se   levanta,  não   só  perde   todo   o  ganho 
do  seu  fundo    que   tinha   empregado     na    es- 
perança    de     alta    no    preço,     mas     também 
perde   parte  do    próprio   fundo,    pela    despe- 
za    e  perda   que   necessariamente    resulta     de 
encelleirar   e   guardar  o    trigo.   Por    tal  abar- 
camento   o   atravessador  faz   muito    mais  gra- 
ve damno  á  si  próprio,  do  que    o   pode  ta- 
zer    aos   indivíduos    do    povo,    a    quem    por 
tal  operação   elle   obsta    de    se   proverem    em 
hum  certo  dia    do  mercado   na  quantidade    e 
harateza  que  desejarião ;   visto  que  depois  em 
outro  dia    do   mesmo   mercado    podenao    ser 
providos  á  preço  igualmente  commodo.  Porein 
se  julgou  bem   no  seu  calculo,  em  lugar   de 
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fazer  mal  ao  principal  corpo  do  povo ,  vem 
a  presíar-lhe  o  mais  importante  serviço;  pois, 
fazendo-llic  sentir  ,  hum  pouco  mais  cedo  ,  os 
inconvenientes  da  escacez  realmente  existen- 
te, C  ^'^  ^'•^^  «^^lás  sem  isiO  não  advirtiria) 
previne  que  depois  o  povo  venha  sentillos 
mais  severamente ,  como  de  certo  os  experi- 
mentaria ,  se  a  barateza  do  preço  do  trigo 
animasse  os  particulares  a  fazerem  hum  con- 
sumo delle  menos  frugal ,  do  que  a  escacez 
da  estação  o  requeria.  Quando  a  escacez  he 
real,  o  melhor  que  se  pôde  fazer  ao  povo, 
he  repartir  entre  todos  os  individuos  do 
paiz  os  inconvenientes  deste  mal  com  a 
mais  aproximada  possível  igualdade ,  por  todos 
os  mezes,  semanas,  e  dias.  O  interesse  de 
quem  trafica  em  trigos  he  o  estudar  fazer 
essa  distribuição  o  mais  exactamente  que 
possa:  e  como  nenhuma  pessoa  pôde  ter  mais 
do  que  elle ,  ou  o  mesmo  interesse,  ou  o 
mesmo  conhecimento  no  negocio ,  ou  as  mes-- 
mas  habilidades  para  fazer  tal  distribuição  se- 
gundo convém,  deve-se-Ihe  confiar  inteira^ 
mente  essa  importantíssima  operação  dç  com- 
mercio ,  ou  em  outras  palavras ,  deve-se  deixar 
perfeitamente  livre  o  commercío  do  trigo ,  ao 
menos  no  que  toca  o  supprimento  do  merca- 
do interior. 

O  medo  que  o  povo  tem  contra  os  cha- 
mados atravessadores  e  abarcadores  ,  se  pôde 
comparar  aos  pânicos  terrores  populares  sobre  ais 
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suspeita  de  magica  e  feitiçaria.  Os  miserá- 
veis acciísados  de  feiticeiros  erão  tão  iniio- 
ceiítes  dos  infortúnios  que  se  lhes  imputa- 
rão, como  os  arguidos  dos  suppostos  males 
de  atravessias  e  abarcamentos.  de  géneros  de 
subsistência.  A  lei  que  pozesse  termo  á  per- 
seguição que  malévolos  tem  feito  á  seus  pró- 
ximos imputando-lhes  crimes  imaginários  de 
magica  e  feitiçaria,  faria  logo  terminar  eífe- 
ctivameiíte  os  medos  e  as  suspeitas  do  vulgo  a 
este,  respeito,  tirando-lhe  a  grande  causa 
que  os  animava  e  sosrínha.  A.  lei  que  resti- 
tuísse a  inteira  liberdade  do  commercio  inte- 
rior dos  mantimentos,  provavelmente  logo 
efficazmente  faria  acabar  os  medos  populares 
de  atravessias ,  e  abarcamentos. 

O  trafico  do  commerciante  importador  de 
trigo  estrangeiro  para  o  consumo  nacional , 
evidentemente  contribue  ao  immediato  suppri- 
mento  do  mercado  interior,  e  consequente- 
mente  deve  ser  benéfico  ao  povo. 

Na  verdade  elle  tende  a  fazer  abaixar 
algum  tanto  o  preço  médio  pecuniário  do 
trigo,  mas  não  a  diminuir  o  seu  real  valor, 
ou  a  quantidade  do  trabalho,  que  lie  capaz  de 
manter.  Se  a  importação  fosse  livre  em  todos 
os  tempos,  os  nossos  lavradores  e  proprietá- 
rios de  terras  provavelmente,  em  hum  ou 
outro  anno,  terião  menos  dinheiro  pelo  seu 
trigo,  do  que  presentemente,  quando  a  sua 
iínportaçâo  be  algumas  vezes  prohibida;  ma^. 
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a  quantidade  do  dinheiro  que  assim  obtives- 
sem ,  seria  de  maior  valor  ;  pois  com  elle  com- 
prarião  mais  géneros  de  todas  as  outras  quali- 
dades ,  e  empregarião  mais  trabalho.  Por  tan- 
to a  sua  real  riqueza  e  renda  seria  a  mes- 
ma que  20  presente  ,  ainda  que  expressa 
por  menor  quant  idade  de  moeda ,  e  não  se- 
rião  tanto  inhabilitados  e  desanimados  de  cul- 
tivar o  trigo  como  actualmente.  Ao  contra- 
rio ,  como  o  levantamento  no  valor  real  do 
dinheiro ,  em  consequência  da  baixa  do  preço 
pecuniário  do  trigo  ,  faz  também  algum  tan- 
to abaixar  o  preço  pecuniário  de  todas  as  ou- 
tras mercadorias  ,  elle  também  dá  á  industria 
do  paiz ,  onde  tal  baixa  acontece,  alguma 
vantagem  nos  mercados  estrangeiros,  e  por 
tanto  tende  a  animar  e  augmentar  a  indus- 
tria nacional.  Mas  a  extensão  do  mercado 
nacional  á  respeito  do  trigo  deve  estar  em 
proporção  á  geral  industria  do  paiz  onde  elle 
se  produz,  ou  ao  numero  daquelles  que  ahi 
concorrem  para  a  sua  producção ,  e  que  por 
tanto  tem  alguma  cousa,  ou  Ç  o  que  vem  a 
ser  o  mesmo  3  tem  o  equivalente  preço  de 
alguma  cousa  que  dar  em  troco.  Ora  em  cada 
paiz  o  mercado  interior ,  como  he  o  mais  vi- 
zinho ,  e  o  mais  conveniente  ,  também  he  o 
maior,  e  o  mais  importante  mercado  para 
o  trigo.  A  alta  pois  no  valor  da  moeda ,  que 
he  o  eífeito  da  baixa  no  preço  nominal  médio 
do  trigo,  isto  he,  o  pago  em"  dinheiro,  ten- 
ii 
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de  a  aiigmentar  a  maior  e  a  mais  importante 
extracção  do  trigo  ,   e  por  tanto   a  promover , 
e  não  a  desanimar ,  a  sua  prodncção. 

3.*^  O  trafico  do  commerciante  exportador 
do  trigo  para  o  consumo  estrangeiro  certamente 
não  contribuo  directamente  ao  abundante  sup- 
primento  do  mercado  nacional.  EUe  com  tudo 
o  faz  indirectamente.   De  qualquer  fonte  que- 
este  supprimento  ordinariamente  se  tire ,  seja 
da  producção  nacional  >  seja  da  importação  es- 
trangeira,    á  não  se  produzir   ahi  usualmente 
mais  trigo  ,  ou  á  não  ser  elle  importado^  regu- 
larmente  ao  paiz  mais    do  que   ordinariamen- 
te se  consome    no  mesmo,   o. supprimento    do 
mercado   nacional    não  pôde  jamais  ser  muito 
abundante;  pois,  não  sendo  em  todos  os  casos 
ordinários  exportada   a  quantidade  supérflua  , 
QS  productores   cuidaráó    em    não  produzir,   e 
os    importadores  em    não  exportar,     mais  do 
que    a  quantidade   que    o  exacto  consumo  do 
paiz  exija.    Assim  raras  vezes  o  mercado  será 
sobrecarregado  de  trigo  ;  antes  geralmente  será 
desprovido  delle ;    visto  que   as  pessoas,   cujo 
negocio  he  supprir  de  trigo  o  povo,   recearáÒ 
geralmente  ficar  com  o  seu  género  sem  extrac- 
ção.    A   prohibição    da    exportação    limita    a 
cultura    e  o  melhoramento    do   paiz  .  precisa- 
mente   á  quantidade    que  o  supprimento    dos 
seus  habitantes  requer.  A  liberdade  da  expor- 
tação o  habilita  a  extender  a  cultura   para   o 
supprin;eaL0    das  Nâções  estrangeiras. 


O  trafico  do  exportador  do  trigo  em  Tn-' 
glaterra  não  só  tem  sido  aninjado  cora  grati^ 
f^âfão  na  exportação,  mas  se  tem  feito  mui* 
to  mais  livre ,  que  o  do  commerciante  que 
trafica  em  trigos  do  interior.  Por  Estatuto  de 
Guilherme  111.  se  permitte  abarcar  o  trigo 
á  qualquer  preço  para  exportação  ,  e  não  o 
pôde  ser  para  a  venda  interior ,  excepto  quan- 
do o  preço  não  excede  a  48  shellins  em  oito 
alqueires:  ]á  se  mostrou  que  o  interesse  do  ne- 
gociante de  trigos  do  interior  não  pôde  ser 
opposto  ao  do  corpo  do  povo ;  mas  o  do  ex- 
portador o  pôde  ser ,  e  *  de  facto  ,  algumas 
vezes  o  lie.  Se ,  ao  mesmo  tempo  em  que  o 
seu  próprio  paiz  está  Vexado  com  escacez, 
succede  que  algum  paiz  vizinho  esteja  aífli- 
cto  com  fome,  poderia  ser  do  interesse  da- 
quelle  commerciante  exportar  o  trigo  para 
este  paiz  em  tal  quantidade,  que  aggrave  as 
calamidades  da  dita  escacez.  A  abundância 
do  supprimento  no  mercado  interior  não  foi 
o  directo  objecto  dos  referidos  Estatutos ,  mas 
sim  ,  com  o  pretexto  de  animar  a  agricultti- 
ra ,  levantar  o  preço  pecuniário  do  trigo  o 
mais  alto  que  fosse  possivel ,  e  consequente- 
mente occasionar  a  maior  carestia  possivel  no 
mercado  interior.  Desanimando-se  a  importa- 
ção do  trigo  estrangeiro  com  prohibição,  ou 
com  altos  direitos ,  o  supprimento  do  mercado 
interior,  ainda  no  tempo  de  grande  escacez  , 
veio  a  limitar-sc  unicamente  á  colheira  na-- 
h  ii 


cional;   e   aiiimando-se    a  exportação,    quan- 
do  o    preço,  era    tão    alto     como    48  shellirts 
em  oito   alqueires ,    não   se    permittio    que    o 
mercado  interior  ,    ainda  nos  tempos   de   con- 
siderável   escacez  ,    gozasse  de    toda  a  colhei- 
ta   do  paiz.  ,..       , 
Se   todas    as  Mações   seguissem   o   liberal 
systema    da   livre    exportação    e    importação, 
os   differentes  Estados ,    em    que   hum    grande 
Continente   fosse    dividido ,     se    assemelharião 
ás  diíterentes  províncias   de  hum  grande  impé- 
rio.  Como    entre   as  differentes  províncias  de 
hum   grande  império  a  liberdade  de  commer- 
cio  interior  heCcomo  mostra  a  razão  e  expe- 
riência) não  só  o  melhor  palliativo  das  cares- 
tias ,  mas  também   o  mais  effectivo  expedien- 
te   de    prevenir   a  fome ,    este    mesmo    effeito 
teria  lugar   havendo   liberdade    de  commerciO 
de    exportação    e   importação    entre    os    diffe- 
rentes  Estados,    em  que    hum   grande  Conti- 
nente fosse  dividido.  Quanto  maior  este  fosse, 
e  mais    fácil    a    communicação    por    todas    as 
suas  differentes  partes,  assim  por  terra,    como 
por  agoa,  tanto  menos  alguma  particular  par- 
te delle   seria   jamais  exposta    á   essas  calami- 
dades ;    pois    que    a     escacez     de     hum    paiz. 
seria,   com  mais  probabilidade  ,  remediada  pe- 
U    abundância    das    outras   partes. 

Mui  poucos  paizes  tem  inteiramente  adop- 
tado este  systema  liberal.  A  liberdade  do  com- 
mercio  do  trigo  he  quasi  em  toda  a  parte  maií 
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OU  menos  restricfa  ,  e  em  muitos  paizes  he  enca- 
deada com  regulamentos  tão  absurdos ,  que  fre-, 
qiientemeate  aggravão  o  inevitável  infortúnio 
da  carestia  ,  até  ao  ponto  de  o  converter  em  a 
liorrivel  calamidade  da  fome.  A  demanda  de 
taes  paizes  á  respeito  do  trigo  pôde  muitas  ve- 
zes ser  tão  grande  e  tão  urgente,  que  hum 
pequeno  Estado  na  sua  vizinhança ,  que  aO 
mesrnp  tempo  succedesse  ter  o  mesmo  gráo  de 
carettia,  não  se  arriscaria  á  expôr-se  á  igual 
calamidade.  A  má  policia  de  lium  paiz  estran- 
geiro vizinho  pode  assim  fazer  de  algum  modo 
perigoso  e  imprudente  estabelecer  huma  econo- 
mia publica  nacional ,  que  aliás  seria  a  melhor. 
Todavia  a  illimitada  liberdade  da  exportação 
ser,ia  muito  menos  perigosa  nos  grandes  Esta- 
dos ;  pois  que  ,  sendo  a  sua  producçao  muito 
mais  extensa  ,  o  seu  supprimento  ,  e  o  preço  dos 
viveres,  seria"  raras  vezes  muito  alterado  por 
qualquer  quantidade  de  trigo  que  se  exportas- 
se. Em  hum  Cantão  da  Suissa  ,  ou  em  alguns 
pequenos  Estados  da  Itália  ,póde  algumas  vezes 
ser  nessesario  restringir  a  exportação  do  trigo. 
Mas  nos  grandes  paizes  como  a  França  e  In- 
glaterra ,  raras  vezes  o  poderia  ser. 

Além  de  que  proliibir  ao  lavrador  mandar 
03  seus  géneros  em  todos  os  tempos  ao  melhor 
mercado ,  he  evidentemente  sacrificar  a?  ordi- 
nárias leis  da  justiça  á  vaga  idéa  de  utilida- 
de publica  ,  ou  á  liuma  sorte  de  razão  de  Es- 
tado;   acto  este  de  authoridade    do  legislador 
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qne  SÓ  deve  ser  exercitado,  e  que  só  se  deve- 
perdoar,,  nos  casos  da  mais  urgente  necessida- 
de.  P  preço  do  trigo  deve  ser  extremamente 
caro  ,  para  poder  ttr  lugar  o  prohibir-fíe  a  sua 
exportação. 

4^  O  trafico  do  Commerciante  impor- 
tador de  tiigo  estrangeiro  para  exportallo  á 
outros  paizes  também  estrangeiros,  contribue 
ao  abundante  supprimento  do  mercado  interior. 
Na  verdade  o  seu  directo  destino  não  lie  ven- 
der o  seu  trigo  dentro  da  Nação.  Porém  em 
geral  assim  voluntariamente  o  faz ,  e  ainda 
por  muito  menos  do  que  poderia  esperar  ven- 
der no  mercado  estrangeiro  ;  pois  que  deste 
jnodo  salva  a  despeza  da  carga  e  descarga  ,  e 
do  frete  e  seguro.  Ps  habitantes  do  paiz  ,  que, 
por  meio  do  commercio  de  carreto  ,  vem  a  ser  o 
armazém  ou  deposito  de  supprimento  dos  ou- 
tros paizes,  raras  vezes  podem  ter  falta  dos  gé- 
neros em  que  tratão.  Ainda  que  o  commercio 
do  carreto  contribua  a  abaixar  o  preço  médio 
do  trigo  no  mercado  nacional ,  nem  por  isso 
abaixaria  o  seu  real  valor ;  só  levantaria  algu- 
mas vezes  o   real  valor  da   íJioeda. 

As  leis  respectivas  ao  trigo  podem  ,  em 
toda  a  parte  ,  ser  comparadas  ás  Jeis  concer- 
nentes á  religião.  O  povo  seate-se  tão  interes- 
sado no  que  respeita  á  sua  subsistência  nesta 
vida  ,  e  á  sua  felicidade  na  vicia  futura  ,  que 
o  Governo  se  vê  forçado  a  ceder  ás  preoccupa^ 
çÕes  do  mesmo  povo,  e,  para  conservar  a  tran- 
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qiiilíidade  publica,  vem  a  estabelecer  hnm  sys- 
teina  ,  que  este  approva.  Talvez  por  essa  ra- 
zão íie  que  raras  vezes  se  acha  hum  sysiema 
racionavel  a  respeito  de  qualquer  destes  doils 
capitães  objectos.  Do  exposto  ve-se  ,  que  osys- 
tema  de  Leis  de  íngíarerra  que  são  connexas 
com  o  systema  da  Grarificação  na  exportação 
dos  trigos ,  não  merece  os  louvores  que  se  lhe 
tem  dado.  O  adiantamento  e  a  prosperidade  da 
Gram-Bretanha  ,  que  muitas  vezes  se  tem  attri- 
buido  á  essas  Leis ,  procedem  de  outras  causas» 
A  segurança  que  as  le?s  da  Gram-Bretanha  dão 
á  toda  a  pessoa  para  gozar  dos  fructos  do  seii 
trabalho,  he  por  siso  sofficiente  para  fazer  a 
qualquer  paiz  florecer  ,  vão  obstante  essas  e  vin- 
te outras  absurdas  regulaçõirs  do  comeiercjo. 
O  natura!  esforço  de  todo  o  individuo  em  me- 
lhorar a  própria  condição ,  quando  se  lhe 
permitte  desenvolvello  com  liberdade  e  Segu- 
rança ,  he  hum  principio  tão  poderoso ,  que 
pof  si  só  he  capaz  não  só  de  elevar  a  Na- 
ção á  riqueza  e  prosperidade  ,  mas  também 
de  vencer  cera  impertinentes  embaraços  da 
industria  ,  com  que  a  loucura  das  leis  huma- 
nas sobrecarrega  muitas  vezes  as  operações  da- 
quelle  principio;  ainda  que  os  eífeitos  de  taes 
embaraços  sempre  attacão  ,  mais  ou  menos ,  a 
liberdade  civil ,  e  diminuem  a  segurança  dos 
cidadãos. 

Com  todas  as  imperfeições  do  systema  de 
Inglaterra  sobre   o  commercio  do   trigo  ,    tal- 
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vez  podemos  dizer  delle  o  qne  se  disse  das 
Leis  de  Sólon  ,  que ,  posto  estas  não  fossem 
em  si  mesmo  as  meliiores,  com  tudo  erão  as 
melhores  que  os  interesses,  prejuízos,  e  o 
espirito  dos  tempos ,  podião  admittir.  Elle  pode 
preparar  o  caminho  para  melhor  systema  em 
devido   tempo. 

C  A  P  I  T  U  L  O    VI. 


Dos  Tratados  de  Commercio. 

V^Uando  huma  Nação  se  liga  por  hum 
Tratado  a  permittir  a  entrada  de  certas  mer- 
cadorias de  hum  paiz  estrangeiro,  prohibin- 
do  virem  iguaes  de  outros  paizes;  ou  a  isen- 
tar as  mesmas  mercadorias  de  Direitos  á  que 
aliás  sujeita  as  de  todos  os  outros  paizes ;  es- 
te paiz,  ^ou  ,  pelo  menos,  os  seus  commercian- 
tes  e  fabricantes)  hade  necessariamente  tirar 
grande  vantagem  do  Tratado.  Por  elle  os  seus 
commerciantes  e  fabricantes  vem  a  gozar  de 
huma  sorte  de  monopólio  no  paiz  que  lhes  he 
tão  condescendente.  Tal  Nação  vem  a  dar 
hum  mercado  mais  extenso  ,  e  mais  vantajoso  , 
ás  mercadoria^  da  Nação  assim  favorecida: 
mais  extenso  ;  porque  ,  sendo  excluídas  ,  ou 
sujeitas  á  mais  pezados  Direitos,  as  mercado- 
rias das  outras  Nações ,  esta  obtém  maior 
extracção  das  próprias  mercadorias  :  mais 
Vantajoso;   porque  os  commerciantes.  da   Na- 
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ção  favorecida ,  gozando  alii  de  huma  sor- 
te de  monopólio,  muitas  vezes  venderão 
as  suas  mercadorias  á  maior  preço  do  que 
o  poderião ,  se  estivessem  expostos  á  livre 
concurren cia  de  todas  as.  outras  Nações. 

ComtLido  semelhantes  Tratados ,  ainda 
que  possão  ser  vantajosos  aos  commercíantes 
e  fabricantes  da  Nação  favorecida  ,  são  ne- 
cessariamente desavantajosos  ao  paiz  que  dá 
o  favor  :  pois  vem  a  dar  contra  si  monopó- 
lio á  *liiima  Nação  estrangeira  ;  e  consequente- 
mente submette-se  muitas  vezes  a  comprar  o 
que  precisa  mais  caro  do  que  seria  ,  se  fosse 
admittida  a  livre  concurrencia  das  mais  Na- 
ções. As  partes  do  seu  próprio  producto  com 
que  tal  Nação  compra  mercadorias  estrangei- 
ras,  devem,  por  força. do  Tratado  ,  ser  ven- 
didas mais  baratas;  pois  quando  duas  cousas 
reciprocamente  se  trocão  ,  a  barateza  de  hu- 
ma delias ,  ou  a  inferioridade  de  preço  ,  he  a  ne- 
♦cessaria  consequência  ,  ou  ,  C  pâi"^  melhor  di- 
zerj  he  o  mesmo  eífeito  da  carestia  ou  superiori- 
dade de  valor  da  outra.  Por  tanto  O  valor 
do  seu"  producto  annual  vem  a  ser  diminuído 
por  tal  Tratado.  Ainda  que  a  Nação  que 
favorece  assim  á  outra,  não  tenha  grande  per- 
da em  seu  commercio  ,  vem  todavia  a  ganhar 
menos    do  que   se  fosse  livre    a  concmrencia. 

O  Tratado  do  Commercio  entre  Ingla- 
terra e  Portugal  concluído  em  1703,  por 
Mr.  Methuem  he  o  seguinte. 
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ARTIGO    í. 

Sua  Sagrada  Real  Magestade  Portngneza 
promette  em  seu  Nome,  e  de  seus  Successo- 
res,  admitrir  daqui  em  diante  para  sempre 
em  Portugal ,  os  panos  de  lã  Ingleza ,  e 
e  mais  lanifícios  de  Inglaterra  ,  como  era 
do  custume  antes  que  fossem  proliibidas  por 
Lei  ,  com  a  seguinte  condição  porém : 

ARTIGO    11. 

Sua  Sagrada  Real  Magestade  Britannica  se 
obriga  em  Seu  Nome  e  de  seus  Successores  ,  da- 
qui em  diante  para  sempre,  admittir  os  vinhos 
da  producção  de  Portugal  em  Inglaterra  ;  de  sor- 
te que  em  nenhum  tempo  ,  haja  paz  ou  guer- 
ra entre  a  Gram-Bretanha  e  França,  se  exijão 
na  in;)portação  de  taes  vinhos ,  á  titulo  de 
costume  ou  direito  ,  ou  por  qualquer  outro 
titulo  ,. directa  ou  indirectamente,  vindos  em 
pipas  ,  barris,  ou  outros  cascos,  senão  os  Direitos 
que  se  exigirem  por  igual  medida  de  vinhos 
da  França  ,  deduzindo  e  abatendo  a  terça  par- 
te de  taes  Direitos  nas  Alfandegas.  E  se  em 
algum  tempo  se  attentar  ou  prejudicar  á  esta 
deducção  e  abatimento  de  Direitos,  será  jus- 
to e  legitimo  á  Sua  Sagrada  Magestade  Por- 
tugueza  tornar  a  prohibir  os  panos  de  lã ,  e 
mais  lanifícios  Britan  nicos. 


'^^ 
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Esta  peça  de  Policia  commercial  da 
Gram-Bretanha  tem  sido  mui  celebrada,  e 
considerada  como  magistral ,  conforme  os 
princípios  do  acima  refutado  Systema  Mer* 
cantil'^  por  siippor-?e,  que  era  extremamente 
vantajoso  á  Inglaterra  o  commercio  directo 
com  Portugal,  visto  que  este  paiz  annual- 
meare  recebe  do  Brazil  muita  quantidade 
de  oiro ,  que  immediatamente  passa  á  In- 
glaterra. 

Portugal  recebe  do  Brazil  todos  os  annos 
huma  quantidade  de  oiro  nnaior  ,  do  que  lhe 
he  possível  empregar  no  seu  commercio  ,  quer 
em  forma  de  moeda  ,  quer  em  obras  desse 
metal.  Ora  o  supérfluo  dessa  quantidade  be 
tão  valioso,  que  não  se  pôde  deixar  inerte, 
ou  enthesourado  ;  e  como  não  pôde  acliaf 
mercado  vantajoso  dentro  da  Nação,  será, 
não  obstante  qualquer  prohibição  ,  exportado 
á  paizes  estrangeiros,  e  ahi  trocado  por  algu- 
ma cousa  que  tenha  mercado  vantajoso  na 
mesma  Nação.  Huma  grande  parte  daqnelle 
supérfluo  vem  annualmente  para  íngiaterra , 
em  retorno  de  mercadorias  Tuglezas ,  ou  de 
mercadorias  de  outras  Nações  da  E^uropa , 
que  recebem  os  seus  retornos  por  intermeio 
de  Inglaterra. 

Provavelmente  tem  se  exaggerado  a  som- 
ma  de  oiro  que  se  diz  exportar-se  em  cada 
Paquete  de  Lisboa  á  íngiaterra.  Mas  suppo- 
nlia-se   ser  verdade  *  o  que   se  diz;    nem   por 
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isso  se  deveria  considerar  mais  vantajoso  o 
commercio  entre  Inglaterra  e  Portugal ,  do 
que  se ,  pelos  valores  que  exportássemos ,  re- 
cebêssemos em  retorno  o  seu  equivalente  em 
mercadorias  de  consumo.  Porque  só  mui  pe- 
quena parte  da  supposta  somma  exportada  do 
oiro  se  emprega  para  accrescentar  na  Gram- 
Bretanha  em  cada  anno  a  sua  quantidade  de 
moeda  ,  ou  obras  desse  metal.  Todo  o  resto 
sahe  para  fora,  e  troca-se  por  mercadorias 
de  consumo.  Ora  se  taes  mercadorias  se  com- 
prassem directamente  com  o  producto  da  in- 
dustria Ingleza  ,  seria  isso  <\e  mais  vantagem 
á  Inglaterra  ,  do  que  primeiro  comprar  com 
esse  producto  o  oiro  de  Portugal ,  e  depois 
comprar  com  este  oiro  aquellas'  mercadorias ; 
visto  que  o  commercio  directo  estrangeiro  de 
consumo  he  sempre  mais  vantajoso ,  do  que 
o  commercio  de  circuito;  pois,  para  se  trazer 
o  mesmo  valor  de  mercadorias  estrangeiras 
ao  mercado  nacional,  requer-se  muito  menos 
capital  naquelia  do  que  nesta  via. 

Ainda  que  a  Gram-Bretanha  fosse  intei- 
ramente excluida  do  commercio  de  Portugal , 
acharia  mui  pouca  difficuldade  em  adquirir 
todos  os  annuaes  supprimentos  do  oiro  que 
precisa  para  augmento  de  sua  moeda,  bai- 
3cella  ,  e  commercio  estrangeiro  ;  pois  o  oiro  , 
bem  como  qualquer  outra  mercadoria,  he  sem- 
pre em  todos  os  paizes  adquirido  por  seu  va- 
lor pelas   pessoas  que   tem  equivalentes  com 
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que  o  permutem.  Além  de  que  sempre  o  sii- 
peiíluo  anniial  do  oiro  em  Portugal  seria  ex- 
portado deste  paiz  ;  e  ainda  que  não  fosse  di- 
rectamente saccado  pela  Gram-Bretanha,  se- 
ria levado  por  alguma  outra  Nação ,  a  qual 
de  bòa  vontade  o  tornaria  a  vender-nos  pOr 
seu  preço  ,  nà  mesma  maneira  como  a  Grara- 
Bretanha  presentemente  o  faz  ás  mais  NaçÔes. 
Na  verdade ,  comprando  nós  o  oiro  de  Portu- 
gal ,  o  compramos  em  primeira  mão  ,  entre-' 
tanio  que  se  o  comprássemos  dtf  outra  Nação , 
excepto  a  Hespanlia ,  o  compraríamos  em  se- 
gunda mão,  e  o  pagaríamos  alguma  cousa 
mais  caro.  Todavia  essa  differença  no  preço 
seria  tão  insignificante ,  que  não  mereceria 
attenção  publica. 

Diz-se  que  quasí  todo  ô  nosso  oiro  vera 
de  Portugal ;  e  que  com  as  outras  Nações  a 
balança  do  commercio  lie  contra  nós,  ou  não 
muito  em  nosso  favor.  Mas  deve-se  advertir ,  * 
que ,  quanto  mais  Oiro  importarmos  de  hum 
paiz,  menos  necessariamente  teremos  precisão 
de  o  importarmos  de  todos  os  outros.  A  de- 
manda eíFectiva  do  oiro,  semelhante  á  de 
qualquer  outra  mercadoria ,  limita-se  era 
qualquer  paiz  á  certa  quantidade.  Se  dé 
hum  paiz  se  importão  nove  décimos  de  tal 
quantidade,  resta  ísó  hum  decimo  a  importar 
de  todos  os  outros  paizes.  Quanto  mais  oiro 
aniiualmente  se  importar  de  alguns  particu- 
lares  paizes,   em  quantidade    que  exceda  a  y     l 
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samma  qiie  ahi  se  requer  para  moeda  e  bai- 
xella,  maior  porção  do  mesmo  oiro  será  ne- 
cessariaiiieiue  exportada  á  algim^  outros  paí- 
ses: e  quanto  mais  a  balança  do  commercio 
C  que  lie  o  mais  insignificante  objecto  da 
economia  moderna)  se  mostrar  ser  em  nosso 
íavor  com  alguns  particulares  paizes,  tanto 
mais  necessariamente  parecerá  ser  contra  nós 
á  respeito  de  muitas  outras  com  quem  com- 
merciarmos. 

CAPITULO    VII. 

Das  Colónias, 
PARTE    I. 

Dos  motivos  de  estabelecer  Colónias. 
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Interesse  que  occasionou  o  primeiro  es- 
tabelecimento das  diíFerentes  Colónias  Euro- 
peas  na  America,  e  nas  índias  Orientaes , 
não  foi  tão  simples  e  distincto ,  como  o  que 
dirigio  o  estabelecimento  das  Colónias  da  an- 
tiga Grécia  e  Roma. 

Ca^a  hum  dos  Estados  da  antiga  Grécia 
possuía  mui  pequeno  território ;  e  quando  o 
povo  em  algum  delles  se  multiplicava  mais 
do  que  o  respectivo  território  podia  facilmen- 
te manter,  parte  da  gente  era  expedida  a  bus* 
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car  nova  habitação  em  alguma  remota  e  dis- 
tante parte  do  mundo ;  pois  as  Nações  guer- 
reiras que  os  cercavão ,  faziao  difficil  á  qual- 
quer delles  o  alargar  muito  o  seu  território 
no  paiz  iimitroplie.  A  metrópole,  ainda  que 
considerava  a  nova  Colónia  como  hum  Estado 
filho,  que  a  todo  o  tempo  tinha  direito  á 
grande  favor  e  auxilio  da  mesma ,  com  tudo 
a  considerava  como  hum  filho  emancipado, 
sobre  o  qual  não  pertendia  reclamar  directa 
auíhorldade  e  jurisdicção.  A  Colónia  estabe- 
lecia a  sua  forma  de  governo  ,  promulgava 
as  leis  que  julgava  convir-lhe  i  elegia  os  pró- 
prios magistrados ,  e  fazia  a  guerra  ôu  paz 
com  os  seus  vizinhos,  como  hum  Estado  inde- 
pendente, que  não  tinha  precisão  de  esperar 
pelo  couíenrimento  e  approvação  da  Me- 
trópole. 

Roxma ,  bem  como  as  outras  antigas  repu- 
blicas, foi,  na  sua  ojigem  ,  fundada  sobre  a 
chamada  Lei  Agraria ,  que  repartia  o  territó- 
rio publico  em  certas  .porções  com  Os  difc 
rentes  cidadãos ,  que  compunhão  o  Estado. 
O  curso  dos  negócios  humanos  por  cazamen- 
to,  successão,  e  vendas,  necessariamente 
desarranjava  esta  divisão  originaria ,  e  fre- 
quentejnente  punha  nas  mãos  de  íiuma  só 
pessoa  as  terras  que  se  tinhão  dado  em  par- 
tilha para  mantença  de  muitos  individues. 
Para  se  remediar  esta  desordem  (  pois  se 
considerava  tal  )  fez-se   Inima   lei   que  res- 


tringia  a  quantidade  de  terrg  que  qualquer 
cidadão  poderia  possuir  ,  até  quinhentas  gei- 
ras.  Não  obstante  poiém  constar  haver-se 
executado  esta  Lei  Iiuma  ou  duas  vezes , 
foi  com  tudo  abandonada,  ou  illudida ,  e 
a  disigualdade  das  fortunas  continuamente 
cresceo. 

A  maior  parte  dos  Cidadãos  não  tinhão 
terras,  e,  sem  ellas,  as  maneiras  e  costu/nes 
desses  tempos  obstavão  á  huma  pessoa  livre 
manter  a  sua  independência.  Presentemente, 
ainda  que  hum  pobre  não  tenha  terras  pro- 
proprias,  tendo  porém  algum  fundo,  posto 
que  pequeno ,  pode  arrendar  as  terras  alheias , 
ou  fazer  algum  negocio  por  miúdo ;  e  não 
lendo  fundo  algum,  pôde  achar  emprego,  co- 
mo trabalhador  de  campo,  ou  como  artifice. 
No  tempo  dos  antigos  Romanos,  as  terras 
erão  cultivadas  por  escravos ,  que  trabalhavão 
debaixo  de  hum  feitor ,  que  também  era 
escravo;  de  sorte,  que  hum  homem  pobre  livre 
tinha  pouca  possibilidade  de  ser  empregado 
como  lavrador  ou  artista.  Até  todos  os  ramos 
de  cOmmercio  em  grosso  ,  ou  por  miúdo,  erão 
exercidos  por  escravos  dos  ricos ,  e  para  ganho 
de  seus  senhores ,  cuja  riqueza  ,  authoridade  , 
e  protecção  fazião  diíBcil  á  hum  homem  li- 
vre soster  a  concurrencia  contra  elles.  Por 
tanto  os  Cidadãos  sem  terras  não  tinhão  ou- 
xros  meios  de  subsistência  senão  as  grati- 
ficações dos   condidatos   ou  aspirantes  ás  aa- 
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nnaes  eleições  das  Magistraturas.  Os  Tribii* 
nos,  quando  se  lembravão  de  irritar  o  po- 
vo contra  os  ricos  e  grandes,  excitavão-lhô 
a  idéa  da  antiga  repartição  das  terras,  e  re- 
prefcentavão  a  sobredita  Lei  Agraria,  que  res« 
iringia  esia  sorte  de  propriedade  particular  ^ 
como  a  Lei  fiindanientaí  do  Estado.  O  povo 
então  bradava  para  adquirir  terras,  e  os  ri- 
cos e  grandes  (segundo  he  de  crer)  estavão 
bem  resolutos  a  não  dar-Ihe  parte  alguma 
das  que  pObSiiião.  Por  tanto,  para  satisfazerem 
de  algum  modo  aos  clamores  populares  ,  fre- 
quentemente prop unhão  o  fazer-se  expedição 
de  gente  a  estabelecer  alguma  nova  Colónia. 
Em  taes  occasiões  Roma  couquistadora  estava 
na  necessidade  de  lançar  fora  de  si  os  seus 
Cidadãos ,  a  procurarem  fortuna  C  P^r  assim 
dizer ')  pelo  mundo  vazio ,  sem'  saber  onde 
se  estabelecer  ião.  Em  geral  -assignava-llies/ 
terras  nas  provincias  conquistadas.  Mas»  ain» 
da  que  as  Colónias  Romanas  forão ,  á  mui* 
tos  respeitos,  differentes  das  Colónias  Gregas^ 
todavia  o  interesse  que  incitou  a  estabele* 
ccUas ,  foi  igualmente  simples  e  distincro. 
Ambas  se  oi  iginarão  de  necessidade  irresistí- 
vel,  ou  de  clara  e  cvident«   utilidade. 

O  estabelecimento  das  Colónias  Europeas 
n'  America  ^  Índias  Occidentaes  não  se  origi- 
nou de  necessidade;  e  ainda  que  a  utili- 
dade que  resultou  delias  foi  mui  grande, 
todavia    não    íoi    tãQ    simples    e    evidente; 
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talvez  ,  nem  ainda,  hoje  bem  se  enteade^m 
a  natureza,  extensão,  e  limites,  .desta  uti- 
lidade. 

Os  Venezianos ,  durante,  o  decimo  quarto 
€  quinto  seciílo ,  fgizião  muj  vaiit&joso  com- 
mercio'  de  especiarias  ,  C: ;  ouiiras  mercadoi.ias 
das  índias  Orieataes ,  que  se  distribuião  ás 
outras  NaçõeS' da. Europa,  .  ,    .      .  .-;„ 

Qs  grandes  proveitos  dós  Venezianos  tetir 
tarãp  o  e-spirito  mercantil  dos  Portiiguezes. 
EUes 4,  no  curso  do  XV.  século,  porfiarão 
em  achar-  p.or-mar  os  paizes  donde  os  Moiros 
tr^zião  marfim  e  oiro  -em  pó  ;  e  descobrirão 
as  Ilhas  Canárias  ,  dos.  Adores  ,  de  Cabo  Ver- 
dç,  V  e  toda  a.  Costa  d'  Africa  ;  até  que  final- 
m-enee  passarão  o  Cabo  da  Boa  Esperança , 
sahtndo  em  1 497  com  Vasco  -  da  Gama  .  áo  ; 
porto  de  Lisboa ,  em  .iexpediv'5o  -de  quatro 
Galeões,  a  procurar  paslagem  á  Ásia  pelo. 
Atlântico ;  e ,  depois  de  huma  viagem,  de 
nove  mezes,,  chegarão  á  Índia.;  -e  assim  com- 
pletarão hum.  ciirsQ  de-. descobrimentos  ^z  que 
proseguirão  com  "grande  firmeza  por.quasi 
hum  -século.  ,        m    -  •  v  ^ 

Alguns  annos  antds ,  quando  se  achavao 
em  suspenso  •  as  expectações  da 'Europa  sobre, 
os  projectos  dos  PorÊuguezps ,-  ,çujo  bom  êxito 
ainda  parecia  duvidoso. ^  Colombo  ,  Pilo  to.  Ge» 
novez  ,  formou  ainda  <  mais  a Ere.vid:P  projecto 
de. ir  às  Índias  Orientaes.  pelo  Oeste.  Teve, a. 
IjQá-^fortima  de  convencer,  a  isabel.Eainha. .  de.. 


Castella  da  probabilidade  do  aeu  projecto.  S^a^ 
li?o  do  Porto  de  Paios  em  1492  ;-e,  depois  de 
hiima  viagem  de  perto  de  três  mezès,  desço* 
brio  primeiro  algumas  das  Ilhas  Liicayás ,  e 
depois  a  greiíide  Ilha  de  S.  Domingos. 

Nada  achando  nos  paizes  descobertos  que 
podesse  justificar  mui  vantajosa  representação 
das  suas  riquezas  eni  producções  ailimaes  e 
vegeiaes  (  que  constituem  'a  substancial  rique- 
za de  cada  paiz  )  por  alguns  pequenos  peda* 
ços  de  oiro ,  com  que  os  habitantes  daquellas 
terras  se  ornavão,  tendo  elle  informação  de 
que  se  achavão  frequentemente  nos  riachos 
que  cahião  das  monuanlias ,  persiiadio-se  ,  que 
ellas  abundavâo  de  ricas  minas  deste  metal. 
Em  razão  disso ,  se  figurou  a  dita  Ilha  como 
hum  paiz  abundante^ de  oiro,  e  em  conse- 
quência (segundo  os  prejliizos  desses' tempos , 
e  ainda  do?  presentes  J  huma  inexhauriveí 
fonte   de  riqueza   á  Coroa  e  ao  Reino. 

Quando  voltou  á  Europa  ,  em  consequên- 
cia das  suas  representações  ,0  Governo  de 
Castella  determinou  tomar  posse  dos  paizes 
cujos  habitantes  érío  absolutamente  incapazes 
de  se  defenderem.  O  piedoso  propósito  de  con- 
verteilos  ao  Christianismo  santificou  a  injusti- 
ça do  projecto.  Mas  a  esperança  de  achar 
thesouros  de  oiro  .  foi  o  único  motivo  qiie 
o  incitou  a  empreheadelío ;  e,  para  dar 
maior  pezo  a  este  motivo ,  foi  proposto  por 
Colombo » -que  a  metade  do  oiro  e  prata  qn^ 
i  ii 
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$e  achasse ,  pertenceria  á  Coroa.  Esta  proposta 
foi  approvada. 

De  todos  os  dispendiosos  e  incertos  pro- 
jectos ,  que  trazem  fallimento  de  bens  so- 
bre a  maior  parte  da  gente  que  nelles  se 
emprega,  não  ha  talvez  hum  mais  ruinoso , 
do  que  o  procurar  novas  minas  de  oiro  e 
prata.  IÍe  talvez  essa  a  mais  desavantajosa  lo- 
leria  que  haja  no  mundo;  pois  he  tal,  em 
que  o  ganho  dos  que  tirão  as  sorteji ,  tem 
á  menor  possivel  proporção  ao  dos  qne  tirão 
os  bilhetes  em  branco:  e  ainda  que  os  prémios 
sejão  poucos ,  e  as  perdas  muitas ,  todavia 
O  commum  preço  de  cada  bilhete  vale  ás 
vezes  toda  a  fortuna  de  seu  dono.  Os  pro- 
jectos de  mineração  daquelles  metaes ,  em 
vez  de  reporem  e  reembolsarem  o  capital 
empregado  na  lavra  ,  com  os  ordinários  pro* 
veitos  que  custumão  render  os  fundos  do  paiz , 
empregados  em  outros  ramos  de  industria , 
commumente  absorvem  tanto  o  capital,  co- 
mo o  esperado  proveito.  São  pois  estes  as  pro- 
jectos á  que,  entre  todos  os  outros,  hum 
Legistador  prudente,,  que  deseja  o  augmento 
cio  capital  de  sua  Nação ,  deve  menos  dar 
extraordinário  favor,  ou  fazer  encanar  para 
essa  direcção  de  industria  maior  porção  do 
capital  do  paiz  ,  do  que  aíias  iria  á  elle  por 
espantaneo  accordo  de  seus  donos.  Na  reali- 
dade,  tão  absurda  he  a  coníiança  qne  qua- 
si   todos   homens    tom   na  sua   boa    fortuna , 
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que,  onde  ha  a  menor  probabilidade  de  felijí 
êxito ,  grande  parte  do  capital  Nacional  de 
si  mesmo  se  encaminha  á  esses  projectos. 

Mas ,  ainda  que  seja  mui  desfavorável 
o  juizo  da  razão  e  experiência  concernente 
a  taes  projectos ,  com  tudo  mui  diíferente 
lie  o  commumente  feito  pela  cubica.  A  mes- 
ma paixão  que  tem  suggerido  á  muita  gen- 
a  absurda  idea  da  pedra  philosophal ,  tena 
inspirado  a  igualmente  absurda  phantasia  de 
Lumensas  minas  ricas  de  oiro  e  prata.  Não 
se  considera,  que  o  valor  destes  métaes,  em 
todas  as  idades  e  Nações,  se  origina  princi- 
palruente  da  sua  raridade,  e  que  esta  rarida- 
de provém  de  tellos  a  natureza  depositado  na 
terra  em  pequenas  quantidades  ,  e ,  quasi  tvn 
toda  a  pane  involvidos  com  substancias  durai 
e  intractaveis ,  e  que  por  isso  se  requer 
grapde  trabalho  e  despeza  para  os  extrahir 
e  apurar.  Os  Descobridores  d'  America  li- 
songeavão-se  de  achar  veias  desses  metaes  em 
muitos  lugares  tão  extensas  e  abundantes  ,  co- 
mo as  dos  outros  meraes  inferiores.  O  Sonho 
do  celebre  ÍValter  Raleiq  concernente  ao  paiz 
do  Eldorado  ,  assas  convence  que  até  os  ho- 
mens discretos  não  são  isentos  de  tão  estra- 
nhas illusões. 

Os  primeiro*?  aventureiros  de  todas  as 
outras  Colónias  da  Europa  ,  que  tentarão  fa- 
zer estabelecimento  n'  America  ,  forão  anima- 
dos  de  projectos  iguahnente  chimericos ;   mas 
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não  igualmente  felizes.  Depois  4e  mais  de  hum 
século  de  estabeíecirnento  senaelhante  no  Bra-' 
zjl  heqiie  se  descobrirão  ahi  minas  de  oiro 
€  diamantes. 

PA  R  T  E    ir. 

Causas    da  prosperidade   das    novas  Colónias» 
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Colónia  de  huma  Nação  civilisada  ,  que 
^e  apossa  de  hum  vasco  paiz  dcferro,  ou  tão 
pouco  habitado ,  que  os  nacionaes  facilmente 
dão  lugar  aos  que  de  novo  se  vem  ahi  esta- 
belecer ,  adianta-se  mais  rapidamente  para  a 
riqueza  e,  grj^ndeza  ,  do  que  qualquer  outra 
sociedade  humana. 

Os,  que  vão  estabelecer  a  Colónia,  levão 
comsigo  conhecimeatosde  agricultura,  e  das 
arxes  úteis ,  ^sup.eriore3  aos  que  em  as  Naç^^es 
•  salvagens  de,  si  mesm.o  nastcerião  no  curso  de 
muitos  séculos.  Também  levão  comsigo  o  ha- 
bito de  subordinação,  e  aígumas  idéas  de  go- 
verno regular  existente  no  próprio  paiz  ,  do 
systema  das  Leis  que  o  sustenta,  e  de  regu- 
lar Administração  da  justiça;  e  naturalmente 
admittem  alguma  cousa  do  mesmo  género  em 
o  novo  estabelecimento.  Em  as  Nações  salva- 
gens e  barbaras ,  o  natural  progresso  de  Lei 
e  governo  he  ainda  mais  lento  que  o  natu- 
ral progresso  das  artes ,  depois  de  bem  se 
estabelecer   ki ,   e  governo,   tão  necessário    á 
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sua  protecção.  Todo  o  Colonista  occniíaí  •Ais 
terra  do  que  pôde  cultivar,  não  tem^qtie 
pagir  renda  á  senhorio  de  térrá ,  e  qiiasi 
nenhuma  contribuição  publica.  Elle  assim  tem 
todos  t)s  motivos   de  fazer  que  o  produoto   da 

sua  lavoira  seja    o  maior   que  lhe  he  possível*  \ 

pois  quasi  todo  vem  a  pertencef-lhe.  Mas 
a  sua  terra  he  de  ordinário  -tão  extensa,  que, 
por  maior  que  seja  a  sua  indusíria  ,  e  a  das 
pessoas  a  quem  pôde  empregar ,  raras  vezes 
pôde  obter  a  decijua  parte  da  colheita  que 
he  capaz  de  produzir.  Por  tanto  esforça-se 
em  adquirir  trabá-lhadores  de  todas  as  partes, 
.  e  pagar-lhes  salários  libefaes.  Porém  altos  sa^ 
larios',  com  a  fertilidade  e  bârateza  das  terras, 
logo  fazem  que  taes  trabalhadores  o  deixe^m  ,' 
e  quê  vão  remunerar  também  com  igual  libe- 
ralidade a  outros-jornaleiros,  que,  pela  mes- 
ma razãoV  logOr  deixão  a  seu  amo  i  como 
este  deixou  o  primeiro.  Ora  a  liberal  paga  do 
trabalho  anima  os  eazamêntos.  Os  filhos  11a 
infância  são  betftT:  sustentados  -  &  tratados ,  em 
modo  que,  checando -á  maior  idade  ;  ô  Valof 
do  seu  -trabalho'  muito-bem -^paga  o  Vâlõr  -^a, 

sua    tnantença.    Adquirindo   plèur  robustez,.  J 

ò- alto  préfo'do    trábaíli-ô',    e   ò   b^ixo    f^reço  | 

•■dá'  terra  ;-o^  habilita    a  ^se  estabelecerem   da 

fn'esina  rhaneirâ  que  seus  pais.^       * 

Em  outros  paizes,   a  renda  da  terra  que  •       .    1 

âe-deve' pagar- ao  senhorio  ,    e  o  proveito  exi-  "^J 

^'gido   pelo   capiralista ,  qus  adianta    o.  fumo ,  1 
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«Worvem  o  valor  dos  salários,   e  estas  ordens 
superiores    oppiimem     â    ordem    inferior     dos 
trabalhadores.    Porém   em    novas  Colónias ,    o 
interesse  daqiiellas  duas    ordens  superiores    os 
obriga    a  tratar   a  esta  inferior    com  mais  ge- 
nerosidade e  humanidade;  ao  menos  onde  tal 
ordjím  inferior  não  ^e  acha  em  estado  de  escra- 
vidão. Terras  desertas  de  muita  natural  fertili- 
dade se.  podem  ter  qiiasi  de  graça.  O  augmemo 
do  redito ,  que  o  seu  senhorio  Cqiw  ao  mesmo 
tempo  he  lavrador)  sempre  espera  de  sua  cuUu- 
ya ,  constitue  o  seu  provei-to  privativo,  o  qual , 
nestas  circunstancias ,    he   commummente  mui 
grande.  Mas  elle  não  pôde  fazer  tal  proveito  , 
sem   empregar  o  trabalho  dos    outros   homens 
^m  rotear  e  cultivar   a  terra;  e  sendo  difficil 
achalíos,  não  disputa  salários,  e  está  prompto 
a  empregar  jornaleiros  por  todo    o  preço.   Os 
altos  salários    animão   a  população.    Ora   tudo 
quíí  anima   a  população  e  agricultura,    anima 
a  real  grandeza   e  riqueza   de  qualquer  paiz. 
Por  esta  causa  o  progresso   de  muitas  das 
antigas   Colónias   Gregas    para    a    riqueza    e 
grandeza  foi   mui   rápido.    No  curso    de  hum 
ou  doas  séculos,   muitas   delias   parecerão   ri- 
valizar ,  e  ainda   exceder,   as  respectivis   me- 
tropoles.  Consta  da  historia  ,  que  as  cidades  de 
Syracusa    e  Agrigento  na  Sicília,   de  Tarento 
e  Locros  na  ítalia,  de  E-heso  e  Mileto  n' Ásia 
Menor,  forão,  pelo  menos,  iguaes  ii  qualquer 
das  antigas  Cidades  da  Grécia.   Todas  as  arte^ 
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e  sciencias  mais  eminentes  forão  logo  alil 
cu'tivadas  e  aperfeiçoc^das  tão  altamente  co- 
mo nas  mesmas  metrópoles. 

Depois  do  estabelecimento  dcs  Hespa- 
nhoes  no  continente  d'  America  ,  o  dos  Portii- 
guezes  no  Brazií  he  o  mais  antigo.  Mas  foi 
por  muito  tempo  assas  abandonado;  porque, 
por  mvtiic  tempo  depois  da  descoberta ,  não 
se  tinliao  ahi  achado  minas  de  oiro  e  prata; 
e ,  não  obstante  esse  estado  de  abdudono , 
elle  cresceo ,  e  se  constituío  grande  e  pode- 
rosa Colónia.  Quando  Portugal  cahio  na  domi- 
nação da  Hespanha,  o  Brazil  foi  invadido  pe- 
los HoIIaJidezes  ,  que  se  apossarão  de  sette  das 
quatorze  províncias  em  que  estava  dividido  EU 
les  csperavão  tonqiiist^ar  as  outras,  quando 
Portugal  restamou  a  sua  independência  ,  pela 
elevação  da  Casa  de  Bragança  ao  Tbrono  En- 
tão os  Hollandezes,  coino  inimigos  dos  Hes- 
panhoes,  vierão  a  ser  amigos  dos  Poitugue- 
zes;  e  por  tanto  concordarão  em  deixai  à 
parte  do  Brazil,  que  ainda  não  havião  con- 
quistado, ao  Rei  de  Portugal,  que,  da  sua 
parte,  conveio  ehi  deixar  aos  Hollandezes  a 
outra  parte  já  conquistada  ,  como  cousa  que 
não  valia  a  pena  de  se  disputur  á  tão  bons 
Al'iados.  Mas  o  Governo  HoUandez  começou 
logo  a  opprimir  os  Colonistas  Portuguezes , 
que  ,  em  lucjor  de  perderem  o  seu  tempo  com 
queixas  ,  tomarão  armas  contra  os  intrusos 
senhores ,  e  ,  por  sua  resolufâo  e  valor ,  e  sem 
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algum   soccorro  da    metrópole  ^    expulsarão   òs 
HollcíJicley^es   do  Bramia        '         -  *,: 

No  fim  do  XV. ,  e  na  nxaior  parte^  do  se' 
ciilò  XV í.,  Hespanfráe  Portugal  epão  as  duas 
grandes  Potencias  Navaes  no  Oceano.  Gs 
Hespanhoes ,  'em  virtude  dás  síias  primeiras 
descobertas  i  reclãrnavãd  toda  a  America  co- 
mo própria  ;  e  ainda  qiíe  não  poderão  obstar 
á  tão  grande  Potencia  Naval ,  como  era  a 
dos  Portuguezes  i  o  estabfelecerem-se  estes  no 
Brazil ,  comtLído  era  tal  a  esse  tempo  o  ter- 
ror do  seu  nome,  que  às  mais  Nações  da  Eu- 
iTípa  temerão  estabelecerem-se  em  -alguma  par- 
te daquelle  Continente.  Mas  a  diminuição  do 
poder  naval  de  Hespanha  ,  pela  derrota  da  sua 
chamada  Armada  Invencível ,  impossibilitou  o 
seu  Governo  o  obstar  alH  aos  estabeleeimencos 
das  outras  Nações. 

Os  Dinamarquezes  apenas  se  estabelecerão 
em  as  pequenas  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Santa 
Cruz  do  Novo  Murfdo.  Estes  pequenos  estabe- 
lecimentos foráo  tarnbeni  logo  postos  debaixo 
de  governo  de  huma  Companhia  exclusiva, 
que  tinha  só  o  direito  de  comprar  o  pròducto 
da  Colónia  ,  e  de  supprir  os  seus  habitantes  do 
pròducto  que  precisassem  dos  outros  países: 
elía  por  tanto  nas  compras  e  vendas  tinha  rião 
só  o  poder  de  opprjmiiios ,  mas  também  á  tew' 
taçãó^de  o' fazer.  O  governo  de  hum^  Compa- 
nhia exclusiva  de  Commerciahtés  he  talVe^.  o 
peior    de   iodos   os  governos   para    qiialqiVer 
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paíz.  Todavia  n§o  pôde  de  todo  obstar  ao  pro- 
gresso daqiiellas  Colónias  ,  ainda  que  este  foi 
mais  lento  e  languido.  O  ultimo  Rei  de  Di- 
jiamárca  dissolveo  " esta  Companhia,  e  dahi 
em  diante  foi  inui  grande  a  prosperidade  da- 
quellas  Cclonias, 

Os  estabelecimentos  dos  Hollandezes  nas 
índias  Occidentaes  e  Orieiítaes  fòrão ,  desde  o 
princípio  ,  postos  sob  o  governo  de  Compa- 
nhia exclusiva-  Em  consequência ,  o  pro- 
gresso de  algumas  delias,  ainda  que  tem  sido 
considerável  em  comparação  com  o  de  quasi 
rodas  as  dos  outros  paizes  já  povoados  e  es- 
tabelecidos,  foi  lento  e  languido  em  compa- 
ração da  maior  parte  das  novas  Colónias.  A 
extensão  e  baratêza  de  boas  terras  lie  tão  po- 
derosa causa  de  prosperidade,  que  ainda  o 
peior  de  todos  os  governos  não  he  de  todo 
capaz,  de  inteiramente  reter  a  éfficácia  de 
Sí»a  operação.  Também  a  grande  distancia  em 
que  estão  de  rnetropole ,  clá  opportunidades 
aoshabuantes  das  Colónias ,  dç  ilíudirem  ,  mais 
ou  menos  ,  pelo  contrábahdo  o  monopólio  da 
Companhia  exclusiva.  Asílhas  de  Curaçáo  ,  e 
S.  Eustliacio  ,  que  são  as  principaes  Ilhas  dos 
Hollandezes  n' ArhericaS  forão  declaradas  7;or- 
tos  francos  ,.  e  abertos  aos  Navios  deitadas  as 
Nações ;  eesta  liberdade  no  nieio  das  melhores 
Colónias,  cujos  portos  são  abertos  unicamente 
á  sua  metrópole  ,  tem  sido  a  grande  causa  da 
prosperidade    dessas   diías  Ilhas ,  aliás  estéreis. 
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A  abundância  de  boa  terra,  e  a  liberda- 
de dos  habitantes  em  manejar  os  seus  próprios 
negocies  na  via  que  julgão  mais  convir-lhes, 
parecem  ter  sido  as  grandes  causas  da  pros- 
peridade de  todas  as  novas  Colónias. 

Em  abundância  de  boa  terra,  ainda  que 
as  Colónias  Inglezas  era  o  Norte  d' America 
sejão  assas  providas,  são  com  tudo  nisso  infe- 
riores ás  dos  Hespanhoes  e  Portuguezes ,  e  não' 
superiores  ás  das  outras  Nações.  Mas  as  institui- 
ções politicas  das  Colónias  Inglezas  tem  sido 
mais  favoráveis  á  cultura  e  bemfeitoria  <ia  suas 
terras ,  do  que  as  de  quaesquer  outras  Nações  , 
por  dous  motivos,  i.p  O  abarcamento  de  terras 
incultas ,  ainda  que  de  todo  não  se  prevenio  ,  foi 
com  tudo  sempre  alli  mais  restricto.  A  lei  da 
Colónia  que  impõe  sobre  todo  o  proprietário 
a  obrigação  de  rotear  e  cultivar,  dentro  de 
limitado  tempo ,  certa  extensão  de  suas  ter- 
ras, e,  no  caso  de  se  não  verificar  isso,  de- 
clara as  mesmas  terras  vagas,  e  em  estada 
de  se  concederem  á  outra  pessoa,  ainda  que 
não  tenha  sido  rigosamente  executada ,  tem 
com>tudo  tido  algum  efFeito.  2.^  Na  Pensilvâ- 
nia não  ha  o  direito  de  morgados;  e  as  ter- 
ras ,  bem  como  os  moveis ,  se  dividem  igual- 
nrjente  entre  todos  os  filhos  da  mesma  família. 

A  liberalidade  de  Inglaterra  a  respeito 
de  commercio  de  suas  Colónias  principal- 
mente se  limitou  ao  mercado  do  rude  pro- 
dueto  destas.    Os  commerciantes  e  fabricai\tes 
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.rfa  Metrópole  se  reservarão  o  siit)prUlas  cortt 
as  manufacturas ,  e  prevalecerão  em  persua- 
dir aos  Legisladores  do  paiz ,  que  se  deveria 
prevenir  o  estabelecimento  destas  nas  Coló- 
nias ,  por  altos  direitos ,  ou  prohibições  ab- 
solutas* 

Prohibir  a  hum  povo  fav^er  tudo  que  pôde 
de  qualquer  parte  do  producto  do  próprio  tra- 
balho ,  ou  de  empregar  o  seu  fundo  e  indus- 
tria na  direcção  que  julga  ser^ihe  mais  van- 
tajosa ,  he  manifesta  violarão  dos  mais  sagra* 
dos  direitos  do  Género  Humano.  Em  hum  esta- 
do mais  adiantado  das  Colónias,  taes  prohibi- 
ções injustas  virião  a  ser  realmente  oppressi- 
vas,  e  inaupportaveis. 

PARTE    III. 

Das  vantagens  que  a  Europa  tirou  da  desco- 
berta da  America  ,  e  da  Passagem  â  índias 
Otientaes  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança* 


A, 


.S  geraes  vantagens  que  a  Europa  tirôti 
da  descoberta  e  colonisação  d*  America,  consis- 
tem; I.®  no  augmento  dos  seus  gozos;  e  2.<^ 
no  augmento  de  sua  industria. 

Os  productos  d'  America  importados  á 
Europa  fornecerão  aos  habitantes  deste  gran- 
de Continente  muita  variedade  de  mercado- 
rias, que  aliás   não   possuião ,     e   que  contrir 
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buem  para  sua  luilidade  e  delicia,  e  por 
tanto  augmenLarão  os  seus  commodos  e  gozos. 

Também  tem  contribuído  para  augmeiuo 
da  industria  ;  I.**  dos  paizes  que  directamente 
commercpião  como  America  ,  como  Hespa- 
nha,  Portugal,  França,  e  Inglaterra ;  e  2.*^ 
dos  que ,  sem  commer ciarem  cpm  ella  dire- 
ctamente ,  remettem ,  por  meio  das  Metrópo- 
les, para  as  respectivas  Colónias  os  productos 
-de  seus  territórios.  Todos  esses  paízes  eviden- 
'temente  canharão,  mais  extenso  mercado  para 
os  próprios  productos ,  e  consequentemente 
animarão  o  augmento  da  «lía  quantidade. 

Mas  não  parece  tão  evidente  que  estes 
grandes  successos  contribuissem  a  animar  a 
industria  cios  paizes  taes  como  Hungria  é 
Polónia,  que  tal,yeznão.,íremet terão  jamais 
liuma  só  mercadoria  dos  productos  de  sua 
terra  e  industria  á ,  America.  Comtudo  não 
se  pôde  duvidar  que  aqiiélles  successos  produ- 
zissem esse  effeito;  pois  alguma  parte  dos  pro- 
ductos d'  America,  por  exemplo ,  açúcar, 
chocolate,  tabaco,  estando  em  demanda  na 
Hungria  e  Polónia,  sendo  para  ahi  importada 
e  consumida,  de  certo  he  comprada,  seja 
immediatamente  com  alguma  porção  dos  pro- 
ductos da  industria  dos  mesmos  paizes ,  ou 
com  alguma  cousa  que  foi  comprada  com  essa 
porção.  Em  consequência,  as  mercadorias  da 
America  vierão  a  ser  novos  valores,  e  no- 
yos  equivalentes  introduzidos   na  Hungria   e 
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Polónia,  que  se  trocarão  pelo  producto  su- 
períhio  de  taes  regiõçs.  Sendo  aqiiellas  mer- 
cadorias, do  novo  mundo  trazidas  á  taes  lu- 
gares,, vem  a  crear.  neJles  hum  novo  .e  mais 
extenso  mercado  ao  seu  producto  supérfluo  , 
com  que  se, pagão  os  gcneros  referidos,  e 
que  aliás  se.m  i«íso^não  existirião.  Esta  circuns- 
tancia levanta  o  valor  desse  mesmo  producto, 
e  em  consequência  coiuribue  a  animar  o  seu 
augmento.  Ainda  que  nenhuma. parte  do  dito 
supérfluo  se  exporte  á  America  ,  com  tudo  , 
como  elle  se  pôde  exportará  outros  paizes,  que 
também  compião  çom  huma  parte  do  supér- 
fluo respectivo  as  mercadorias  da  mesma  Ame- 
rica ,  podem  assim  achar  mercado  por  meio 
da  circulação  do  commercio  ,  que  foi  posto  eín^ 
movimento  pela  exportação  das  mercadorias 
deste  Continente. , 

Áquelles  grandes  successos  contribuirãp 
a  aiigmentar  os  gozos  e  a  industria  até  do? 
paizes  que  nunca  remetterão  á  America»  nem 
de,Ua  recebem  ,  mercadorias  algumas.  Pois  taes 
paizes  poderão  receber  maior  abundância  de 
outras  .niercadorias  dos  paizes  com  j^jue  tem 
relações  .mercantis,  e  cujo  producto  supérfluo 
se...aiigmentou  em  consequência  do  seu  com- 
meí;cio  com  a  America.  Como  est'^  maior 
ab.iwdancia,,  f^z  aiigmentar  os  seus  gozos , 
também  .deveria  augmentar  a  sua  industria; 
vi^to  que  maior  nun)ero  de  equivalentes ,  de- 
q^lqwer.^ortequesejão,  se  lhes  havia  de  apre? 
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âentar,  para  se  trocarem  pelo  snperfino  prodti* 
cto  dessa  industria.  Como  se  creoii  mais  ex- 
tenso mercado  para  tal  prodiicto  ,  o  seu  valor 
necessariamente  cresceo  ,  e  em  consequência 
se  augmentou  a  producção  respectiva.  A  ma:sa 
de  mercadorias  que  anniialnrente  se  lançou 
no  circulo  do  commercio  Europeo ,  e  que , 
pelas  snas  varias  circulações,  se  distribuio  em 
todos  as  diíFereutes  Nações  que  nelle  exi&tem , 
se  devia  também  augmentar  pela  somma  to- 
tal das  exportações  dos  productos  d'  America. 
O  commercio  exclusivo  das  Metrópoles 
tende  a  diminuir,  ou,  pelo  menos,  a  reter 
muito  mais  abaixo  do  que  naturalmente  seria  , 
CS  gozos  e  as  industrias  de  todas  as  Nações 
em  geral,  e  das  Colónias  d'America  cm  parti* 
cular.  Esse  monopólio  vem  a  ser  hum  j)e^o 
morto  sobre  a  acção  de  huma  das  grandes 
móIas ,  que  pÕe  em  movimento  grande  parte 
dos  negócios  do  Género  Humano  (isto  he  o 
desejo  de  gozar  ,  e  melhorar  de  condição)  pois, 
fazendo  os  productos  das  Colónias  mais  caros 
em  todos  os  outros  paizes,  diminue  o  seu 
consumo  ,.  e  por  tanto  põe  grilhões  á  industria 
das  Colónias ,  e  obsta  aos  gozos  e  as  indus« 
trias  de  todos  os  outros  paizes ;  visto  que  estes 
vem  a  gozar  menos  quando  pagão  mais  caro 
os  artigos  dos  seus  gozos,  e  também  produ- 
zem menos,  quando  ganhão  menos  na  venda 
dos  respectivos  productos.  Fazendo  assim  maií 
caros  nas  Colónias  os  productos  de  todos  esge» 
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paizes ,  agrilhoa  da  mesma  maneira  a  industí-ía 
dos  mesmos  paizes,  e  obsta  aos  gozos  e  lás 
industrias  das  Colónias.  He  hum  grilhão^  que  , 
peio  supposto  beneficio  das  Metrópoles ,  em- 
baraça os  prazeres  ,  e  restringe  a  industria  de 
todos  os  paizes,  e  das  Colónias  mais  do  que 
de  qualquer  outro  ;  pois  não  5Ó  excíue  todos 
os  oiuros  paizes  de  hum  particular  mercado, 
mas  também  limita,  quanto  he  possível,  asCo* 
lonias  ao  meicado  particular  de  suas  metrópoles. 
Ora  a  dlfferença  he  muito  grande  entre  ser  ex- 
cluído de  hum  particular  mercado ,  quando  to- 
dos os  outros  são  abertos,  e  ser  restricto  á^ 
ihum  particular  mercado,  quando  todos  os  ou- 
tros estão  fechados.  ,  ^ 

As  vantagens  particulares  qne  as  ^Metró- 
poles tirão  das  suas  Colónias  ,  são  de  dons  géne- 
ros: i''.  as  communs  vantagens  que  todo  o 
império  goza  das  províncias  sujeitas  á  siia  do-i 
minação:  e  2".  as  vantagens  particulares  que 
se  suppoem  resultar  das  províncias  de  huma 
natureza  tão  particular  como  as  Colónias  Eu- 
ropeas  d'  America. 

As  vantagens  communs  que  todo  o  impé- 
rio tira  das  províncias  sujeitas  á  sua  domina- 
ção,  consistem:  i^,  na  força  militar  que  for- 
necem para  a  sua  defensão;  e  o.^,  no  redito 
que  dão  para  o  sustento  do  Governo  Civil. 

As    Colónias    Europeas    na  America  não 
tem  f®rnecido  força  alguma  militar  para   a  de- 
fensão das  Metrópoles.  A  sua  força  militar  nâo 
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tem  sido  snfficiente  para  a  sua  própria  defeza , 
e  nas  diíFerentes  guerras  em  que  as  Metrópo- 
les se  tem  empenhado ,  a  defeza  das  Colónias , 
tem  ,  em  geral ,  occasionado  mui  considerável 
distracção  das  forças  militares  das  mesmas  Me- 
trópoles. Por  tanto ,  á  este  respeito ,  as  Coló- 
nias Europeas  tem ,  sem  excepção  ^  sido  an- 
tes a  causa  de  fraqueza,  do  que  de  força, 
das  respectivas  M'etropoles. 

As  vantagens  de  taes  Colónias  ás  sues 
Metrópoles  consistem  inteiramente  nas  parti- 
culares utilidades,  que  se  suppoem  resultar 
de  provindas  de  tão  particular  natureza  como 
são  esses  paizes:  e  tem-se  entendido,  que  o 
commercio  exclusivo  lie  a  única  fonte  de  to- 
das essas  utilidades. 

Elias  porém  se  podem  antes  chamar  van- 
tagens relativas,  do  que  absolutas;  visto  que 
só  dão  ás  Metrópoles  que  as  gozão  ,  huma  su- 
perioridade sobre  os  paizes  que  não  tem  Co- 
lónias ,  a  qnal  consiste  mais  em  deprimir  a 
industria  e  a  riqueza  destes ,  do  que  em  ele- 
var huma  e  outra  cousa  nas  Metrópoles  â 
hum  gráo  á  que  aliás  naturalmente  subiria 
no  caso  de  commercio  franco. 

Por  exemplo,  o, tabaco  de  Maryland  e 
Virgínia,  por  meio  do  monopólio  que  Ingla- 
terra goza,  certamente  vem  mais  barato  á 
Inglaterra  que  á  França,  a  quem  de  ordiná- 
rio vende  considerável  parte  do  mesmo  ta- 
baco. Ora ,  se   á  França ,  e  á  todos  os  mais 
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paizes  da  Eitropa ,  se  tivesse  concedido ,  em 
todo  o  tempo,  o  commercio  franco  em  Ma- 
ryland  e  Virgínia  ,  o  tabaco  destas  Colónias 
seria  agora  mais  barato  do  que  se  acha  ,  não  só 
para  esbcs  paizes ,  mas  tambeni  para  Inglater- 
ra. Pois  o  producto  deste  Género  ,  em  conse- 
quência do  seu  mais  extenso  mercado ,  na^ 
turalmente  se  teria  augmentado ,  á  ponto  de 
fazer  abaixar  os  proveitos  de  tal  cultura  ao 
seu  natural  nivel ,  equilibrando-se  com  os  do 
trigo  ,  á  que  se  suppÕe  excederem.  O  preço 
pois  do  tabaco  teria  cabido  á  menos  do  que 
se  acha  piesentemente.  Em  consequência  des- 
ta baixa  de  prieço ,  igual  quantidade  de  mer- 
cadorias de  Inglaterra ,  ou  de  outros  paizes , 
compraria  em  MaryJand  e  Virginia  muito 
maior  quantidade  de  tabaco  do  que  agora ,  e  es- 
te se  venderia  á  muito  mais  commodo  preço 
na  Europa.  Como  pois  a  abundância  e  bara- 
teza  desse  Género  contribue  a  augmentar  os 
gozos  e  industiia  de  Inglaterra  e  dos  outros 
paizes ,  provavelmente ,  no  caso  de  commer- 
cio  livre,  produziria  esses  effeitos  em  muitO 
maior  gráo   do  que   agora. 

Mas  Inglaterra  ,  para  alcançar  huma  van- 
tagem ,  que  aliás  he  meramente  relativa  ás  dos 
outroS' paizes  no  commercio  colonial,  e  aíím  de 
executar  o  odioso  e  maligno  projecto  de  ex- 
cluir ,  quanto  he  possivel ,  as  outras  Nações 
de  ter  partilha  em  tal  commercio ,  não  só 
sacrificou  parte  de  suas  absolutas  vantagens 
k  íi 
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que  elía  e  as  mais  Nações  da  Europa  poderíão 
ter  gozado  no  commercio  colonicíl ,  se  tivesse 
sido  sempre  franco  ,  mas  até  se  sujeitou  á  re- 
lativa desavantagem  em  quasi  todos  os  ramos 
de  commercio  nacional;   pois 

Quando,  pelo  Acfo  da  Navegação,  In- 
glaterra se  arrogou  o  monopólio  do  commer- 
cio colonial,  os  capitães  estrangeiros  que  an- 
tes tinhão  sido  empregados  nelie ,  forão  ne- 
cessariamente retirados  do  mesmo  commercio  , 
pela  esperança  de  maior  lucro.  Em  consequên- 
cia, o  capital  Ingíez  ,  que  antes  sustentava 
somente  parte  desse  commercio  ,  foi  dirigi- 
do a  sustentar  o  commercio  total  das  Coló- 
nias; e  por  tanto  o  capital  que  antes  as  ti- 
nha supprido  somente  em  parte  do  que  pre- 
çisavão  da  Europa  ,  foi  depois  empregado  em 
supprillas  em  todas  as  suas  precisões.  Mas  esse 
capital,  fendo  diminuto,  não  as  podia  bera 
supprir  no  todo;  e  as  mesiijas  mercadorias 
com  que  as  supprio ,  necessariamente  haviãb 
de  ser  vendidas  m.ui  caras ;  visto  que  o  capital 
que  antes  só  comprava  parte  do  producto 
supérfluo  das  Colónias ,  foi  depois  empreget- 
do  a  comprar  o  total  do  mesmo  producto. 
He  evidente  que  elle  não  podia  já  com- 
prallo  pelo  preço  que  tinha  sido  antes;  e 
por  tanto  tudo  que  aíii  se  comprava  ,  neces- 
sariamente se  com-prava  muito  barato.  Ora, 
em  qualquer  emprego  de  capital  ,  em  que  o 
commerciante    pôde    vender    muito   caro  ,    e 
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comprar  muito  barato,  o  proveito  deve  ser 
muito  grande  ,  e  muito  acima  do  natural  nive! 
do  proveito  eiii  os  outros  ramos  de  commer- 
cio.  A  supetioridade  do  ganho  no  commercip 
Colonial  não  podia  pois  deixar  de  arrancar  de 
outros  ramos  de  commercio  alguma  parte  do 
capital ,  que  antes  se  empregava  nesses  ramos." 
Ora  como  cal  arrancamento  de  capital  havia 
de  gradualmente  ir  augraeiítando  a  competên- 
cia dos  capitães  no  commercio  colonidl,  também 
havia  de  ir  gradualmente  diminuindo  a  com- 
petência em  rodos  os  outros  ramos  de  commer- 
cio ;  e,  como  havia  de  ir  gradualmente  abai- 
xando os  proveitos  de  huns  ramos  ,  assim  havia 
de  «í  ir  proporcionalmente  levantan4o  em  ou-, 
tros,  até  que  os  proveitos  de  todos  os  ramos  vies- 
sem a  equiiibrar-se  em  novo  nivel ,  diíferente  , 
e  alguma  cousa    mais  alto  ,   do  que  antes  era. 

O  monopólio  das  Metrópoles  pois  produ- 
zio  o  dobrado  effeito  ,  de  arrancar  capital  de 
todoí?  os  outros  ramos  de  commercio ,  e  de  le- 
vantar a  quota  dos  ganhos  dos  commerciantes 
em  todos  a  mais  do  que  aliás  seria ,  com  evi- 
dente desavantagem  do  corpo  da  Nação ,    pois 

Tudo  que  levanta  em  qualquer  paiz  a  or- 
dinária quota  dos  proveitos  dos  fundos  mais  al- 
to do  que  aliás  seria  ,  necessariamente  sujeita 
este  paiz  tanto  á  absoluta  como  á  relativa  de- 
savantagem em  todos  os  ramos  de  commercio 
em  que  não  tem  monopólio. 

Sujeita- o  á   absoluta  desavantagem  ;  por- 
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que,  em  taes  ramos  de  commercio,  os  respecti- 
vos commerciantes  não  podem  ter  altos  ga- 
.  nhos ,  sem  venderem  mais  caro  do  que  aliás  ven- 
derião,  tanto  as  mercadorias  estrangeiras  que 
importão  ,  como  ^s  do  seu  próprio  paiz  que 
exportão  á  estes.  Por  tanto  o  seu  próprio  paiz 
vem  a  comprar  mais  caro  ,  e  a  vender  mais  ba- 
rato ,  e  consequentemente  a  comprar  menos,  e 
a  vender  menos ,  e  em  consequência  vem  a  go- 
jzar  menos,  e  produzir  menos,  do  que  aliás  faria. 

Sujeíta-o  á  relativa  desavantagem;  por- 
que ,  em  taes  ramos  de  commercio ,  põe  os 
outros  paizes  que  não  são  sujeitos  á  mesma 
absoluta  desavantagem,  ou  á  mais  sobre  si, 
ou  menos  abaixo  de  si,  do  que  aliás, seria: 
visto  que  os  habilita  a  gozarem  mais ,  e  a  proaú- 
zirem  mais,  em  proporção  do  que  ella  goza  e 
produz.,  Elle  faz  maior  a  superioridade  ,  e  me- 
nor a  inferioridade  ,  daquelles  paizes ,  do 
que  aliás  seria.  Levantando  os  ganhos  do  pró- 
prio producto  sobre  a  quota  que  natural- 
mente deveria  ser ,  habilita  aos  commercian- 
tíís  das  outras  Nações  que  vendem  mais  ba- 
rato, a  supplantallos  nos  mercados  estrangei- 
ros, e  em  consequência  a  excluilios  de  quasi 
todos  Os  ramos  de  commercio  em  que  não 
tem  monopólio. 

O  mais  vantajoso  emprego  do  capital  em 
qualquer  pai?^  á  que  elle  pertence ,  he  o  que 
mantém  a  maior  quantidade  de  trabalho  pro- 
^uçtivQ ,  e  o  que  mais  augmenta  o  annual  pro- 
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àucto  da  terra  e  trabalho  do  mesmo  paíi^: 
Ora  a  quantidade  de  trabalho  productivo  que 
a^g  im  capital  empregado  no  commercio  estran- 
geiro de  consumo  pôde  manter ,  he  exacta- 
mente ein  proporção  á  freqitencia  de  seus  re- 
tornos, coiiio  se  mostrou  no  Livro  segundo.  Mas 
o  monopólio  do  commercio  colonial  em  todos 
os  c.->sos  forçou,  que  alguma  parte  do  capital 
dds  Metrópoles  se  desviasse  do  commercio  es- 
trangeiro de  consumo ,  que  antes  ou  melhor 
56  faria  com  os  paizes  vizinhos ,  e  fosse  levado 
á  paizes  distantes,  em  que  aliás  os  retornos 
sSo  necessariamente  menos  frequentes  incer- 
tos ,  e  irregulares.  Ainda  que  no  commercio 
em  que  os  retornos  são  mui  distantes ,  o  ga- 
nho do  commerciante  possa  ser  maior  ,  do  que 
no  em  que  elles  são  menos  frequen^tes  ,  e  próxi- 
mos ;  com  tudo  ,  como  a  vantagem  do  paiz  em 
que  elle  reside  ,  consiste  toda  na  quantidade 
do  trabalho  productivo  que  hq  constantemente 
ahi  inanrido ,  o  annual  producto  da  terra  e 
trabalho  do  mesmo  paiz  ha  de  por  força  ser 
muito  ínenos.  Pela  frequência  dos  retornos, 
provavelmente  parte ,  e  provavelmente  peque- 
na ,  e  talvez  não  mais  da  terça  ou  quarta 
parte,  do  capital  com  que  actualsBenre  se  pro- 
move o  grande  commercio  das  Colónias ,  se- 
ria sufficiente  para  o  sustentar  em  mui  diffe- 
rentes  ramificações  ,  que  manteriao  em  cons- 
tante emprego  igual  industria  na  Metrópole. 
Como    por   esse   modo     muito   menos  capital 
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bastaria  para  sustentar  todo  o  commercio  da 
Nação,  beoí  se  poderia  poupar  muita  parte 
delle  para  applicaílo  á  outros  destinos;  como 
seria  o  melhorar  a  agricultura,  augmentar 
as  manufacturas ,  e  extender  o  commercio. 
Além  disto  o  monopólio  do  commercio 
colonial ,  _  forçando  para  elle  muito  maior 
porção  do  capital  da  Metrópole  do  que  na- 
turalmente teria  ido  para  tal  direcção  ,  pare- 
ce haver  inteiramente  quebrado  o  natural 
equilíbrio  ,  que  aliás  teria  existido  ,  entre  todos 
os  ramos  da  industria  da  Nação.  Esta  indus- 
tria ,  em  lugar  de  ser  accomodada  e  propor- 
cionada á  muita  variedade  de  ramos  ou  n) ar- 
cados particulares,  se  tem  principalmente  di- 
rigido para  íium  grande  canal.  Mas  por  isso 
mesmo  todo  o  systema  da  sua  industria  e 
commercio  se  consfituio  menos  seguro,  e  o 
estado  de  seu  corpo  politico  menos  sadio  do 
que  aliás  seria.  As  meíropoíes ,  na  sua  actual 
condição,  se  assemeliião  aos  corpos  mal  cons- 
tituídos, em  que  algumas  das  partes  vitaes 
tem  extremamente  engordado ,  e  por  isso 
estão  menos  convenientemente  proporcionadas. 
Qualquer  paradq  ou  obstrucção  no  grande 
vaso,  que  artificialníente  se' tinha  inchado 
além  de  suas  naturaes  dimensões,  e  para  o 
qual ,  com  desnaturada  proporção ,  se  fez  á 
força  circular  a  industria  e  commercio  do 
paiz  ,  só  he  própria  a  trazer  as  mais  perigo- 
sas   desordens    sobre    o    corpo   politico.    Por 
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esta  causa  a  Inglaterra ,  quando  se  esperava 
guerra  com  as  suas  Colónias,  foi  assustada 
ainda  com  maior  terror,  do  que  jamais  sentio 
Com  a  ameaça  áâ  dvâma&á  Armada  Invencível, 
ou  de  alguma  invasão  Franceza.  A  guerra  com 
algum  dos  seus  vizinhos  no  Continente  ,  ain- 
da que  possa  occasionar  alguma  parada  ou  in- 
terrupção nos  empregos  de  algumas  classes  do 
povo ,  he  vista  sem  tão  geral  commoção.  O 
^Sangue ,  cuja  circulação  pára  em  alguns  dos 
menores  vasos  ,  facilmente  se  lança  em  outro 
maior,^  sem  occasioaar  alguma  perigosa  enfer- 
juidade\  porém  quando  estagna  em  algum  dos 
vasos  maiores  ,  as  immediatas  e  inevitáveis 
consequeilcias  são  apoplexia  a  ou  morre. 

Abrir    o   commercio    das  Colónias  subita- 
mente   á   todas   as  Nações,     poderia    não   só 
occasionar    algum   inconveniente    transitório, 
mas  até  grande  permanepte   perda,    á    maior 
parte    das    pessoas ,    cuja^  industria    e    capital 
estivesse   em.pregado   neíle.    Taes  são   os   des-  ^ 
graçados  cffeitos  de  todos  os  regulamentos  do/ 
systema  mercantil!   Elles  não    só  introduzem 
alguma   perigosa  doença  no    estado   do   corpo 
politico,   suas    até    perturbações,    que   muitas 
vezes    he   çiifficil  remediar,    sem    occasionar, 
ao  menos    por   algum  tempo ,    ainda   raaioresl 
desordens.   Em  que  maneira   se  deva  gradual- \ 
mente  restituir   o  natural  systema   da  perfeita  \ 
franqueza    e  justiça,    deixo    á   sabedoria   dos     1 
futuros  Estadistas ,  e  Legisladores. 
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o  eífeito  do  comrnercio   das  Colónias  no 
seu   natural    e   livre  estado,    he   abrir    hum 
grande ,    ainda     que    distante    mercado ,    aos 
productos    da     industria     da    Metrópole    que 
excedem    as   precisões    da   mesma  Metrópole, 
e  as  demandas  dos  mercados  vizinhos.    No  seu 
natural    e  livre  estado ,    tal  comrnercio ,    sem 
saccar    dos    outros   antigos    mercados     alguma 
parte    dos   fundos    que  se   costumavao   dirigir 
para  elles ,  anima  a  Metrópole    a  augmeiítar 
continuamente  o  seu  producto  supérfluo,  apre- 
sentando   cada  vez    mais  equivalentes   para   o 
troco  do  supérfluo  prodacto  .   também  recres- 
cente.    das  suas  Colónias.   Elle    rende    a  ang- 
mentar   a  quantidade   do  trabalho    prodoci:ivo 
da  May  Parria    e  Filha  ,  sem  alterar,  em  res- 
peito   algum ,   a^  direcção   da   industria   e  ca- 
pital que  ahi  antes   se-  empregava   nos    obje- ' 
et  os    mais   convenientes    ás  circunstancias    de' 
hum  e  outro  Estado. 

Ainda  que  a  Gram-Bretanha  foi  a  Metró- 
pole mais  liberal  para  as  suas  Colónias ,  com 
tudo  ,  ém  razão  do  systema  Colonial ,  rigo- 
samente  mantido  pelas  outras  Nações  sobre 
as  respectivas  Colónias ,  e  querer  ella  com- 
merciar  contradictoriamente  com  estas  ao  ge- 
ral de  tal  systema  ,  teve  grandes  perdas, 
pelas  guerras  que  dahi  se  originarão,  e  que 
produzirão  grande  diminuição  da  Riqueza 
Nacional.  A  guerra  com  a  Hespanha  em  1789 
foi  principalmeiíte  Iiuma  querela    de  Colónia : 
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o  seu  principal  objecto    foi  o  exame    qne    os 
Navios    de  guerra  Hespanhoes  fazião    aos  Na- 
vios mercantes  Inglezes  ,    para  descobrirem    o 
commercio  de  contrabando  que  se  fazia  nos  ma- 
res da>  Colónias  da  Hespanha.  A  outra  guerra 
que  se  seguio   foi  querela    de  Colónia.    A  siia 
de^peza    montou    a  mais    de  noventa  milhões 
esterlinos.    Se    tivesse  effectivamente  segurado 
ás  suas  Colónias  hum  commercio  livre  ,  e  não 
tivesse  sustentado   o  systema  colonial  com  pe- 
zada  authoridade    sobre  ellas ,    acharia  a  seus 
Colonistas    d'  America    sempre    bons   amigos", 
com    o  natural  amor    das  Colónias  á  mãy-pa- 
tria  ,    sem  dar  motivo    á  dissençÕes  ,    e  á  des- 
lealdade, e  rebellião  que  se  seguio.    Pelo  mu- 
tuo vantajoso  commercio   da  Europa    e.  Ame- 
rica ,    os  naturaes  das  Colónias  serião,  por  sé- 
culos ,  dispostos  ,    não  só  ao  devido  respeito  á 
Metrópole  ,     mas    também     a   favorecella    na 
guerra  ,  e   correspondência  mercantil ;    e  ,    em 
lugar  de  turbulentos,  e  facciosos  súbditos,  se- 
rião    os    mais    fieis ,     amantes ,     e    generosos 
alliados;  mostrando-se,  de  liuoia  parte,  pater- 
nal  aífeição ,   e  ,    da  outra  parte ,    reverencia 
filial. 
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CAPITULO     VíII. 

Conclusão  do  Systema    Mercantil. 


A 


Tnda  que  o  favor  á  exportação  e  o  des- 
corçoameiíto  da  importação  ,  sejão  as  doas 
grandes  luachinas  pelas  qiiaes  o  systema  mer- 
cantil se  propõe  enriquecer  a  cada  paiz ,  com- 
tudo  ,  a  respeito  de  cerras  mercadorias ,  parece 
ter  seguido  plano  opposto ,  descorçoando  a 
exportação  ,  e  animando  a  importação.  Perteo- 
de-se  porém  que  ,  ainda  assim  ,  o  ceii  ultimo 
objecto  he  sempre  o  mesmo,  isto  he  ,  enrique- 
cer o  paiz  pela  vantajosa  balança  decommer- 
cio.. Por  este  plano  descorçoa-se  a  exportação 
cios  mareriaes  das  manufacturas  e  dos  instVu- 
:r.entos  de  Goramercio  ,  a  fim  de  se  dar  vanta- 
gem aos  nox^os  obreiros,  e  habilitailos  a  sup- 
plantar  o-^  das  outras  Nações  em  todos  os  ou- 
tros mercados  estrangeiros;  e,  restnngindo- 
se  nesta  maneira  á  exportação  de  poucos  gé- 
neros de  não  grande  preço  ,  prop5e-se  occa- 
sionar  muito  maior  e  mais  valiosa  exportação 
de  outros, 

Anima-se  a  importação  dos  materiaes  de 
manufacturas,  afim  de  que  o  nosso  povo  seja 
habilitado  a  fazer  obras  mais  baratas ,  e  em 
consequência  prevenir  muito  maior  e  mais 
valiosa   importação    de   manufacturas   estran- 
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geiras.  Quando  as  Fabricas  nacionaes  se  adian- 
tarão até  certo,  ponto  de  grandeza  ,  a  fabrica 
de  instrumentos  de  quaesquer  eaipregos  veio 
a  ser  liii rn  objecto  de  grande  nuinero  de  im- 
portantes manufacturas ;  e  o  dar  particular 
favor  á  importação  de  taes  instrumentos ,  a 
muito  encontraria  o  inteiesse  destas  manufa- 
cturas. Em  consequência,  em  iugar  de  ser 
promovida ,  foi  frequentemente  prohibida  a 
mesma  importação. 

A  importação  de  materiaes  de  sDanufa- 
cturas  foi  algumas  vezes  anioiada  por  isenção 
de  Direitos  ,  e  algumas  vezes  por  Gratifica- 
ções, Estas  regulações  são  justas  e  racionáveis; 
e  ,  se  fosse  compativel  com  as  necessidades  do 
Estado  ,  o  publico  certamente  ganharia  em  se 
extenderem  á  todos  os  materiaes  de  manufa- 
cturas. Porém  a  cobiça  dos  grandes  Fabrican- 
tes tem  em  alguns  casos  extendido  estas  isen- 
ções muito  além  do  que  se  pôde  exactamente 
considerar  como  materiaes  rudes  ,  ou  matérias 
jjrimeiras  das  fabricas,  como  por  exemplo, 
a  importação  do  linho  estrangeiro  ,  em  que 
aliás  ha  diíFerentes  operações  e  diversos  empre- 
gos de  industria  para  a  sua  preparação.  He 
de  notar ,  que ,  em  o  nosso  systema  mercantil , 
he  principalmente  animada  a  industria  que 
se  sustenta  para  beneficio  dos  ricos  e  podero- 
sos; e  a  que  se  emprega  á  beneficio  dos  po- 
bres e  indigentes,  he  muitas  vezes  abandonada 
ou  oppiiraida» 
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A  exportação  de  materiae^  de  manufa- 
cturas lie  algumas  vezes  descorçoada  por  ab- 
solíitas  prohibiçôes ,  e  algumas  vezes  por  altos 
Direitos.  Os  Fabricantes  de  lãs  forão  ,  mais 
que  os  de  outras  classes ,  bem  succedidos  em 
persuadir  aos  nossos  Legisladores ,  que  a  pros- 
peridade da  Nação  dependia  do  successo  e 
extensão  de  seu  particular  negocio.  Não  só 
alcançarão  monopólio  contra  os  consumidores, 
pela  absoluta  pioiíibição  de  se  importarem  la- 
nifícios de  qualquer  paiz  estrangeiro  ;  mas 
até  alcançarão  outro  monopólio  contra  os  la- 
vradores e  criadores  de  gado  ovelhúm  e  Jãs, 
por  huma  semelhante  proliibição  de  exporta- 
ção de  tal  gado  ,  e  suas  lãs.  Tem  havido  justa 
queixa  contra  a  sev^éridade  de  algumas  Leis 
destinadas  ao  augmento  da  Renda  do  Estado  , 
por  imparem  graves  penas  á  acções  que  se  de- 
clararão crimes  ,  quando  aliás ,  antes  de  taes 
leis,  se  entendia  serem  innocentes.  Porém  as 
mais  cruéis  destas  leis  são  suaves  e  doces ,  em 
comparação  das  que  forão  extorquidas  pelos 
clamores  dos  nossos  commerciantes  e  fabrican- 
tes ,  para  sustentarem  seus  absurdos  e  oppres- 
sivos  monopólios.  Póde-se  dizer  que ,  seme- 
lhantes ás  leis  de  Draco  ,  forãa  escritas  em 
sangue. 

Por  hum  Estatuto  da  Rainha  Isabel  o  ex- 
portador de  huma  ovelha  ,  e  carneiro  ,  devia 
perder  todos  os  seus  bens  para  sempre,  ter 
iiura  anno   de  pxizão ,   e   depois  corcar-se-Ule 
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hiima  das  mãos  iia  praça  do  mercado  publico ; 
e  ser  ella  ahi  pregada;  e,  reincidindo,  ter  a 
pena  de  morte.  O  objecto  desta  Lei  eia  pre- 
venir que  se  propagasse  a  raça  de  tal  gado 
em  paizes  estrangeiros.  Pelo  Estatuto  de  Car- 
los II.  a  exportação  de  lã  tinha  igual  pena. 
Em  honra  da  humanidade  nacional »  nenhum 
destes  Estatutos  foi  jamais  executado.  Outros 
Estatutos  mitigarão  taes  penas  ;  nias  estas  ain- 
da são  mui  severas ;  e,  para  se  prevenir  a  ex- 
portação das  lás,  tem-se  posto  as  mais  onero- 
sas e  oppressivas  restricções  á  todo  o  com  me r- 
tio  interior  das  mesmas  lãs ,  e  ao  comraercio 
costeiro. 

O  effeico  destes  regulamentos  he  fazer 
baixar  o  preço  das  lãs  dentro  do  paiz  a  hum 
gráo  â  que  aliás  não  desceria  ,  e  assim  vem 
a  descorçoar  a  producção  das  mesmas  lãs ,  e 
consequentemente  a  diminuir  por  fim  a  quan- 
tidade ,  á  que  aliás  subiria  em  consequência 
de  seu  livre  comniercio.  Talvez  não  fosse  tão 
grande  esse  eífeito  ;  visto  que  os  criadores  de 
tal  gado  não  empregão  a  sua  industria  tanto 
para  obter  lucro  na  venda  da  lã ,  como  na 
venda  da  carne ;  pois ,  como  já  se  mostrou 
nesta  Obra ,  todas  as  regulações  que  tendem 
a  fazer  baixar  o  preço  das  lás  e  coiros  á 
menos  do  que  naturalmente  seria  em  hum 
paiz  povoado  e  cultivado,  tem  a  mesma  ten- 
dência de  fazer  levantar  o  preço  da  carne  dô 
açougue. 


Mas  ainda  qup  a  violência  das  ditas  re- 
gnlaçóes  prohibitivas  não  tivesse  considerá- 
vel eííeito  em  diminuir  a  quantidade  da  pro» 
diicção  das  lãs ,  com  tudo  mni  grande  deve 
ser  necessariamente  o  mesmo  effeito ,  quan- 
to á  diminuição  da  qualidade  ;  pois  esta  de- 
pende do  bom  pasto,  trato,  alinho,  e  asseio 
do  gado  ,  e  não  pôde  haver  nisso  interesse, 
onde  o  criador  he  impedido  tirar  toda  a  possi- 
vel  vantagem  da  sua  industria,  que  aliás  teria 
pela  franqueza  do  mercado. 

O  prejudicar  ,  em  qualquer  gr áo  ,  o  inte- 
resse de  alguma  ordem  de  cidadãos  ,  pUra  pro' 
mover  o  de  algumas  outras  ordens,  he  eviden- 
te n^ente  contrario  á  justiça  ,e  igualdade  de  pro- 
tecção ,  que  o  soberano  deve  à  todas  as  diffe- 
r entes  ordens  de  seus  vassaílos.  Ora  a  prohibi- 
ção  da  exportação  das  lãs  certamente  prejii- 
dica  o  interesse  dos  criadores  do  gado  ,  só 
para  promover  o  interesse  dos  fabricantes  de 
lanifícios.  '  . 

Estas  considerações,  não  justificando  a 
absoluta  prohibição  da  exportação  das  lãs  , 
não  obstão  á  que  se  imponha  considerável 
Direito  na  sabida  das  mesmas.  Pois  cada  diíFe- 
rente  ordem  de  cidadãos  lie  obrigado  a  con- 
tribuir á  sustentação  do  Soberano  e  Estado. 
Ainda  que  o  fabricante  nacional  não  podesse 
comprar  a  lã  áo  paiz  tão  barata  como  haven- 
do a  prohibição  de  exportação,  sempre  teria 
a  vantagem  de  compralla  mais  barata  que  ot 
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fabricantes  estrangeiros ,  além  de  poitpar  o 
frete  e  seguros ,  que  estes  serião  obrigados  a 
pagan 

A  proliibição  absoluta  não  evita  a  expor- 
tação da^  lãs  em  grandes  quantidades.  A  gran- 
de diíferença  entre  o  preço  do  mercado  nacio- 
nal e  o  estrangeiro  ,  dá  tentação  ao  contra- 
bando que  todo  o  rigor  da  lei  não  pôde 
prevenir.  A  illegal  exportação  não  he  vanta- 
josa senão  ao  contrabandista.  Sendo  permitti* 
da  a  exportação  ,  com  algum  direito  modera- 
do ,  o  Soberano  percebe  huma  renda  de  mais , 
e  pôde  poupar  outros  impostos  talv^ez  mais 
gravosos  e  inconvenientes.  Enormes  direitos 
na  exportação  dão  igual  tentação  ao  contra- 
bando ,  e  sempre  grandes  quantidades  dos  gé- 
neros assim  gravados  se  exportão  clandesti- 
namente, 

A  exportação  de  instrumentos  de  quaes- 
quer  empregos  de  industria  são  ,  de  ordinário  * 
restrictos  por  altos  direitos  ,  ou  prohibições 
absolutas.  A  exportação  de  macUinas  e  uten- 
sílios de  teares  de  que  se  faz  uso  nas  fabricas 
de  lã  ,  algodão  ^  e  seda  ,  lie  prohibida  com  pe- 
na de  confisco  das  mesn>as  machinas  e  utensí- 
lios ,  e  de  iijais  tem  a  aaílcta  de  duzentas  li- 
bras esterlinas  o  exportador  ,  e  outras  tantas 
o  Mestre  da  Embarcação ,  que  tomou  tal  car- 
ga á  bordo. 

Sendo  prohibidos  assim  taes  instrumentos 
mortos,  não  se  devia  esperar  que  os  instrU'* 
1 
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mentos  vivos ,  isto  he  ,  os  artífices ,  podessem 
ter  a  liberdade  de  saliir  do  paiz.  Por  vários 
estatutos  ,  o  artífice  que  salie  para  paiz  es- 
trangeiro, tem  a  pena  de  quinhentas  libras  pe- 
la primeira  vez  ,  e  ,  reiacedindo  ,  tem  a  pena  de 
duas  mil  libras ,  e  dous  annos  de  prizão,  e  até 
jquc  seja  paga  a  muleta:  e  escapando-se  pa- 
ia paiz  estrangeiro ,  perde  todos  os  seus  bens 
para  a  Coroa  ,  he  inhabilitado  para  ter  legado 
testamentária  ,  e  adimnistração  ,  e  se  considera 
a  todos  os  respeites  como  estrangeiro. 

He  desnessario  observar  o  quanto  estas 
íegiilações  são  contrarias  á  liberdade  dos  ci- 
dadãos de  que  ha  tanta  jactância  ,  e  de  que 
affectamos  ser  tão  zelosos:  ella  ,  neste  caso ,  he 
claramente  sacrificada  aos  fúteis  interesses  dos 
nossos  commerciantes  e  fabricantes.  O  motivo 
destas  regulações  foi  o  exCender  as  nossas  nja-» 
niifacturas  ,  não  pela  sua  melhora  positiva , 
mas  pelo  abatimento  das  de  nossos  visinhos , 
afim  de  aniquilar,  quanto  fosse  possivel  ,  a  in- 
commoda  competência  de  tão  odiosos  e  desagra- 
dáveis rivaes.  Os  nossos  fabricantes  pensão  ser 
a-acionavel  terem  o  monopólio  dos  engenhos 
de  seus  concidãos.  Restringindo  o  numero  dos 
aprendizes ,  e  impondo-lhes  a  necessidade  de 
longo  tempo  de  ensino,  esforção-se  a  que  O 
conhecimento  das  respectivas  artes  se  reduza 
ao  menor  numero  possível  de  artistas ,  nem 
permittem  que'  estes  mesmos  poucos  vão  ins-^ 
truir  os  estrangeiros. 
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O  consumo  he  o  luiico  íim  dá  prodiic* 
çSo ;  e  o  interesse  do  Productor  em  qualquer 
espécie  de  industria  só  se  deve  attender  ,  erti 
quanto  elle  lie  necessário  a  promover  o  inte- 
resse do  Consumidor  Q  que  he  o  interesse  de 
todo  o  corpo  da  Nação.)  Esta  Máxima  he 
de  si  tão  evidente,  que  seria  absurdo  tentar 
provalla.  Mas ,  no  systema  mercantil  ,  o  in- 
teresse do  consumidor  he  quasi  constantemen- 
te sacrificado  ao  do  productor  ,  e  parece  con- 
siderar o  interesse  de  certas  classes,  e  não 
o  interesse  de  todas  as  classes ;  como  o  ulti- 
mo objecto    da    industria    e    commercio     do 

Paiz. 

CAPITULO    IX. 

Do  Systema  de  Agricultura  ,  ou  Systema  de 
Economia  Politica  ,  que  representa  o  Produ- 
cto  da  Terra  como  a  única  ou  pnncip&t 
fonte  da  Riquez^a  de  cada  pai^. 


O 


^^  Systema  que  representa  o  producto  da 
terra  como  a  única  fonte  do  redito  e  riqueza 
de  cadapaiz,  não  tem  sido  adoptado  por  Na- 
ção alguma ;  e  ora  só  existe  nas  especulações 
de  poucos  homens  de    grande  saber  e  talento 

na  França.  j     t    •  ^ 

Mr.  Colbert ,   o  famoso  Ministro  de  LuiZ 

XIV.  ,   foi  hum  homem  de  grande  probidade , 

industria,   fe   conhecimento    dos   negócios    de 

i  ii 
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Admínií^tração.  Também  foi  de  grande  expe- 
riência e  agudeza  no  exame  de  concas  publi- 
cas,  e  muito  iiabil,  e  próprio  a  introduzir 
metliodo  e  boa  ordem  na  Coilecta  dos  Im- 
postos. Mcts  este  Ministro  infelizmente  abra- 
çou todos  os  prejuízos  do  Systema  Mercantil, 
que,  na  sua  essência,  he  lium  systema  de 
restricção  e  regulamento  ,  e  por  isso  não  podia 
deixar  de  agradar  á  Iium  homem  laborioso , 
e  miúdo  nos  negócios ,  accostumado  a  regu- 
lar as  diííeientes  Repartições  de  Officios  pú- 
blicos ,  e  estabelecer  as  regras  e  restricções 
necessárias ,  para  conter  a  cada  qual  na  sua  es- 
pheia.  Por  essa  causa  esforçou-se  em  regular 
a  industria  e  o  commercio  de  hum  grande 
paiz  pelo  mesmo  modelo  das  Repartições  dos 
Officios  públicos;  e,  em  lugar  de  adoptar  o 
liberal  systema  de  Uberdade  e  justiça  ^  deixo  ri' 
do  á  toda  a  pessoa  seguir  o  próprio  interesse 
na  via  que  melhor  entendesse  ^  deo  á  certos 
ramos  de  industria  extraordinários  favores  ,  e 
poz  sobre  outros  extraordinárias  restricções. 
Não  só,  como  os  mais  Ministros  Europeos , 
se  resolveo  a  animar  a  industria  das  cidades 
com  preferencia  á  do  campo;  mas  também  , 
afim  de  sustentar  a  industria  das  cidades ,  de- 
primio  e  abaixou  a  industria  do  campo.  Para 
fazer  baratos  os  mantimentos  dos  habitantes 
das  cidades,  e  em  consequência  animar  as 
manufacturas,  e  o  commercio  estrangeiro, 
proliibio  inteiramente  a  exportação  dos  trigos ;- 
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c  assim  excluio  os  lavfadores  ilacionaes  de 
todo  o  mercado  estrangeiro ,  na  mais  impor- 
tante parie  da  producco  da  sua  industria.'  Esta 
proíiibição  ,' junta  ás  restricçóes  impostas  pelas 
antigas  leis  provinciaes  da  França  sobre  o 
transporte  do  trigo  de  huma  província  á  ou- 
tra, com  vários  arbitrários  tributos  ,  desani- 
mou e  abateo  a  agricultura  deste  paiz  inuitaí 
abaixo  d'o'  estado  á  que  naturalmente  se  ele- 
varia '  em  hum^a  terra  tão  fértil,  e  em  huníi 
clima  tão  feliz. 

Segundo  o  vulgar  provérbio,  estando  hu- 
ma vara  mui  torta  de  huma  parte,  deve-se 
tembem  curvar  muito  da  outra,  para  se  pôr 
direita.  Os  Philosophos  Francezes ,  que  propo- 
sèfão  o  systema,  que  representa  a  agricultura 
como  a  única  fonte  da  riqueza  e  renda  pu- 
blica'^  de  cada  paiz  ,  i3arécem  ter  adoptado 
este  proverbié';  e  como,  no  plano  de  Mr. 
Gélberfi  a  'industria  das  cidades  foi  avaliada 
c^yttí-ekct§soW^t^  -a  industria  do  campo  ,  as-- 
siftí,  'no"Systéírf"a'd'aqne]res  philosophos,  ellrn^ 
foi;  certamente  considerada  em  menos  do  seu 
real  valor.  /  '' 

Elles '  dividem  em  três  classes  as  pessoW 
que  suppoem  directamente  contribuir  ao  á^^íí-' 
nual  producto  da  terra  e  do  trabalho  de  cada 
paiz:  a  i.a  lie  a  dos  proprietários  de  terras : 
a  2. a  a  dos  lavradores  e  jornaleiros  do  Cam- 
po: a  3.a  a  dos  artífices,  fabricantes,  e  com- 
iQtírciantes.    Honrão    aquellas  duas  ordens   de 
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habitantes    do   Estado    coíh    o  appellido    de 
ciasses  productivas  ;    e  desho.nrão  a  esta  com  o 
e.piihetp  de  classe  estenl ,  e  imprçductiva. 

Dizçm  elles :  a  classe  dos  proprietários 
d(e  terras  conçribue  á  prodiicção  anmial ,  pe- 
la^ dçspezas  q.iie  eoipregão  na  agricultiira , 
como  em  edifícios ,  vallados  ,  muros ,  e  outras 
Ixemfeitorias  ,  em  virtude  das  qiiaes  os  lavra- 
dores podem  com  o  mesmo  capital  obter 
i;^ai,o.r  colheifa ,  e  consequentemente  pagar. 
maior  renda.  A  taes  despezas  chamarão  des- 
jjez^as  ferràoriaes,       - 

Q  lavrador    contribue    para   aquella   pro,-, 
diicção    pelas    desj;e2^as  primitivas   e  onnuaes  , 
que   faz,    para    alcançar  a  colheita.    As  despeT-, 
y^as  primitivas  consistem    nos  instrumentos,  gle,j 
agricultura,  na  fundo  de  gado,    na  semeatfe  ,> 
Cr.na  mantença   da  familia  do  lavrador ,  e  dos 
jornaleiros,    e    do  gado,    durante    o.^^imeira- 
a^niio  da  occnpação  da  terra ,  ou  até  que  pO$S^ 
ter   a  primeira  colheita.    As  des^pezíis  annua^^ 
Cíonsistem  na  semente,    na  dímií^uição- do  v^-: 
lor   dos  instrumentos  da  cultura  ,^. pela, sua. ir\?í 
sensível  deterioração,  e  na  mantença  dos?  jtyerr 
i>aíeiros  ,  do  gado,   e  também  de  sua  familia , 
corisiderandO"Se     a    huma    parte     delia    comop 
prestando  serviços   á   cultura.  -i 

A  parte    do  producto    da  terra  que  resfa; 
ao  readeiío  ,    depois    de  pagar  a  renda  ao  se-. . 
nhorio,  deve  ser  sufficiente  a  reemholsar-Ihe , 
em,  racionavel   tempo  ,   ao    menos,  diirante   o- 
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tempo   de  sua  posse,   todas  a?  suas  despezas  ^'  í 

tanto  primitivas   como    as   annuaes ,    com  09  1 

ordinários     proveitos     do     fundo     empregada  j 

nellas.   Essa":   despezas    são  capitães  que    o  la-  *' 

vrador   emprega    na   cultura  ;   e  ,    á    não   lhe  j  'i 

serem  regularmente  reeíubolsados ,  com  o  seií- 
laciouavel  proveito  ,  elle  não  pôde  continuar 
o  seu  emprego  em  equilíbrio  dos  mais  em- 
pregos do  paiz.  Então  ,  em  attenção  ao  pró- 
prio interesse,  deve,  quanto  antes,  abando- 
nallo  ,  e  procurar  outro.  Por  tanto  aquella 
parte  do  prodiicto  da  terra,  que  he  necessá- 
ria para  o  lavrador  poder  continuar  o  seu 
neoocio ,  deve-se  considerar  como  hum  fundo 
sagrado,  de  sorte  ,  qne  ,  se  o  senhorio  da  terra 
a  viola  ,  necessariamente  diminue  a  malar  pos- 
sível colheita  da  sua  própria  terra ;  e ,  em  pou- 
cos annos ,  não  só  impossibilitará  ao  rendeiro 
a  pagar-lhe  a  renda  ajustada,  mas  também  el- 
le mesmo  não  poderá  obter  dahi  em  diante  hu- 
ma  renda  maior,  que  aliás  poderia  conseguir. 
A  renda  da  terra  ,  que  propriamente  per- 
tence ao  senhorio,  não  lie  mais  do  que  q  pro^ 
dueto  liquido  ,  que  resta  depois  de  se  pagarem 
inteiramente  todas  as  despezas  necessárias , 
que  o  mesmo  rendeiro  deve  fazer  para  colher 
o  producio  total  da  mesma  terra.  Por  isso 
lieste  systema ,  taes  despezas,  e  também  as 
que  o  proprietário  fez  em  bemfeitorias  ,  se* 
chamão  despeitas  prodactivas ;  pois ,  além  de» 
fuzexeai ,   pela    colheita ,   reembolsar    o  valor 
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do  seu  custo  em  utilidade  do  rendeiro  ,  tam- 
bém ocCdSionão  a  reproducção  daqiielle  pro- 
ducto  liquido  ,  ou  renda  da  terra.  Pertende-se 
em  tal  systema ,  que  esta  renda  se  deve  con- 
siderar como  sagrada  e  inviolável ,  e  que  ii&o 
deve  ser  sujeita  á  Dizimo ,  e  Imposto.  Do 
contrario  ,  desço rçoando-se  a  cultora  e  benjfei- 
tona  oas  terras,  a  Igreja  desanimaria  o  fuiuro 
augmento  dos  seus  próprios  Dizimes ,  e  o  Rei 
o  futuro  crescimento  dos  seus  mesmos  tributos. 
Todas  as  outras  despezas  das  mais  ordens  do 
povo,  ainda  que,  segundo  as  idéas  ordiná- 
rias ,  se  considerem  como  as  mais  productivas, 
são  no  dito  systema  representadas  coído  abso- 
lutamente  estéreis  e  improductivas. 

Os  sectários  deste  systema  denominão  es- 
téreis e  improductivos  os  artifices  e  fabricantes, 
cuja  indu  tria  aliás ,  conforme  ao  senso  com- 
mum  ,  Canto  augmenta  o  valor  do  rude  proclu- 
cto  da  rerra.  O  seu  trabalho,  dizem,  só  reem- 
bolsa ,  com  os  ordinários  proveitos ,  o  fundo 
que  lhes  dá  emprego.  Este  fundo  consiste 
nos  raateriaes ,  instrumentos  ,  e  salários ,  que 
lhe  são  adiantados  por  quero  os  emprega  ;  e 
vem  a  ser  o  fundo  destinado  para  o  seu  tra- 
balho e  susrento.  Os  proveitos  que  resultão 
da  venda  da  obra  dos  mesmos,  são  destinados 
á  mantença  do  proprietário  de  tal  fundo. 
Quem  o  emprega  ,  assim  como  adianta  á  taes 
obreiros  o  fundo  dos  materiaes ,  instrumentos, 
€  salários  uece^sarios  para  o  respectivo  empre- 
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go,  assim  também  adianta  á  si  mesmo  o  que 
he  necessário  para  a  própria  manrença  ,  e , 
no  geral,  elle  a  proporciona  ao  ptoveito  que 
espera  fazer  pela  preço  da  obra  que  eucom- 
nienda.  Se  este  preço  não  lhe  reeo:bo!sâ  o 
valor  dessa  mantença  que  adiantou  á  si  mes- 
mo ,  e  igualmente  a  somma  do  fundo  que 
adiantou  á  si  mesmo  ,  e  igualmente  a  sooima 
cio  fundo  que  adiantou  áqueiles  obreiros  ,  he 
evidente  que  tal  preço  não  lhe  paga  toda  a 
despeza  que  fez  com  tal  obra.  Por  tanto  os 
proveitos  de  hum  fundo  empregado  em  ma- 
luifacturas,  não  são  como  a  renda  da  terra, 
hnm  froducío  liquido,  que  resta  depois  de 
completamente  se  reembolsar  toda  a  despeza 
que  se  deve  fazer  para  adquirillos.  O  fundo 
do  lavrador  também  lhe  dá  hum  proveito 
proporcional  ,  como  o  do  emprehendedcr  de 
qualquer  manufactura  ;  e  com  tudo  vem  de- 
mais a  dar  huma  renda  liquida  paia  difteren- 
te  pessoa  Co  senhorio  da  terra)  o  que  não 
pôde  fazer  quem  emprega  o  seu  fundo  em 
qualquer  fabrica.  Logo  a  despeza  feita  em 
empregar  atifices  e  faiiricantes ,  não  faz  mais 
do  que ,  por  assim  dizer ,  continuar  a  ex  s- 
tencia  do  seu  próprio  valor ,  e  não  produz 
hum  valor  novo.  Consequentemente  ella  vem 
a  ser  estéril  e  improductiva. 

O  fundo  mercantil  he  ,  igualmente  (di- 
zem )  como  o  dos  fabricantes  ,  hum  fundo 
estéril   e    improductivo.    Elle    só    continua   a 
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existência  do  sen  próprio  valor,  sem  produzir 
algum  valor  novo.  Os  seus  proveitos  são 
unicamente  os  reembolsos  dos  artigos  da  man- 
reiíça  do  commerciante  que  emprega  tal  fun- 
do ;  vibto  ,  que  elle  adianta  a  si'  mesmo  ,  du- 
rante o  tempo  em  que  o  emprega  ,  ou  até 
que  receba  o^  seus  retornos,  esses  que  se  clia- 
máo  proveitos  ou  ganhos,  que  vem  a  ser  hum 
pagamento  de  parte  da  despeza  que  se  deve 
íazer  no  emprego  de  tal  fundo. 

Também  o  trabalho  dos  artifices  e  fabri- 
cantes não  accrescenta  cousa  alguma  ao  valor 
de  toda  a  somma  do  annual  producto  da  terra. 
Na  verdade  tal  trabalho  muito  accrescenta  ao 
valor  de  algumas  partes  desse  producto.  Mas 
o  consumo  que  entretanto  occasiona  das  outras 
partes  do  mesmo  producto ,  he  exactamente 
igual  ao  valor  que  accrescenta  á  ef^sas  partes. 
Por  exemplo:  quem  trabalha  em  fazer  hum 
par  de  punhos  de  rendas  finas,  ás  vezes  levan- 
tará a  trinta  livras  esterlinas  o  valor  da  quan- 
tidade que  empregou  de  linho,  o  qual  ape- 
nas será  de  hum  peny :  poíém  ,  ainda  que  ,  á 
primeira  vista  ,  pareça  que  assim  se  multi- 
plica o  valor  de  huma  parte  do  producto  rude 
da  terra  quasi  sete  mil  e  duzentas  veze» 
mais  do  que  este  tinha  ,  com  tudo  ,  na  reali- 
dade, nada  accrescenta  ao  valor  da  annual} 
somma  total  do  mesmo  producto.  Aquclla 
obra  custa^lhe  talvez  o  trabalho  de  dous  an- 
ãos.   As   uiiita  libras    que  o   obreiro  ganha 
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f^t  eKa  qtiando  se  acaba,    não  he  mais   que 
o,  pagatnento  da  mantença  que  adiaiuou  á  si 
mesmo   durante   aquelles    dous  annos   em    que. 
esteve  empregado  ;  sendo  a  proporção  do  pro-. 
dueto,  rude   que  sempre  continuamente  conso-. 
me  cada  dia ,   mez  ,   e  anno  ,    igual  ao  wIíjXí 
que  elle  está  continuamente  produzindo  eéda 
dia,    mez  ,   e  anno.    A  extrema  pobreza    da 
maior    parte     das   pessoas    empregadas     nesta 
dispendiosa  ,  ainda  que  insignificante  ,  manufa*. 
ctura ,    assas,. convence    que    o    preço    de  sua 
obra  ,■  nos  casos  ordinários,,    não  excede  o  va- 
lor' de; sua  subsistência.  He    porém  diferente» 
a  obra    dos,  lavradores    e  jornaíeiros    do  cam- 
po ;- pois  a  renda    do  senhorio   he  hum  valot 
qiuej,i..  lios.  casos  ordinários  ,    continuamente.  í:e 
^eprOíLuz  ,  além  d,e  perfeitamente,  se  reembòl-' 
sar  todo  o  consumo  ,   e  toda  a  despesa  feitas 
Canto  no  emppego  e  mantença  dos  trabalhado* 
res  da  agricultura ,  como  na  de  quem  adia íitaf 
o  fundo /necessário  fi  lhes  dar  emprego. 

.  Os  artifiees ,  fabricantes ,  e  commercian- 
tasj;  >  S.Ó  podem  augmentar  o  redito  e  riqueza 
da  saciedade  ,  por  meio  de  parei monia  ,  ou  , 
como  se,  expressa  em  phrase  deste  sysiema,  por 
privação;  visto  que  elles  se  privão  de  parte 
djos.  fundos  destinados  para  a  sua  própria  man- 
tença, para  accumubrem  algum  capital.  Elles 
não  reproduzem  annualmente  mais  do  qu-e 
esses  fundos.  Se  não  tivessem  frugalidade , 
gjiv,ando-se   do  gozo   de  alguma  pane  delles,_ 
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o  redito  e  riqueza  dd  sociedade  não  se  sug* 
mentaria  no  menor  gráo  peia  sua  industria. 
Ao  contrario  ,  os  lavradores  podem  gozar 
completamente  de  todo  o  fundo  destinado  para 
a  sua  subsistência ,  e  cora  tudo  augmentar  ao 
mesmo  tempo  a  riqueza  da  sociedade.  Por  isso 
as''Naç5t;s  que  principalmente  consistem  de 
proprietários  e  lavradores ,  se  podem  enrique- 
cer por  industria  ,  e  gozo.  Ao  contrario ,  as 
NiiçÔes  que  são  principalmente  compostas  de 
ariifices,  fabricantes,  e  conimerciantes,  só 
podem  ser  ricos  por  economia  e  privo fão.  Co-' 
IDO  são  diversos  os  interesses  das  Nações  tão 
difterentemente  circunistanciadas  ,  também  lie 
diíferente  o  ordinário  caracter  da  respectiva 
g^niieíj-Aquellas  naturalmente  se  distinguem 
eííi  'liberalidade,  franqiie<z,a  ,6  espirito  social; 
e  ^esias  em~  estreiteza  v  níesquiaiiaria  ,  egoi^io  ,- 
©c  aversão  a  á  todo  o  prazer  Jd  sozcn  da  vidaj 
civil.         -..  .'■>   ..    y      .      ..;fl      :    ..    ,.:h   ... 

A  classe  improductiva  dos  artifíces ,  fa- 
bricantes ,  e  commerciantes ,  lie  mantida  á 
custa  dos  ptoprietarios  e  lavradores;  pois  estes 
sao  os  que  lhes  fornecem  os  mareriaes  de 
obra  ,  e  o  fundo  de  sua  subsistência ;  t  assim  , 
em  fim  de  conta,  vem  a  pagar,  tanto  os  salá- 
rios de  todos  os  obreiros  de  tal  classe,  como 
pv  proveitos  dos  fundos  de  todos  os  capita- 
listas que  lhe  dão  emprego.  Estes  obreiros 
e  ;  capitalistas  são  propriam.ente  criados  dos 
jpropríetarios    e   lavradores,    e  só    são    como 


C  173  ) 

servos  que  trabalhão  fora  de  casa:  conse- 
quentemente, em  lugar  de  tal  classe  aug- 
mentar  o  valor  do  producto  rotal  da  te»ra, 
vem  antes  a  ser  de  carga  e  despeza  dos  pro- 
prietários e  lavradores. 

Com  tudo  esta  classe  improdiictiva  he 
luil ,  e  muito  ntil ,  ás  duas  outras  classes  pro- 
dactiva<?.  Por  meio  da  industria  dos  artistas , 
fabricantes,  e  comraerciantes ,  os  proprietários 
e  lavradores  podem  comprar  as  mercadorias 
estrangeiras ,  e  as  manufacturas  do  seu  pró- 
prio paiz  que  precisarem  ,  com  o  rude  pro- 
ducto do  paiz  respectivo  ,  por  muito  menor 
quantidade  de  seu  próprio  trabalho ,  do  que 
aliás  serião  obrigados  a  empregar  ,  se  tentas- 
sem imprudente  e  nesciamente  importar  ou 
fabricar  por  si  próprios  taes  mercadorias.  Por 
meio  da  classe  improductiva ,  os  cultivadores 
iivrão-se  de  muitos  cuidados ,  que  aliás  distra- 
hirião  a  sua  attenção  da  cultura  da  terra.  A 
superioridade  do  producto  que  se  habilitão  a 
colher,  em  consequência  da  sua  attenção  con- 
centrada ao  respectivo  trabalho  da  terra ,  ple- 
namente lhes  dá  com  que  paguem  toda  a 
despeza  que  o  emprego  e  mantença  da  classe 
improductiva  lhes  vem  a  custar.  Assim,  ainda 
que  a  industria  dos  artífices ,  fabricantes ,  e 
commerciantes,  seja  improductiva,  com  tudo 
ella  por  este  modo  indirectamente  contribue 
ao  atigmento  do  producto  da  terra ;  visto 
que   augmenta   as  potencias   productivas    do 
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■Sèit  trabalho  ,  deíxando-llie  a  Uberdade  de  sè 
^ntregartím  inteiramente  ao  seu  próprio  em- 
prego da  agriculiiira. 

Não  pode  ser  do  interesse  dos  proprietários 
e  lavradores  restringir  011  descorçoar  de  modo 
algum  a  industria  dos  artiíices ,  fabricantes ,  e 
commercianres.  Quanto  maior  for  a  liberdade 
de  que  gozar  esta  classe  improductiva ,  tanto 
mais  aciiva  será  a  emulação  em  todos  os  diífe- 
Jrejites  ramos  que  a  compõe ,  e  tanto  em  con^ 
sequencia  as  ourras  classes  serão  suppridas  de 
suas  obras  á  mais  commodo  preço ,  sejão  na- 
cíonaes  ,  sejão  estrangeiras. 

Não  pôde  também  ser  do  interesse  da 
classe  improductiva  opprimir  as  outras  duas 
classes.  O  supérfluo  do  producto  da  terra  ,  de- 
pois de  se  tirar  a  mantença  dos  cultivadores ,  e 
a  renda  do  senhorio  ,  he  a  que  pôde  dar 
emprego  e  mantença  á  tal  classe.  Quanto 
maior  for  esse  supérfluo,  tanto  mais  abun- 
dante poderá  ser  o  emprego  e  maatença  da 
«íesma  classe.  O  estabelecimento  da  perfeita 
justiça  ,  da  perfeita  liberdade ,  e  da  perfeita 
igualdade ,  he  o  segredo  simples ,  que  mais 
fefficazmente  assegura  o  maior  possivel  grád 
de  prosperidade   de  huma  e  outra  classe. 

Não  pôde  ser  do  interesse  das  Nações, 
por  assim  dizer  agrícolas ,  descorçoar  ou  op^ 
primir  a  industria  dos  Estados  commerciantes , 
impondo-lhes  altos  Direitos  sobre  o  seu  trafi- 
co e   mercadorias.    Taes  Direitos ,  fazendo   21 
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estas  mais  caras,  não  servem  senão  de  abaixar 
o  real  valor  do  producto  supérfluo  do  sen 
próprio  paiz ,  com  o  preço  do  qual  se  com- 
prão  as  mesmas  mercadorias.  Elles  servem 
unicamente  de  desanimar  o  augmento  de  tal 
superíliio ,  e  consequentemente  de  obstar  á 
extensão  e  melhora  de  agricultura  da  Nação 
que  assim  pratica.  Ao  contrario  ,  o  melhor 
expediente  de  fazer  levantar  o  valor  desse 
producto  supérfluo  ,  e  de  animar  o  seu  aug- 
mento, e  consequentemente  a  extensão  e 
melhora  da  agricultura  ,  seria  permittir-se  a 
mais  perfeita  liberdade  de  commercio  á  todas 
as  Nações  mercantis. 

Esta  mesma  liberdade  também  seria  o 
mais  eíiicaz  expediente  de  siipprir  a  tal  Nação 
agrícola ,  em  devido  tempo ,  com  todos  os  ^ 
precisos  artífices ,  fabricantes,  e  commercian- 
tes.  Pois  o  continuo  augmento  do  producto 
supérfluo  da  sua  terra  ,  crearia ,  em  devido 
tempo ,  hum  capital  tão  grande ,  que  não 
se  poderia  vantajosamente  empregar  na  exten- 
são e  melhora  da  agricultura  ;  e  o  excedente 
do  consumo  dos  lavradores  naturalmente  se 
dirigiria  ,  por  si  mesmo  ,  a  dar  no  paiz  em- 
prego á  muitos  artífices  e  fabricantes.  Estes, 
achando  no  seu  próprio  paiz  os  materiaes  de 
sua  obra ,  e  o  fundo  de  sua  subsistência  ,  po- 
derião  immediatamente ,  ainda  com  muito  me- 
nos habilidade  e  perícia  ,  vender  as  suas 
obras  tâo  baratas  como  os  artistas  e  fabricantes 
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estrangeiros,    qne    trazem    as  suas   de  grande 
distancia;    e  como  a  habilidade   e  perícia  dos 
nacioaa-s   se  iria  aperfeiçoando,   logo  até  po- 
dei tão  veodellas  ainda  mais  baratas.   Em  con- 
sequência ,  os  artisias  e  fabricantes  dos  Estados 
mercantis   poderião   ser  rivalisados    no  merca- 
do das  Nações  agrícolas;  e  sendo  supplantados 
nas    vendas    das    manufacturas   destas ,    serião 
absolutamente   excluídos   do  respectivo  merca- 
do.   A    barateza    das    manufacturas  daqiiellas 
Nações  agrícolas,  em  consequência  do  gradual 
melhoramento  da  habilidade  e  perícia  de  seus 
artistas    e    fabricantes,    extenderiâo    a    venda 
de  suas  obras  além  do  mercado  nacional ,  e  as 
levarião    á  muitos  mercados  estrangeiros ,    dos 
quaes    pela   mesma    razão  irião   gradualmente 
excluindo    as  manufacturas    das  rivaes  Nações 
mercantis.    O   continuo  augmento    do  rude    e 
manufacturado  producto   de   taes  Nações  agrí- 
colas,     crearia ,     em     devido    tempo,     maior 
capital  do  que  se  podesse  empregar   em  agri- 
cultura   e    fabricas,    com    a    ordinária    quota 
dos  proveitos  dos  fundos  do  paiz.  Este  aceres» 
cimo   de  capital  naturalmente  se  dirigiria    ao 


commercio  estrangeiro,  e  seria  empr 
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exportar  aos  paizes  estranhos  ,  as  partes  do 
producto  rude  e  manufacturado  excedentes 
a  demanda  e  consumo  do  mercado  nacional. 
Na  exportação  do  producto  do  seu  próprio 
paiz  ,  os  commerciantes  das  Nações  agrícolas  , 
çerião   sobre    as  Nações  mercantis   iiuaía  van^ 
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tagem  do  mesmo  género,  que  oá  seus  arti^^ 
ces  e  fabricances  tem  sobre  taes  Nações ,  e 
vem  a  ser,  a  vantagem  de  achur  no  propcid 
paiz  carregações  de  maceriaes  e  mantimentos  , 
que  as  otitras  são  obrigadas  a  comprar  em, 
paizes  distantes.  Em  consequência  ,  ainda  com 
inferior  habilidade  e  perícia  em  a  uavega- 
ção ,  poderião  vender  as  suas  carregações  ião 
baratas  nos  mercados  estrangeiros,  como  os 
commerciantes  das  concurrentes  Nações  mer- 
cantis;  e  tendo  igual  habilidade  e  perícia, 
poderião  vender  ainda  mais  barato.  Por  tanto 
poderião  logo  competir  com  taes  Nações  íTeste 
ramo  de  commercio  estrangeiro  ,  e  até  em 
devido  tempo  excluillas  inteiramente  desSô 
mercado.  - 

Por  tanto  ,  conforme  á  este  liberal  e  gé-* 
norosõ  systema,  o  mais  vanfajOso  methodo  em 
que  huma  Nação  de  grande  território  pôde 
crear  artistas,  fabricantes,  e  commerciantes 
do  próprio  paíz  ,  he  conceder  a  mais  perfeita 
liberdade  de  commercio  aos  artistas,  fabrican- 
tes ,  e  commerciantes  de  todas  as  outras  Na- 
ções. Assim  se  levanta  o  valor  do  prodiicto 
superfluo.de  sua  própria  terra;  e  o  continud 
augmento  deste  supérfluo  gradualmente  esta* 
belece  luim  fundo ,  que  ,  em  devido  tempo  , 
necessariamente  faz  nascer  toda  a  espécie  dd 
industriosos .  para  se  manufacturarem  e  trans- 
portarem os  produGtos  nacionaes. 

Ao  contrario^  quando  tal  Nação  oppri;* 
ai 
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me  o  commercio    das  Nações    estTangeiras ,  ou 
por   altos  Direitos ,    ou    por  absolutas  proíiibi- 
çoes,  necessariamente  prejudica,  o  seu  próprio 
interesse    por  doas  modos:    1.^' levantando  as- 
sim   o  preço    de  todas    as   mercadoiias  estran- 
geiras, rudes,  ou  manufacturadas,  necessaria- 
mente   faz   abaixar   o  real  valor    do  prcducto 
supérfluo   da   sua  própria  terra,    com    o  qual 
compra    essas    mercadorias:    2.^    dando    assim 
huma   sorte    de  monopólio    do  mercado  nacio- 
nal aos  seus  próprios  commerciantes ,  errisias  , 
e    fabricantes,    faz  levantar    a  qucta    do  pro- 
veito   da  industri'4  mercantil   e  manufacturei- 
ra, em  maior  proporção  que  o  d^agricuiiuia  ,  e 
consequentemente,    ou    faz  retirar    das  terras 
luima  parte    do  capital  nellas  empregado  ,    ou 
impede,  que  vá    para    as  n}esmas  iiun^a  parte, 
que    alias   naturalmente    iria    ã    essa  direcção. 
Por  tanto   esta  Policia  desanima   a-  agricultura 
em  duas  vias:   i. a  fazendo  abaixar  .0  real  va- 
lor  do  seu  producto,    e  em  consequência    di- 
iT]inuindo    a    quota,  do    proveito    dos    fundos 
nella    enípregados :     2. a    fazendo,    levantar     a 
quota  dos  proveitos  de  todos  os  outros  empre- 
gos de  diiferentes  industrias.    Assim  constitue- 
se    a  agricultura   menos  vantajosa,    e  o  coni- 
jTiercio    e   manufacturas    vem    a    ser  empregos 
njais  lucrativos    do  que  aliás  seí:ião.    Dalii  re- 
sulta,    que    cada  individuo    he  tentado ,    peío 
seu  próprio  interesse  ,    a  retirar  ,    quanto    an- 
íes>  o  seu  capital  e  a  sua  industri£t,  do  trabâ- 
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iho  dos  campos  para  o  desses  outros  empregos  , 
mais  vantajosos.    .  - 

O  capital  erro  deste  systema  consiste  em 
representar  a  classe  dos  artífices,  fabricaní es, 
e  conimerciaiites  como  estéril  e  improdiictiva. 

O  prodiicto  anniial  da  terra  e  trabalho 
de  qualquer  Nação  só  se  pôde  augmentar  em 
duas  vias :  i.»  por  mellioramento  nas  poten- 
cias productivas  do  trabalho:  a.a  por  augmen- 
to  na  quantidade  do  mesmo  trabalho. 

Os  melhoramentos  nas  potencias  producti- 
vas do  trabalho  dependem:  i.^  do  adianta- 
mento da  habilidade  dos  artiíices:  e  i^^  das 
machinas  com  que  fazem  suas  obras.  Gra,  co- 
mo o  trabalho  dos  artífices  e  fabricantes  he 
mais  capaz  de  ser  subdividido ,  e  em  conse- 
quência o  trabalho  de  cada  individuo  pôde 
ser  reduzido  á  maior  simplicidade  de  opera- 
ção que  o  dos  trabalhadores  á.Q  campo ,  he 
inquestionável ,  que  tal  trabalho  he  capaz  dos 
ditos  melhoramentos  em  mais  alto  gráo  do 
que  o  da  agricultura. 

Demais:  o  augmento  da  quantidade  do 
trabalho  útil  que  se  pôde  fazer  em  qualquer 
Nação  ,  depende  do*  augmento  do  capital  ç{\.\^ 
he  necessário  para  empregallo  ;/e  o  augmen- 
to do  capital  he  exactamente  proporcional  áS/ 
sommas  que  se  podem  poupar  do  redito  aii- 
nua!  de  quem  dirige  o  emprego  do  mesmo 
capital.  Se  pois  os  artífices ,  fabricantes  ,  e  com- 
merciantes,  são ,  como  se  suppõe  no  systema 
m  ii 
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agrícola,  mais  inclinados  á  economia,  do  que 
os.  proprietários  e  lavradores  de  terras .  lie 
evidente,  que  por  essa  mesma  razão  aquelles 
são  mais  próprios  a  augmentarem  o  capital 
dos  indivíduos ,  e  com  elle  a  quantidade  do 
trabaliio  lUil  de  sua  Nação,  e  consequente- 
mente a  augmentarem  o  seu  real  redito  e 
riqueza. 

As   manufacturas   requerem    muito   mais 
extenso  mercado  que  as  mais  irapoitantes  par- 
tes do  producto  rude   da  terra.    Hum  çapatei- 
ro,   por   exemplo,  fará  mais  de  trezentos  ça- 
patos   por   anno,    e    a   própria  família  talvez 
aião  gaste  mais  de  seis  pares.  A  não  ter  pois  a 
freguezia,   pelo    menos,    de  sessenta,  famílias 
iguaes   á   sua,     elle    não    poderia  dispor    de 
rodo  o   producto  supérfluo  da  respectiva  obra. 
Como  o  producto   da  agricultura   dos  grandes 
paizes .  na  maior  parte  ,    tem   o  ^eu  consumo 
dentro  da  Nação ,  e  cada  pessoa  nelía  oceupada 
conforme  a  alguns  cálculos  ,  requer  ,  ao  mais,  a 
freguezia  de  quatro  famijia?,  como  a  sua  pró- 
pria, para  dispor  de  todo  o  supérfluo  producto 
do  respectivo  trabalho  ,  por  isso  a  agricultura 
melhor  se  sustenta    com  mercado  estreito  ,    do 
que^as  manufacturas. 

O  maior  e  mais  importante  commercío 
de  qualquer  Nação  he  o  que  se  faz  entre  os 
habitantes  da  cidade  e  os  do  campo.  Este  com- 
mercío ,  em  ultima  analyse ,  consiste  no  troco 
de  certa   quantidade  de  producto  rude,   pc^r 
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certa  quantidade  de  producto  manufacturado." 
Tildo  pois  que  tende  a  diminuir  em  hum 
paiz  o  numero  dos  artifíces ,  fabricantes,  e 
comnierciantes ,  tende  a  diminuir  o  mercado 
nacional ,  e  na  mais  importante  parte  de  todos 
os  mercados  do  rude  producto  da  terra ,  e 
por   tanto    tende   a   descorçoar   a  agricultura. 

Consequentemente  o  systema  que,  prefe- 
rindo a  agricultura  á  todos  os  outros  empre- 
gos,  impõe  restricções  sobre  as  manufacturas, 
t  o  commcrcio  estrangeiro,  afim  de  promo- 
ver a  mesma  agricultura,  procede  em  con- 
tradicção  ao  fim  que  se  havia  proposto  ,  e 
vem  indirectamente  a  descorçoar  a quella  mes- 
ma espécie  de  industria  que  destina  promo- 
ver. Tal  systema  ainda  he  mais  incoherente 
que  o  systema  mercantil;  pois  este,  animando 
as  manufacturas  e  o  commercio  estrangeiro 
mais  que  a  agricultura,  desvia  certo  capital 
da  Nação  de  sustentar  liuma  industria  mais 
productiva ;  porém  realmente  augmenta  a 
que  pertende  promover.  Ao  contrario  ,  o 
systema  de  agricultura  realmente  ,  e  em 
fim  de  conta  ,  descorçoa  a  sua  própria  es- 
pécie de   industria  que  destina  favorecer.     , 

Todo  o  systema,  que,  por  extraordinários 
favores,  força  aattrahir  para  alguma  particular 
espécie  tle  industria  maior  porção  do  capital 
da  sociedade,  do  que  naturalmente  iria  pára. 
elle ,  ou  ,  por  extraordinárias  restriCçÕes,  força 
a  desviar  de  alguma  .particular  espécie  de  hi- 
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dnstda  alguma  porção  de  capital  que  aliás. 
iiaturalraeoLe  seria  empregado  mella ,  vèm  a' 
ser  na  realidade  destrucii\'^o  do  grande  obje- 
cto que  se  intentada  promover.  Tal  sysreraa 
retarda  ,  ern  lugar  de  accelerar  ,  o  progresso 
da  real  riqueza  e  grandeza  da  Nação  ;  e  dinii- 
nue,  em  lugar  de  aug^meiuar  ,  o  real  A^alor  áq 
annual  producco  da  sua  terra  e  trabalho. 

O  sysf  ema  exposto ,  não  obstante  as  suas 
imperfeições,  lie  talvez  o  que  mais  se  appro- 
xima  á  verdade  de  quanto  se  tem  publicado 
sobre  assumptos  de  economia  politica  ,  e  por 
isso  lie  digno  de.  consideração  de  toda  pes- 
soa ,  que  deseja  examinar  com  atíenção  os 
princípios  desta  importante  scieocia.  Os  admi- 
radores deste  systemá  fízerão  huma  seita  ,  que 
se  distinguio  na  França  com  o  nome  de  Eco- 
nomistas. Esta  seita  nas  suas  obras ,  que  .são 
mui  numerosas,  e  que  tratão  não  só  do,  que 
propriamente  se  chama  Economia  Politica  ,  ou 
da  Natarey^a  e  Causas  da  Riquey^a  das  Na^'oes  , 
mas  também  de  todos  os  outros  ramos  do  sys- 
temá do  Governo  CiviJ.,  segue  com  fé  impiici- 
ta  ,  e  sem  alguma  sensível  variedade,  a  doutri- 
na de  Mr.  Quesnai. 

A  Economia  poJiíica  das  Nações  da  Eu- 
ropa moderna,  tem  sido  n^ais  favorável  ás 
rrianufacturas  ,■  e  ao  coaimercio  estrangeiro 
C  industria  das  cidades)  do  que  a  agricultura. 
A  policia  dâ  €hina  favorece  a  agricultura 
mais    que  a  todos  os  outros  empregos:    e  ahi 


C  lS3  ) 
'4.  .condição  do  lavrador  di2:-se  ser  mui  siipe- 
rjior  á  do  artífice ;  e  a  grande  ambição  do 
qualquer  pessoa  he  ter  alguma  terra  em  pre- 
priedade ,  ou  arrendamento.  Gs  Chinezes  teni 
pouco  respeito  ao  commtircio  estrangeiro. 
Vosso  pobre  commercio  !  era  a  linguagem  em 
que  os  Mandarins  de  Pekin  costiimavão  fallar 
àMr.  deLange  ,  enviado  da  Rússia  ,  a  respeito 
do  mesmo  commercio.  Elles  tem  pouco  ou 
qnasi  nenhum  comjiiercio  estrangeiro ,  excepto 
com  o  Japão,  e  só  em  hum  ou  dous  portos 
do  seu  império  admittem  os  navios  das  Nações 
estrangeiras.  Como  as  manufacturas  contém 
grande  valor  em  pequeno  volume,  e  por 
is^o  podem  ser  transportadas  com  menos  des- 
peza  de  hum  paiz  a  outro  ,  do  que  os  pro- 
ductos  da  agricultura ,  ellas  são ,  em  quasi 
todos  os  paizes ,  o  principal  apoio  do  com^ 
mercio  estrangeiro.  Nos  paizes  menos  exten^ 
SOS  ,  e  não  tão  favoravelmente  circunstanciados 
para  o'  commercio  interior  como  a  China,  o 
lie,  as  manufácfuras  requerem  o_  apoio  do 
commercio  estrangeiro.  Elias  sem  extenso 
mercado  não  podem  ílorecer ;  visto  que  a 
perfeição  da  industria  manufactureira  depende 
inteiramente  da  divisão  do  trabalho  ,  e  o 
gráo  em  que  esta  divi'^ãQ  se  pode  introduzir 
em  qualquer  manuflictura ,  he  necessariamen- 
te regulado  pela  extensão  do  seu  mercado. 
Ainda  que  a  grande  extensão  da  China , 
SI  vasta  multidão   de  seus  habitantes ,  a  varie- 
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idade  de  climas,  e  consequentemente  de  pro- 
diicçóés  de  suas  diíFerentes  províncias ,  e  a 
facil  communica.ção  por  meio  de  transporte  em 
rios,  sejão  por  siso  siifficie  ates  a  sustentar  mui, 
grandes  manufacturas,  e  admirta  mui  considerá- 
veis subdivisões  de  trabalho,  para  se  melhora- 
rem as  potencias  productivas  de  sua  industria 
manufactureira,  comtudo  ,  se  os  Chinezes  ti- 
vessem mais  extensa  navegação,  naturalmente 
aprendí^rião  a  arte  de  usar  e  fazer  por  si 
mesmos  as  diíferentes  raachinas  que  se  empre- 
gão  nos  outros  paizes ,  e  igualmente  todos 
os  melhoramentos  da  arte  e  industria  que  se 
praticão   nas  differentes  partes,  do  mundo. 

Também  a  policia  do  antigo  Egypto  e 
índia  parece  ter  favorecido  mais  a  agricul- 
tura, do  que  a  todos  os  outros  empregos.  Os 
antigos  Egypcios  tiohão  supersticiosa  aversão 
ao  mar.  A  grande  extensão  da  Índia  faz  qne 
o  mercado  interior  seja  mui  vasto ,  e  sufFicien- 
te  a  sustentar  grande  variedade  de  manufa- 
cturas. Tanto  no  Egypto  ,  como  na  índia,  a 
estreiteza  do  mcrciído  estrangeiro  de  algum 
modo  se  compensava  peia  conveniência  de 
muita  navegação  interior,  que  abria,  na 
mais  vantajosa  maneira ,  o  mercado  interior 
á  todas  as  sortes  de  productos  de  cada  diffe- 
rente  districto  destes  paizes. 

A  polícia  da  antiga, Grécia  e  Roma,  ain- 
da que  honrava  a  agricultura  mais  que  as 
fí3anufacturas  e  o  coínmercio  estrangeiro,  com 
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tudo  parece   ter  antes  descorçoado   estes  em-- 
pregos,    do  que  animado  aquelle.  Elles  consi- 
deravão  que  o  emprego  dos  artistas  e  fabrican- 
tes era  nocivo  á  robustez  e  agilidade  do  corpo 
humano ,  e  que  os  constituía  incapazes  dos  ha-^ 
bitos  ,  que   os  seus  exercícios  militares   e  gym- 
nasticos  destinavão   formar,    e  por  isso  os  in- 
habiiitava  para  supportarem  as  fadigas ,  e  afron- 
tarem os  perigos  da  guerra.  Taes  occupações  se 
consideravão  só  próprias,  para  escravos,    e  os 
homens  livres  tinhão  prohibição  de  exercellas; 
nem  podião  estes  concorrer  com  aquelles ,  que 
trabalhavão  só  para  proveito  de  seus  senhores. 
Ora  os  escravos  raras  vezes  são  inventores ;  e  to- 
dos os  mais  importantes  melhoramentos  em  ma- 
chinas ,  arranjamento  ,  e  distribuição  das  obras, 
que  fãcilitão  e-  abrevião  o  trabalho  ,   tem   sido 
descoberras  de  homens  livres.    Se  algum  escra- 
vo propozesse   algum  invento,    a  sua  proposta 
seria    havida    por   saggestão    da  preguiça  ,    e 
e  desejo  de  poupar  o  próprio  trabalho  á  custa 
,do  senhor;,  e,  em  lugar  de  premio-,  provavel- 
mente só  teria  insulto,  ou  talvez  castigo. 

Nas  manufacturas  trabalhadas  por  escra- 
vos ,  requer-se  ,  em  geral ,  mais  trabalho  para  se 
executar  a  mesma  quantidade  de  obra  ,  do 
qne  nas  manejadas  por  pessoas  livres.  Por  isso 
a  obra  daquelles  tem  geralmente  sido  mais 
caras,  que  a  destes.  Montesquieu  nota ,  que 
as  minas  da  Hungria  ,  ainda  que  não  mai9 
ricas   que   as  vizinhas   da  Turquia,  tem   sido 


sp/npre   trabaniadas    com    menos   despeza      e 

çç^isequenremeine    com    mais    lucro      que"  as 

d^stepaiz.  Aqui  não  se  empregão  Jutras  ma- 

chinas  senão  os  braços    dos  escravos;- e  alli    o 

trabalho   faz-se    por,  homens  .livres  ,    que   em- 

pregão  muitas  machinas  com   que  facilitão   e 

abreviao   a  sua  obra.    Em  razão   de  serem  an- 

tigamente    as   artes   entregues    á    escravos  ,    as 

manufacturas  ,   principalmente    de.luxo,    erao 
çie  enorme  preço. 

y     Havendo-se  pois  mostrado  não  terem  fun- 
aamento  todos  ossystemas  derestricções  e  pre- 
lerencias,   por   si    mesmo   se  estabelece   o  ob- 
Vio    e   simples    systema   da  franqaey^a  nattiraL  . 
I^ste  systema    deixa    á    toda,  a    pessoa,     em 
quanto  não  viola   as  leis   da  justiça,  seguir   o 
çen    interesse    conforme    o   propilo  juizo,    e 
por  a   sua  industria   e  capital   em    competên- 
cia   com   a   industria    e    caj^ital    de    todas   as 
outras  pessoas.    Assim   o  Soberano  he  inteira- 
mente allivíado  de  hum  encargo,  que,  se  i^n. 
tasse  exercello,    o   exporia  sempre  á  innume- 
raveis  enganos,   e   para   cujo  desempenho   ne- 
nhuma sabedoria  humana  seria  sufficieute  •  taí 
encargo  seria  o  inspectar  á  industria  dos  indi- 
víduos,  e  dirigillos  para  os  empregos  que  en- 
tendesse mais    conformes    ao   interesse    da  so- 
ciedade. 

Adoptando-se  na  Ecenomia  Nacional  aquel- 
4e  systema ,  o  Soberano    tem  só    três  deveres 
.118  verdade   de  grande  importância ,    mas  pia- 
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nos ,  e  iiitelligiveis  aos  mais  communs  entendi- 
mentos: i.^  o  dever  de  proteger  a  Nação  da 
violência  e  invasão  das  outras  Nações :  a,°  o 
dever  de  proteger  ,  quanto  he  possível  ,  a 
cada  membro  da  Nação  ,  da  injustiça  e  oppres- 
são  dos  outros  meaibro<í ,  isto  lie  ,  o  dever  de 
estabelecer  exacta  Administração  da  Justiça: 
3.^  o  dever  de  erigir  e  manter  certas  obras 
publicas,  e  certas  instjf-Mções  publicas .  que 
não  pôde  ser  do  interesse  de  algnm  individuo  , 
ou  ordens  de  indivíduos,  erigir  e  manter, 
visto  que  os  proveitos  não  reembolsarião  a 
despeza. 
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Errata. 

elks 

levata-se 

sLippondo-se 

taes  impostos  le- 

vantão 
em  geral  tem^^sido 
o   da  França 
capital  ,   ou   de  al^- 

gum   Estado 
feitas 
nocional 
de  se  proverem 
a  muito 
obrigado 
são    restrictos 
rçincedi  ndo 


'Emenda 

estes  rnetaes  , 

levanta-se 

supponha-se 

levantão 

tem  sido 
os  da  França 
capital  de  álgUmElf 
tado ,   ou 
que  se  faz 
nacional 
a   se  proverem 
muito 
obrigada 
he  restricta 
,    reincidindo. 


